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G R A M O F O N O S 

lo eijoi del m U i W m k m i 6̂3 a ISO pgsetai cao 6 m m m t o i m a elüir y 200 asujai 

D I S C O S D O B Z . E S 

L I Q U I D A M O S 
6 . 0 0 0 A 

REPARACIONES 
ECONOMICAS 

P T A S . GRAMOFONOS 

A M O L A S 
411 M i 125 metas y regate i } \ m \ i M i 1 200 agijai 

PISA GUAuDAR DISCOS. LOS DE e #v 
79 PESETAS LOS LIQDIDAMOS A O H 

C A L L E T A L L E R S . - 1 6 

O R I N A 
Ut SALES KOCH curan SIN SONDAR 
W OPERAR la uretra, p r ó s t a t a , vej l-

[ I * y ríñones. Dilatan las estrecheess, 
[Mipen la piedra y expulsan las are-
"•«s, curan los catarros é Irrita cJo-

«¡a la vejiga; calman al momento 
"* punzadas y horribles dolores el 

i j K limpiando la orina da posos 
•tocoj purulantos, rojizos y de san-= 

U s SALES KOCH no tienen rival 
I* w ace!6a rápida .v segura. Venta 
•} las boticas del mundo. Las CÁP-
Jj^S KOCH cortan en DOS DÍAS, sin 
Pare , los flujos b l enc r r ág l cos se j re -

n res-entes y modifican los c rón l -
Imtn I a lo^m " n éxito fijo p ídase 
PJ»* la C L Í N I C A M A T E O S , 

I ^ U . d e M A D R I D ( E s p a -
J ^ í ^ n i f i l o d o explicativo Infalibf» 

' - S A N . 6 R E 1 . 

B nnASIMPn EBPec'allsla on S^roUsAvanosIs, Matriz, Piel, Pocho. San Pablo, 28, , IJUmlrlIlU Do 10 a 2 y do 4 a 7. - Para obreros. Especial económica de 7 • 8. 

* \ v A w% DE uABEZi desaparece cuu la flmicrdainJ Uatdeiro en ó minutos 
M J W J j l V r M \ Rambla Plores. 14: Pelayo 9. y farmacias. - 3-50 pesetas caja. 

VIAS URINARIAS. AVARÍ0S1S. MATRIZ. IMPOTENCIA 
Cura radical de eutertnedades secretas, crónicas de 
10 a 12 v 4 a tk econónlca deaas. Piza. DnlTsrsidad.!. 

i r \ v V » " X T ^ ' t S r ^ L t ? 1 ^ Especialista del New Vork Post U r a l 
i J J k ' £ i « V £ * S % V ^ £ j 9 dualo Hosp i ta l . Vía» u r ina r i a s . E n . 
formedades de la « lu je r y su c i r u g í a . F O N T A N E L L A . 15. D e l 2 a 2 y 4 8 i 

O R . M O R A 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vías urinarias, Avarlo&l Impotea* 
da. Calle UNMON, oúm. 16, princi
pal; de 11 a 1 y 5 a 9 (económica). 

> y v S j r ' f—\ C ? ! " \ f ' Reconocimiento y aplicación, I O p e s e f a a 
- C V > ^ 3 L X - ¿ a k . n r . ÍWLOKA. — Piara Universidad, I . 

VTHS URINMiflS - PIBÍi- PROSTíiTfl - IMPOTEHCIfl 
600 - 314 - ANALISIS DE SANGRE : - : Po l l c l í n loa P a r r é P I Joán , Rambla 

de Canaletas. 1 1 , 1.*. 1.a, d« 11 • 1 y de 4 • 8 
i oméntaréls vuestros ahorros compran
do en L , A H I S P A N O I N 
G L E S A - A r l b a n » 4 3 P I N T O R E S 

VIAS URINARIAS I I M A T R I Z l l RAYOS X l * -
Cara radical Blenor rag ia c r ó n i c a : : Descubrimiento c ienüf tcb 
Conde del Asal te , 18, t e l é f o n o 116S : : De 10 a 1 y de 3 a 9 
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DEPURATIVO O t l l l f l f V f l D f I I k 

E M U L S I O N 5 l ! l K U L £ U l l l N A 
SON D E RESULTADOS SORPRENDENTES 

REÜMATICO fwíg;»üsclie.8. m u m i m m m ü Cm;Or. ü i 
Tarín. Llotrtu, Nadal, (¿asó Arumt. Porcada (Sabaasil). Arüsón 'Graaoüers), Viüai iReus) 

HERPES, EZCEMAS. QEnui.l 
ULCER&S, LLACftíi, ESCROPRUil 
1?ÍR¡08IS 

Para la BRCSQ01T13. GATÍRMI 
TfiS. ASM.i por crúmees m\ 
ssan. 

Pan «1 RíOMATfSMO. ten 
TIScíO, COTA, etcétera. 

D r . O A B ü L i l a A - V Í A S O R I N A R Í A S ^ U M l l I n i ó a . I O 

L a d i l l a s 
P i o j o s 

üe»truccif>n radica) coo 

D I S G 8 E I B li 
olvolnotenstvo. No vene 

noso.—Nada delata su uso 
Venia: Celan, Princesa, "i 
Segalá, Rbla Flores, !4 
Gallarrio.Rda S. Anl 0 »;« 

V I A S U R I N A R I A S 
19. Unión, 19 - De 6 a 8 

( C o n s a l t a g r a t i s ) 

CURA RAPIDA BLENORRAGIA FIN PORA 
MENTE HDHAIITifUO PARA ACABAR 

GONOCOCO 
A N A L I S I S D E S A N O R E 

i ¥ l R I 0 S B . IMPOTENCIA. 

P a ñ e r í a s UE1 Ahorro 

VIA IAYETANA. 54 

Visiten sus exposiciones 
permanentes. 

| Comparen eaildadss y precios 
' antes de comprar sus traies-

P a ñ e r í a s " E l A!lorro,, 
VIA LAYETANA, 5 4 

| danto a la Cala da Pensiones) 

M S S M t i V B M m W M W M M t n M m 

D r . L U C E 
Ob l o * Hospitaies ü e Be r l í n . París 
Mé todo» los r u i s p e r í e s c l u n a d i » 

xOAS URINARIAS, MATRIZ . 8AN0R|| 
IMPOTENCIA y PP.HDIDA» 

Ronda Univers idad. 14, p ra l . , de 8 i | | 
V i s i t a muy e c o n ó m i c a de 7 a 9 

i L a Reina del Solar 
I N O V E L A C U B A N A 
-¿ O* 

Leonor Martínez de Cervera 
Ss vende en las l ibrerías, QUIGSCOS y sa 

esta Administración 

P R E C I O : P E S E T A S 

^ E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

| O r a n T e a t r o tíel L i c e o 
* ULTIMA SEMANA de loieélsbrea BAILES HUSOS. Hor . iexU de 

propiedad y «bono a laa nueva J medí» on panto 
$ F U N C I O N DE « A L A 
* ca oouiuemoneiÓB del XXV aalvomrlo de la COKURACtON de 8. 
* U. EL RíiY UON ALFONSO X l i l 
X P E T R U C H K A 
4> EL SOMBnSRO OS TRES PICbS 0,° «udiclún di¡ maer.ro Falla) 
| E L P R I N C I P E V 6 0 R 
1 MaCaua, a U i diez. ClMAROS IAMA. LES FEMMES DE BMOH 
«. MUMEUR, EL SOMBRERO OK TRfcS PICOS. 
4> Sa despacha en Contaduría 

T f i A T R E C A T A L A $ 

A dos « ju ra de cicc-—¡'reas populara: El pati blau, per ta BorrAs, 
i El c a í toil deis traa dracena. MIL. a dos oaarus do dua. Orn-
nltudaperi'UMO OBUKÜA J^EL KAM DEL SUCUA: Cl truc dal 
senyor Banyula i La llar apagada, per rKaric BorrAs.—El tenor 
•tornea, i'exontric Jhon Bux 1 1 elolle Ramonclta Revira. 

t BtmA, tarda: Popul o el loe del amor i l 'aierAs, per se BorrAs. 
J IMvondres. bsceficl ELV1KETA JOFUK 

Í G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
/aeres 79, noche, y dom'nso 89. tarda Doe tínicas audiciones por al 

famoso divo tenor 
t T I T O S C H I P A 
X la *A!ebre soprano MARJAMNA OOBíTCH y el celebrado coacortist» Z 
^ de plano Federico Lougis. — despacha an otnoadoría. J 

T I V O I - i I 
Hoy, marta»,—FIESTA NACIONAL en honor de celebrarse las BUL'AtM 

PLATA de S. m. EL REY DE ESPAftA 
Tarda, a laa tras v media 

FUNCION POPULAS EXTSAOROINAfilA 

B U T A C A S A 3 P E S E T A S 

1 3 L e J P A J A R O A Z U L 
y el mararlUoso espectáculo 

cqu HAUKr WILL8, EVA STACHDCO, UNUA THELXA V THE nTOU» 
ülRLS en ana nneros skeetchs da éxito fomidAhle. - No:hc, a •*> 80 

meaos coarto 
A C O N T E C I M I E N T O 

DEBUT uEL DIVO TEMO» 

A . O- J-a J k . X> j A . 
procedente del TEATBO BE AI. da MADRID, el 

E M U L O D I F L E T A 
interpretando «1 JOSE-LUIS da 

E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 
antes se rrpresactarA el espectáculo 

L A S M U J E R E S D E * L A C U E S ] £ 
cooperando al mismo los odtebres chartestouiauaa BBOWN Aav 

y el Carnoso 

H A . n . R . - l T " W U L a i L i S 
coa «us nasvas y geniales creackmaa.-Bntaeas. wrimera dase daca F * * * 

Miércoles, tarde, popular.-Balacas a dos peet'»* 

sao noevoa slceotch por EVA STACaiSO y THE TIVOLTS G l B ^ ^ s * -
aleo espato!., por li. Fuenics . -»» lado» por Enriqueta 0OT*1 y^ j r^ i» !» 
•ga. •» btllas nadadoras' por Antonia Fucnt.-s, K. Conü .y?Zców*W 
«El deifilfl llf l*« Alkn\nnt*e -. 1 i . . 1 . n t « • hAllialmM SCU^ntaA. |rop¿(Ul« «Kl desfile de las daciones aliadas» por BAabeQMtnaa seu^í, 
al cepectAculn toda la compaín» del TívoU. - K1S DE FlhS TA c mpains del 1 ITOU. - ITIW r'i;,.TixDATíAñ ^ S K Y W1LLS. EVA STAC'I INO-^"^ ^ Epr loa emlucntos artistas 

Noche, Festiva", orRaoludr 
CATALANA: Rohe.-ntoa v El soSr 
•arde y noche, SEKATA IrONORE u . 

tlvalea.- Se dc-spacLa en Contadorla. 
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Z'TA TAUUE Y ESTA NOCHK 
Extraordinarias funciones 

L O " V E - E S 

T E A T R O B A R C E L O N A í 
ComoaDla de comedia aol teatro sntanta Isabel oe Madrío .> 

Hor. marte». — Tarde. 1 Q • representación del luenete cómico 5 
»las claco v cuarto. - • en tres acios. de IKIS'i'AN I 

BKKNARD adaptado por AN ION lo F. UEPINA. X 

/ n i e o e tí B R A I 
|A REIRBEI - |A REIRSEI _ |A R£IRSEI X 

Noche, a las diez v coarto. — La taras cOmlca en tres actos, de 
Francisco García Pacheco, 2 

E L M A R I D O O E ÍVll N O V I A i 
CAITO INDiSCUriSL- f 

Uaúana. mióreoles. tarde, MI COCINERA.— Noche. EL MAR. DO DE X 
MI NOVIA. - Jut-vea. tsTKENO del ja«aete cómico en tre» actos de X 

Antonio Taso v Ulcardo O. del Toro, .;. 
¡ S u é l t a t e e l p o l o . R o s a r l o l % 

HOY. MÁKTES. 17 DE MAYO DE 1927 
TAKDE, A LAS CUATRO X MEEIA 

•a «ommemoraclón dol XXV anlver««r¡o Bodas de Pista) de Is coronación 
• 3. B. EL REY DOS AI.F< 'NSO Xl» (Q. D. Q.), hsblandosldo InvIraJa^ las 

autoridades » tomando parte en tan aoleuice toncion 

- | LOS 30 LILIPUTIENSES DE SINGER 
LA ATRACCION MAS PESFECTA DEL MUNDO 

NOCHE, A LAS DIKZ 
P.703KAMA EXiRAOROInAR O 

Ocho pandes atracciones en nrlmera part»» j - el EXITO UEMOBABLE de 

LOS 30 LILIPUTIENSES DE SINGER 
atracción que solo podrá admirarse en al OLYMPIA 

Mañana, miércoles, COLOSAL FDNCION 
Reaparición de les HERMANOS DIAZ 

tarde: MATIKEE IKFAN i ' lL Hoehe: MODA SELECTA 

Compañía da comedias 

M E L I A - C S B a í I A N 
de< teatro cSLAVA da MADRID 

T Hoy. martes, FIESTA NACIONAL. - Tarde, a las cinco. — El entre-
f i: v D£ P£SCAV v sesunda representación del graciosísimo luquete 

"i" córalo eii tree actos, 

: T R E S E N C A R G O S A P A R I S ! 
X Noche alasiilozycuarto.—Terccia(rpre*»niacióudolj gurtecómico 

TRES ENCARGOS A PARIS 
rnonne óxlto de risa 

MaAaun. miércoles, graiKlos tuncloues tanle t noche 
Vicrusa próximo, BENEFICIO dol primer actor v director 

BE MITO UIB.«IAN 
con la graciosa obra de Uuomuuo, 

T O D O U N H O M B R E 

verdadera erraelón de Benito Cibrlán ¡jj 

•«• i -* + « + + + * * • * + + * + • { • • ! . + + * + * •:• 

• G R A N T á t k l A U ¿ S ^ A Ñ J L | 
i^>nil»uiia''A.N I f r.Ui->UEUtih.- i-runeraacu-iz ASUNCION CASAL'- 7 
Hov martes, tarde, a las cincoi fE I IT I f A f A U J (8. en C.) 
Noche, a las diez: Oran éxlco de risa C M el siegru vodevtl en *í* 

tres acioa Ue JOAN DE FIGLEItAs. 
Ü N G X ^ K O I ^ Á 4 * O a * A R ía» * 
Msíiana mierco.es tarde: LA REINA DEL MERCAT Nuchei.'A •> 
reír! - « N . P - » M I>i8. — Jueves. Ucueliciode L ZANON r 1* 
M. GlMENKZ 8ALKS. 'lanli', a las cuatro y media: PAaT.LLaS T 
MESeo^cS. — Eiireiio LA OAMA hOJ » ;uu acto) « exhibición de A 
boxeo oor COl̂ A, SAEZ y MI>R'\LL. iNrche. a las dies menos cuarto* .% 
EL RESfcxVAf De sENVOR ; » y acto do coucl.rto por VICENIE * 
QCELART, JAIME MIKEr. la canr.onetlsta i'AOCITA MlUKl yel 5 

toaor FKANCI-M O UUUAVUI. 2 * 

bta TABDB. a las 4'30 y esta NOCilB. s las 10, se celebras en el 

C O M I C O 
DOS EXTRAORDINARIAS FUNCIONES 

•oa inotlTO de la festividad del día. representándose el nnero 7 aen-
saclonai espectáculo 

L O E - J N ¿ C E S 
Quiéreme — Estimam - Alme-Mel 

^ « B A H D i ^ o s CUADROS Uh FASTUOSIDAD DESLUMBRA-
— SORPRENDENTES TRUCOS ESCEKOORAFICOS. -

O n i á KEOOCIJANiES SKETCHS 
ir^rtm.^.6?6'*0' K03ITA RODRIGO, de U estrella francesa »iAiKliLLE y dol batlarin eicéntrleo JOHN BUX 

»• ARTISTAS ESPASOLAS T EXTRAN/EKAS, 1M 
Bntaoas a á ptas. - Asientos numerados, a í p*as. 

'itrnai M*aanA- miércoles, noche: lOVE-ME. 
" i Erandloso festival con motivo de la SO reprteentaolún dr 

O " V ES - M E 
en homenaje s 

M A N U E L S U G R A Ñ E S | 

J ^ ^ ^ ^ coa«n sensacional propams. + 

' T E A T R O P i > L f O R A M A | 
•a» 

('ompaíUa de comedias Baso - Navarro • 
Hoy, a las cinco y caaito. — Exito cómico X 

L A L O C A A V E N T U R A ¿ 
4, A las dioi y cuarto: í 

EL S U E N O D t K l K I % 
eran óxlto da Maria Ba^só. v 

Mañana, miércoles, a las cinco « cuarto: X 
- L S U E « O J E K I K I * 

A las días v cuaito-. % 
SOLTcRO I SOLO EN LA VIDA % 

El jue ves, estreno ec E**nafia de la coinedia e/ciita exoresamenta V 

Í pars Maiia Bas-ó í 
L A C H i C A O S L C H I C L E .•. 

* •£ 

T E A T R O G O Y A i 
Compañía de dramas y comedias de 

i U A R O A R l T A X I R Q U 
Hoy, mares, tarde, a las cinco v cuarto, precios oopuisres. y noche: 
La maravillosa obra de Benavente La mariposa que ¥Ol6 sobre 
el mar.-MaAnna, mietcoies noche: La mariposa que volO soOro 
el mar.-Vlernes. noche: Estreno de la erratulioss obra de Uaruulns 

LA ERMITA. LA FUENTE T EL RIO 
(con asistencia del autor) 

" * * * * * ••;•»*<' ' M ' * • * * <"M- * * * * * * * 

PATHE PALACb - Salón Reina Victoria 

Hov, marte».—Exito; Su hermana de París ñor Constance Talmad 
ge y Ronald Colman,—Orgullo de raza ñor Coricne Orifnth v Lloyd 
ilu(raea.-Los «sos de la risa r Sandalia hombre terrible cómi
cas. Revista Path* M . - Próximo jueves Su alteza el principe. 
producción Metro Goldwyn por Uarion Darles v Antonio Moreno 

http://mierco.es


PAO. 4 Xar tes 17 á t mayo de E L D I L D V I O 

C I | * E J « f l T O G ^ A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

I C i r c o B a r c e l o n é s 
T Teléfono «MJ-A. — I/Irecdón arüatíoa Jacinto Hala. 
T Hoy. martes. — Tarde, a las cuatro: Butaca, (TÍS. — Soche, a las soare 

TaeáiaiBaiaaa Ipcaeta. 

2 t . EXTRAORDINARIAS FUNCIONES - 2S 
•on motivo de la festividad de las Bodas de Plata de la ooioaacldn de 
H M. Alfonso XU1 y «n honor y do«pedlda del celebre artlsU 

O E R K A S ? 
4> Tomando paito 

110 ' NOTABLES ATRACCIONES - 10 
í Mistinguet The Cronways-Las Nelias | 

cancionista mnlabariita bailarinas r musicales 

i Teresita Solsona-Nanín (trfo)-The Plaxats 
-"• cancionista ezcéutrloo canto* r gimnastas 
• bailes 

I Carcien Rodrigo - Julián - Pifar Alcalde 
• hermosniita eaociocista estilista BOHÍSIIBS eatrella de 
• argentino baile 
4* 9e despacha hiu aomeuV) de once a tu .a y tarde, desde las tres. 
Í Hafisna, oüéicolcs. uocke. a las di Mi OramMoM Festivai da •£ 

Canto Jondo y Pleata Aragonosa en honor del notable artista * 
• Luis Carrasco. * 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G i n o B o h e m i a 

Hov maran. - Tarde y noote. — U M MEJURJbi FHOUKAHAH L»v BAKCE-
S i ¿ í r Actualidades Gaumont. ' V ^ T E n 
busca del amor. -

Las películas pxtraorlluarlas 
Asi Droirrsma TASAMulTM 1. «I D a r - t t é M s f « « r a i n » » la hermosnco-

clu^dnimadela marca FOX « " S t l U U U y V c J I U l ^ i , , , ^ j j f . 
t!" FiLM^ Una mujer por veinticuatro horas. 

Joeres. a pellcala excepdoaal de U PBO - DIS • CO 

DHOHIOEAbH MODELO 

T f í A t R O T R I U N F O 

C I N E S M A R I N A y N U E V O 

Mor, martas. - BX nuOBi>lXAjBO PiíCK.Üi «A. - Las (raaicsas euuiuis 

Los ases de la risa y Gato Félix cesante. 
Laaolosal MiDerprodno- « ? | « f t H t r m por el Metal artHta JMDÍVS. 
f6n da >a casa O. F. A. *-« « U í i n O , estupenda «joaiedls "lo 
teí La novia fingida. ^ ^ ^ 0 ? . ^ ^ : 

dlrtieb 
bsada-

otai. 

C i x i e I r i s E ^ e t a ^ l c 
SSo ^ ' J l Una mujer para 24 horas S^ilSiS 
•ñi"^ Rectitud y valor « t w ^ 1 " ^ 3 3 5 
t D X i s o t i d e l amorcWítOM coma¿:irM rua 

S p i e n d i d e i n e m a " C i n e C o l ó n 
Con«e:o d * Ciento, M 7 . A . (leí Teatro, S«. 

S Z Z L * . La mujer de los gansos, 
E l j i n e t e n e g r o , L . a c a s a 
d e l a T r o y a , ffifr R o m p e c o 
r a z o n e s , eC¡k A c í u a H d a c l e s . 

e O L I S E U 
BOT, *iKAN PKOOEAUA 

1>OÍ soberbios tüms Paramo UCÍ 
F U E R Z A D E L Q U E R E R j | 

par THOMAS MBIQUAK. y la sabliae erpacühi de «I 

0 1 o x * l e t J S " W " a r x s o i a . { 

L A D A M A I N D O M I T A 
donde ¡a ««otll estrella baca on verdadero dorrocbe de su arle IHCOBI t i 

parable. — Exito de la rental SnMrprere de (ISPMS eróticas { I 
C I A . t 

V Pff X* -A. 
£1 gran esUiUU argentino 

J JE* T E l C i a X T E M A j I 
Orquestina UZCANO 

Hov. laartcs. — Oran éxito: Loa del segundo pisa, por Vlrgidi « 
Valll y J. Karreii Mac Uonald. — Hé roes modernos por Hali'k | ] 
Lewls. — Un kanguro pagHHtn, y PosturKos tandero, t'jmicM »I 

• Próximo Jueves: El boxeador prr Bnsti-r Keatftn, <Bftro GoldwvcJ m 

M O N U M E N T A L :: P H D K O j 

W f l b K V R i H n E X e E L S I O R 
MFJOKES PEODDCCMNES J l 

D E P A R IS i 
Hoy, MAXTK0. - HtKHPBf LAS 

S U H E R M A N A 
¡Mecoión de los «AKiTBTAB ASOCIADOS., prótagau^sta la eximia f I 

acula COHoTAÍCE TALMADU t . i I 

ORGULLO DE RAZA ^%Lí:MffiTHj| 
J U V E N T U D D I V I N O TESOROÍ 

por la monísima artista amar'.eana UEíUC U.VXiELS. 
plazos. Muebles a plazos, mny cúmi. ; i . 

Ravista PaUié laformaclin de aetoalida'i 

Jusvta, impertajitisimns e»treoc>»? MantAü, el hombro ooeas 
««adío, rigores i niglua einematorráSea de la vida real, dlTldW» «o 
dos oapítoKa y iirove^tAodnss el •.rtrooni, creacii5;i de les »*<•<•|•"v, J 
listas DüNATIEtí v LUCIENNE LEOKAN l>.-»u alteza el P';"*!»? ¡ 
produccldn Metro-l'iaMwrn. por M.'.RTOV D « V I K - , •.- AVIOM') X 
SEilU. - M«« pana y B I . : I . . ' r t • { AUTBBIAfl > ClAB- 1 
LKé BOOKlb» j é S p P R E ^ T R ^ ^ ? ? * • 1 

D l f l N f l : R 0 ) ? f l l i : f l R 6 E N T ¡ N g | | 
X Boy. martes, monstrnosíalaio programa. — r^emu uc •» — -
T elmaoomeola voderílesea I 

f ü a a Hiüíer para veinílGaaíro h o ^ l 

. - Ezittzo de la lnter«»»«»- • 

por LOTE «FCUAM y HA REY LIEDKE 

vaíor ^ S í f I í ^ ^ S RecHtud y 
Orquídea la modelo ^ t c f e wASNfc ALIOBJOÍCS^B'LÍÍ 

TERy'KiSUPm. - La p n h l f Q C J I d f i l a i t l O r flcVl» i oluu eümlca oo gran risa » - » O U S C t í U C 1 « » ' ^ - , , . . 
Semana Santa en »ev 

Jueves, sensnolooalaa srtrcBMk—La « « ' ^ l í ^ n s - M ^ ' ' f 
docclóu laflonolol genial cr^aclín de VERA líi, TI>''iiV-wjr Al J1,? • 
mosiüm» comeóla ¿Quiero usted hacemie su • s e o s » ' ^ f í i é 
J ü \ C E ,La c i o s i i supen.roduxióa £1 b o ^ ^ J ^ ' u ' J » ic**** i 
BliOOKH.-l.n cinta cdmlea Los «ases» del ferrocarril y ia a i| OÍS 

i cinta _. 
revista Nollclarlo Fox número 7 . j»***^ 
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* ARISTOCRATIOO* SALONES 

K U R S A A L i C A T A L U Ñ A 
Lo» prMUie«tM de familU» dlalinfluIdM 

nBODKSTAS JOTEB - TOR&Ett . 

Boy tautm». luta i S n t i r i n r i n t -nv volnmenSoiimaroiíirnm perable oroirram» ' U U L l a l I U l U A éxno de la precios* coma 

dla R l c a r d i t o h i i o d e l m i l l o n a r i o ftl 
do Talmadge f éxlio ruidoso del segrundo 7 último capiculo de la grxa 
dio» A A o f r < S n n l i « LÁ I ' U D A U sonuic L Á S CIUUAUKS. 
obra • •»^»» " H W i s a poiícm» uuramodrru» de la vida actual 
tan Intenso v Irádea en la cual FHITZ LAKU fiando rienfla analta s 
«a fantasía sapera las mAs extraordinarias visiones qno nos tegó 

Í T t t M r \ \ / o m o subllmi» Interoretación por lostrehlales nrlls-
J U I I O V C H I C tasHKiailTEHEliMy ALFUEl) AJIEL colo

sal oresentsclrtn v (tran aumpato do onmesta 

S E L E G T C I N E M A 
Balmerún, 17». — Orquestina Daimau. 

Hori Rwrtata T éxito da Priman y eaatlgo. .haHot en la calle da 
»• rma r I* tlnlslma comedia Fígaro an acdodad, (Paramonnt). 

rELEFONO A. 8» 

O R Q U E S T I N A S X J Ñ f c 

Hoj-. MARTES.-Día de Moda.—l'rogtam» excelso.-Grandes éxitos. 
L O S á > E . L s § £ Q U N D D ff»lsO 
producción FOX. por FARRKLL UAU DONACU v YIKGIMIA VALLL 

L o s h é r o e s m o d e r n o s , d í í S I a i . K á n g u -
r o p u g i l i s t a , ^ P o s t u r i t a s t e n d e r o . 

JUEVES eatronosi 
E l L a S O I E S A . X > O j F t 
ünpemrodnocIdB Metro-Goldwyn, por el orlglnaUslraa actor BOBTEB 
í ^ ? ^ - E l p e c a d o b l a n c o . ^ " t ^ A - r . 

D E P O R T E S 

c : - A . M : i » 
Aval, dimarts. tarda. • lea sis. 

3 3 X J T I . O T E * A . 
Extraordlnarl partlt de futl>o(-

U . E . d e S A N S 
COHiR* 

C . D . E U R O P A 
(primara equlpsoooifdatsl 

PRKUSt Llot«8 «Optes. Tribuna«.—Preferenclee. 160.—Ools 1 UlaralsI 
ENTRADA. . l'TES. 

1 C A P I T O L C I N E M A ! « o » ^ V J ^ O # p í t p m l m o e 

t 
rsléfono S53B A. 

ORQUKalA CUU^EUM, UIRIlilDA POB KL MA±.blHO BLAI . I T . 
Ilov. tarde y noche: Novedades Universal y Actualidades Sast-
monu La fuerza dal querar .film Paramounu. - i a dama lnd6-
™*ta (film Paramount', por Ulniia Awanson, - Intermedio, obertar» 
daORptlEUS. da Oluok, por la orquesta. — OOYESCA. estrella oo-

rooffraUca. — SFAVENTA, erran astlllsu arcentlno. 
••>»-i«.i .>«««l»«4»«»>».t,>»,>»,>,><i<.»,t»<,g,f.»»»<,»»»»»»»a 

C I N E P R I N C E S A 
texYM.-La c o l i n a e n c a n t a d a ^ j ^ S 
A f u e r z a d e p u ñ o s S ^ S i S E n l a b a b i t a c i ó n 
"2 IWah^l •nraordinarta eomedia d. rraa f • n r i n r P Q N " l a U C I dioso éxito por il>ria Prarost * - « p r i n C C S a 
Q u e s u p o a m a r ^ ^ . ^ ^ ^ S ^ r 1 - -

ConOf del Asalto. 16. —. OrquMtUu UZZ-BALZAU. 

H O X . L A M A R C A D E F U E G O I 
4 ^ PoU Negri. - Sombraa dai Norta. por WllUam Desmond. — ! 
4 t i pasado Ool marido, cómica y nottoiarle Toa 

t + m i t f * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i i t * * a 

. ^ N E B A R e B I ^ O N A 

Sin í l ; „ » 1°" E'tosy faaillUa.-Iji comadla (íreaátlca , , u l u l / ' ~ ; 
s ,a D « o s c M ^ i U n l í o e n t r e m a l e t a s ^ 

Ilov. martes — Tarde, a las cuatro y media. MspilBco partldoi Juarlsd li 
V CMiano contra kcanarro y Vaga. - Noche, a la* dlaa y coarto. - Ex 
traordlnario partido: Cazada 1 y AraedWo l contra JuaHatl I y «oltla. 
Notai Día 18. noche, gran fesMval a ben.fi-.lo da la Sociedad Beoatieenota 
Cabana de España, orp.-inirado y patrocinado por el Consolado de Cuba da 

esta Ciada.I. 
El luavas, ai M U E V O MUNDO 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 
del peso ligero 

T e j e i r o c o n t r a A n t o n i o 
rao ptu entrada mineral n Ring, S'SO 

B O X E O 

B A I Ü E S 

L # A B U B N A 5 » O fí>\ 6 H l A 
oarai os Primer Oraen-aiBio». 4 r l ' lw Ipatr» - T a L l.as>A 

0E SEIS TARDE A TRX4 HADRDUAOA 

D A N C I N G P O P U L A R 
4 0 D A N Z A R I N A S ; - : 13 C A A A R E R A 5 

O r q u e s t a J a z z - B a n d C H A N - T A A 

Sábado.EL -ORAX EXHIBICION por el famoso negt» 

Para paleo* y entradas todos lo* días aq el CINE BOHEMIA 

C A B A R E T P R I N C I P A L p A L A C E 
PLAEA DEL TEATRO, • — — TKLEFOEO M A. 

Amealaado por la eélebre 

bellas asAorltas Inleroadonalas 

m U S l G - H A I U i S 

R O Y A L - G O N C E R T ; 
M A H g U S S D E 6 L D U E R O , n u m 1 0 6 
NtEVA EMfRBSA CAMBIO D* DIRKÜCUJ» 
Baila Serrano, Carmaa Tor»*. P. aarty M. Baro^. Caasaala 
BNU. V. Nunez, C Marta, M. Oalvas, U . Croa. EL BoMavMa, 
v . . feu D O W I T A O O M K Z M 
oaasODetlsta - UBAH EXITO d* U aailnents caawnatf«a T U O N 

La casa de mis eooaomla y sariadad en loa pretío*. 

http://ben.fi-.lo
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O A N C I N O D E I , A « J l t n L Y U N A N O C H E T S 
lJ«M»M*a»«S»Mlli—Mil 

Atracciones - M O T S M M 

" S S L X 3 V Ardinet 
L a Joiie « « d £ L £ K > 

LA DAXZAKIJIA OKL KAJAU 
a O R Q U E S T A S » a 

8 ¿AL CRKMAA f ABCIXAOA 

l ¿ ™ J A C K S ^ K 

Hoy a laa H K r l1»de 
la Bateagada 

L e u l Wine 
EL MLOao 

SIACAVlLLObO 
B «oto» de la DASÜA 

y la CLAQOrTTK 
KL. MiKIUO QUE KTTA 

A IODOS LQS 
fiaiumes ds Eansa 

Koy la dolietosd 
P E P I T A V E l - A Z Q U E Z 

M O U L I N R O U G E 
VARIEDADES M UOiAUto.NAl ES. ¿íi'.'ittSA KA i A - I r.K,-

i ' l iiiiMiaMa aifilaMiaMiin i f Hai ra lw f w a a i i i i iiiiiiinn mín 
•leo comnleto da bailas y alepantas anteas r taajrulaiaa todas de 

eras eilni aotre rilas 
Síiain - Risita U era S U & B M AMtitta - Ftz - p; fialsaa 
Mar? f sr a - Espaaoilta GMSVSTS -P. Msr In Montes • L Díaz 
Paniütnta - C. Morucha - M Salas M Picrj - P. Crtsats 

Desaina - Ueai Carama 
EXITO DE 

T U E S O R L E J A T J D I C J S : 
Grao aaeeds da las aeróbatas «dadtea 

K « I W L 1 2 J R . 
doadatas a gran TOS. 

eran rebaja en licores y botellas da o h í m p a g n e . 

C O N C E R T A P O L O 
Todos los días desde las cuatro de la tarde oasta la madrnrada 

VARIETES n DASCDEO M SUGEHnVAÍ ARTISTAS 

• C A R M E N D E T A L I A • 
y la lamosa cancionista y baUarma andaluza 

C a r m e n G u e r r e r o " L A J Ü S E L I T O ' 
acompañada del notable profesor de roltarra 

« l u a n i t o R e l á m p a g o 

f 1 1 1 n i * * * * » * * * * * * * * » ! 

KL COLISEO UK MODA - MAKLIÜKs DEL DUERO m 

I O D O S Loe D Í A S , T A R D K x S O C H E . 

E L P A R A I S O D E L A V I D A 
tSwper revista? ;MOI iijRevIsta auparlll 

Des actos y doce cnsdro- de alegrías, Mrolldadcs. elegancias y caras 
bonitas. 

Latís de Joaquín MarlAo y Alraro Rataaa. — Música de Luis Barta y 
Alraro Rstana.—FlKUrinaa da 

A L V A R O R C T A N A 
Decorado de Uanén y Koala, segdn tocatas da 

ALVARO RETARA 
l edo Tesmario de Paqnita. 

Popalar dalae — TilMiaa VMk. - DfaecrtOa ar^T*»!- | t u j i 

Kl Mjor elenao da Barcelona. IndUeatlb'emente ei mejor. Vea la «IM* 

C. R u l z . P . R e n á B . C l a T s U i u . P. S á a e b « z . P . 

Falacia. Goadaslta Zoa, Baila üorlta 
¿í Horencea & Selika n i ^ r ¿ . 
tre.s Jl Ui Florenccs & Selika S ^ W a ^ K T ; a¡os rayas, Ho deje oatod de Te rio una sOlanenw actoaja hasta H 

M de mpyo.—iMa V» n-aparlcion doseaf a del tnfntftaMe cOalos 
samanta 

Hoy. al gracioso TodtTil FCLIZ EMCUEMTRO 

B A - T A - C L A N 
/ V ^ a r Q u é s d e l D u e r o , 8 5 

Tarde, a laa tros y media. -Mooba. a las nneae ymedla 
S O . H E R M O S A S A R T I S T A » - S O 

HERVIAN AS SERRA - PAQUITA VIDAL 
Aolandldae Milartnae Cdlcbrs cauzonetiaia dr fran ula 

Hoj. tarda y nocae, an alegre TOdevll 
Vh 7 lera «a, teas baportantas debata 

************** 

D i V E R S I O f l E S V A R I A S 

P l a z a d e T o r o s A r e n a s 

Manas. 17 ds Mayo. Tarda, a Us ctasa sa paat» 
FWTtTIDID DE LIS BODAS 0 1 PLATA DS S. H . E l UT 

G R A N C O R R I D A D E N O V I L L O S 
son el coBCurso del gran torero Humano CARLOS 8Ü8SONI. 

Kl autentico CHARLOT que se presenta oomo matador de Morillos y 
del Cordobés P A L M S S O qaa nace precedido de on carta! tnsuperabla, 

6 HERMOSOS NOVILLOS LIMPIOS DE B̂RNADOE g 
• B B P A 9 A S i " 

S D S M - F M E Ü 

c a e i i q m m u 
S o m b r a : 2 * 6 0 S o l : 2*00 

El despacho de billetes an las UquiUaa del Principal Palsct. 

SANTO DEL DIA: Can loe l'ascual Ballún y Víctor 
!, Balaaiaala UsS-SSmaBaoa, - 8e pone alas 8-5 tarda. - Bala la lana a Us 861 nocba. - 8a poaa a laa ( C mafiaoaa 



E L D I L U V I O J l a r l M 17 de mayo de 192T. PAO. 7 

C R O N I C A D I A R I A 

L a t i n o a m e r i c a n i s m o 
SI Congreso de la Prenda l a t i na ha 

puesto « o b r o el tapete l a c u e s t i ó n del 
latinoamericanismo, latente hace t i e m 
po ea tas p o l é m i c a s p o l í t i c a s , d i p l o 
máticas y p e r i o d í s t i c a s de este y del 
otro continoDte. 

{ Q u é es e l l a t inoamer ican i smo? 
íQaé se propone? ¿ A d ó n d e va? 

fia llegado la h o r a de ac la ra r lo para 
no dar lugar a m i s recelos, suspiea-
c i u y fr icciones entre pueblos he r 
manos y que como tales deben e s t i -

I msrse. 
Bajo el nombre de l a t i n o a m o r i c a -

I nismo entienden algunos que se es-
¡ conden los secretos anhelos y a s p i r a -
rioBes do F rane l a de i n f l u i r en los 

I países nuevos do la o t ra o r i l l a del A t -
| láatico. 

Los que de esa manera t raducen la 
expresión c i tada op inan que Franc ia 
comete una u s u r p a c i ó n y se ent romete 
•ionde nada t iene que hacer al fijar sus 

i miras en t e r r i t o r i o s que no descu
brió y e ivi l izó j al r e iv ind ica r como 
hijas a naciones qne no hablan su 

| idioma 
La palabra l a t inoamer i can i smo , sa-

{gun esa t e o r í a , debe ser reemplazada 

p o r l a de h ispanoamericanismo o ibe-
roamer ican i smo. 

Pero nada jus t i f i ca este exc lus iv is 
mo a nues t ro modesto entender. 

E s p a ñ a es, s i n duda, la madre de 
A m é r i c a y la que en el la ha dejado 
huel la m á s profunda. D i sen t i r eslo 
fuera r i d í c u l o . 

¿ H a b r e m o s por eso. s in embargo, de 
de^ar de reconocer la l abor do los i n 
migrantes i ta l ianos j el i n f ln jo de la 
c n l t n r a francesa en aquellas R e p ú b l i 
cas? 

Rsp i r i tua lmen te boy A m é r i c a es casi 
m á s francesa qne espaftota. 

A las ideas de l a R e v o l n r i ú n debe su 
independencia Y a las inst i l r rciones 
d e m o c r á t i c a s l a prosperida-l fahnlosa 
de que d i s f ru t a y el po rven i r b r i l l an te 
que le e s t á reservado. 

E l r a s t ro de E s p a ñ a en e i ncevo 
continente no se pnede cier tamente 
bor ra r . Pero ei de F ranc ia y e! de I t a 
l i a tampoco. 

D e j é m o n o s , pues, de t i q u i s m i i | n i s y 
mezquindades y admitamos qne tan to 
como h i jos nuestros los americanos 
son h i jos de toda l a l a t i n i d a d . 

masaje j un distribuidor de corriente, valo
rado» en 1.200 peastaa; M efectuar* el día 
28 M aetasl, a las doea, j ea ttríaó OM 
julafc» seguido entra M M A a d d a , 8. A . ; doa 
Antonio Pagador Oómat y don Ramón Pa
gador SAens de Podrawu 

a adamo Juzgado y secretarla saca a »a~ 
basta para el dl« 15 de Junio, a las doce, 
una casa en Sarriá, calle de Margenal. nft-
mero t valorada ta 33.7S9 pesetas, en vtr-
tad M J nieto pnaiovMo entre do» J n u 
MartoreU Tono» y dofta pilar Antnlí Por-
teUa 

El referido Jugada y seerolarto snonel* 
la stiMsta <te una c a n en coaKfi-iiceióa ea 
S*BS. reres de h Travesera, valer aula ea 
«.OW pesetas; m efeetnart el dfa ]« de 
Juaio, a he doce, y en virtud del juicio 
promoTi.Io ent-P 4 M KMCMi Í N É SSÜ y 
don Bernarde Crespo Ayeta. 

S Juando de la l onja, seerelaris r.iero, 
« a a subasta t a tote de mftqrijnas y «fea-

V I D A I U D I C I A L 
E l l a Aad ienc ia 

Ayer «acarón las Audiencias terrltortal y 
provmoial por Haber sido declarado ei día 
inhüa coa motivo de Isa bodas de plata 

I"» don Allooso. 

S t i a l s M l M t f s p a r a m a B a i a 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
. 3 * priaeta. — Osndesa. — Ezpedten-
\btt~ V,cen'e B ^ o í s contra Frtoclsoe H l -

L f ' u B , I * ^ - — Mayor cuantía. — Itaria 
l « ios boiore» Perieoy eootra Marta B o M . 

*B,.i^epci'5D- — KJeeuHvo. — Sociedad 
i Z r í i L f 6 Elementos Industríales contra 
I * " Agredo Martí. 
I t l . »!fu»d*. — Gerona. — Mayor cuan-
|« rM~z A R 'LYR4N 0 ° » * » Perroearrfle» 

«UOICHOIA PROVINCIAL 
I f e c f f i Ü i JE?!?*: — Alaraaanas. — Cn 
* U ^ S Í J ? 0 ' hurto Ar««dto Ora a. 
l o n i T S S 3 8 ^ — Aleotado. — Oa Juicio 
I s J ^ T * Emn,0 B«I*J. 
| to Ü6,*" « p m d o . — conoepoton. — Hnr-
I Orate00 J v . 2."° 0 0 M » r t a Regio. 
I t r t S r ; — Erfaft. — un Jnisle oraleSa-
I vrPf°e'sc* CaballA. N^Sfc^ - Eíiaf». — toeMeato. — 

e^?*- R»món Osllego. 

L H ^ - u i Wore» y otee. 

[ UatoT « o n ' ^ m'ns,a Ooecrer» MtoA 

l ^ ^ i n ^ o ^ : - ^ ^ ^ 

En los J a z f a é e s 

l l F f t ^ a J * 1 - * (Biilrtt<, d* « Lonja, se-

P » ^ * , "o , WxMi* 18 diligencias, 
^ 'os calabosos elnco defenMos. 

Le sustituyó el de la Universidad, secreta
rla de don Rafael d a verla, a qoion a las 
onee de esta maflsaa reletai 'á el de la 
Bareeloneta, secretaria de doa Btenvccédo 
PWMl. 

De unas opcsicior.se. 
La secretarla d e l . scffor Codorn.'n. del 

Juzgado de la UoiveMMad. ha deelaredo 
cooclose el snnasto Instruido con motivo 
de unas oposleiooes celebradas ea U Es
cocia Normal. 

Procesamiento. 
Marta Pn señala Péres Valero, s ni ora de 

diversos delitos 4 » estafo, ha pido procesa
da per el Juzgado de lo mivcrsldad y por 
ei de la Lonja. 

Paro aleomar «t beneflete da la libertad erovlslonri se le es^e por dlebos Juzgados 
i flanea de mil pesetas. 

j D i ' -
Pedro Soler y otro presen Uros al JB»-

eado una denoaeia contra usa mojer que 
baMIa ea lo oeile de Guardia per haber 
rTpedlds partMpoelOBaa del sorteo del día 
I f del corriente de on número que resulta 
premiado, desapareetendo de su domicilie y 
«ia abonar lo que les corresponde por ta
les partletpaeloMe. 

B Juzoado especial. 
Per ia noticia ttté detenido en so dom<et-

Ho de la RamUa d» Catahifio. 12». Conra
do yerran do potob, a qalsa se le oenpersa 
algunos fMseot de s a s t i e t o » Uricas. 

B Joes espeetal ha dlrUdo auto de pro-
eesamlente y prisión sin fianza contra el de
tenido por ser reineldente. 

WeUflsasleaae y edietae. 
Lo Sola prteera de lo Andtooelo terrtte-

rial ha dictado seo teñóla ea el Jutote se
guido entre don Carlos Densfsoh Tisener y 
doa Jahoe Batehlllerta Bía*. la cual eoam-
nleo a loe Interesados. 

La mluna M o ootatoo a los Utlgeatae 
la sentencia recaída «a el pteito promotHm 
entre doa Isidro Caatljoeh Seguro y a i m 
Teresa Pons Bruoet. 

B juzgado de lo BaroeloneU, sccrotarfo 
Paseó, animóla lo snbMti da un ^parato aa 

sasa o soBasta VB» lote de tcAquioas y el 
tas. propios par* lo Industria metalúrgica, 
valorado ea fJS\t pesetas; se verifleari el 
dfa 3» dei comente, a los diez y media, «a 
méritos del Jálele seguido entre J. O. Alon
so y Con»p*«a. S. en C , y lo ladnsfrlal 
Carrocera. 

B Jnzgado del Serte, terretarfa SaHd. 
hace pOblico que baa sido oonbradee atadt-
ces de la qefebra de la Sociedad Mariné. 
Pont y CompaQfa dea Juan Vila Cabot y doa 
Juan Cnpdcvila Bovtrt. 

B míame Juzgado y seerrtaria aounold 
lo mAasta de uoo caso ea Manresa, callo 
do 8*n Prnetnoso. n ó s r e n 22. valorada ea 
1S.0M pesetas, y ano vflla ea ta partida 
de Validf orlóla, del l l i aslue de Hanreao. ta
sado en 3.009 pesetas; se celeferori el dU 
15 de Junio, o las deeo. y en virtud del 
(•icio promovido entre doa Joan Sopeas Lo-
rmy y don Pedro Ctes Castelli. 

B Juzgado del Norte, secretaría nisve-
rla. notiSea o tas Infereaadoo la senteneta 
recaído en al Jótelo nroaurvlde catre don 
Praaeiaeo Vendrell nartrta y don Angel Aa-
dorr i Porta. 

B Juagada del Sor. seerelarit SerrancL 
eosvoeo a Ies acreedores d* don Bduorda 
Jaumsndroa o lo Junta general qne se ce-
labrará el dio n de Jtmlo. o lae enntro 
de la tarde. 

B Juzgado de Beielilte cita a doflo CleU 
Beraard paro que ea«parezea ei día 25 del 
actual, o los deee, o* virtud del Juicio pro
movido por don Ramón García Cortés. 

B Jnzoado da flelUn hace público qoe 
ha sido declarado en suspeuslún de pasee 
el rom ^roíante de T charra don José Marta 
Porros Sánohes. 

T u r i s m o 
B s»ie8o Potarles 

Recato ea nuestra puerta, pfsssdsnta d f 
Móaaee. el hermoso yate noruego •SteÉh 
Poiart»., ooaduoiende 80 pasajeros. 

Tomó atraque ea el muelle ds la esta' 
etoa maritiiaa, donde duosnibsrsoioo too t»« 
ríalas, que aa varios carruajes se (Ongtoroa 
o lo oíndad, asistiendo a diversos espee-
lierjlos teatrales. 

Visitaron antea jos le mis saliente do 
naestra oíndad y por lo noche, o los ooho, 
sallé el .StoOo Potorto. ees rombo a Palmo, 
daopuéo da babor oasbareodo eo naeoM 
pasito aaevea pasajeros, dispuestos o so-
gutr ei cruoero que debe emprender si re* 
ferhto boqos pac tos saetas de Noruega, 

ta.^^^r^s^j^to^eaSm, "S vapor'o^ñíL 
« L o b é w . , o borde del eaoi vtsjao M é tan 

Ka el maeOs ds Boreeleaa desamb 
roa los pasajeros, itniWnoai^ M tordo o 
tar 

D a ñ ó t e si dk ds ayer permaná o tersa sd 
Montserrat, repesando por la nesko ú 
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N o t a s d e s d e P a r í s 

A l a s s o b r e e l e s t i é r c o l 
Reenerdo siempre con regocijo a aquel bravo escr i to r i n d í g e n a que a 

fuerza de comba t i r el uso de las malas 
palabras a c a b ó po r perder el sentido 
do las buenas y , juzgando por el p r e 
fijo homo, daba por entendido que e l 
.homosexualismo se r e f e r í a ú n i c a m e n 
te a los varones. X o s é d ó n d e debe 
andar a estas horas aquel buen s e ñ o r ; 
pe ro s i v ive , s i ha podido res i s t i r el 
acrecentamiento del pecado del ma l 
hab la r y del v i c i o del m a l obrar , debe 
¡estar o en un c l aus t ro o en una c a . tacumba. Porque difícil le ha de ser a él resistir y sopor tar u n estado de cosas que a gente menos pudibunda ya •e hace insopor table . 

Hemos l legado a u n momento en que 
la a f e m i n a c i ó n de los varones y el sa-
flsmo de las hembras e s t á n tan al o r 
den de l d ía , que ar t i s tas , escri tores, 
personas que son perfectamente n o r 
males , so a v e r g ü e n z a n de serlo y po
nen todo su e m p e ñ o en que se les crea 
i n v e r t i d o s o degenerados. Que M a u -rioe Hostand escriba su " í í u e v o W e r -
t h e r " no t iene nada de p a r t i c u l a r ; s i lo entiende y lo s iente a s í , con su pan 
se lo coma. Da Con el lo una prueba 
de s incer idad que muchos escri tores 
q u i s i e r a n poder dar en o t ros terrenos. 
Pero que los que no lo ent ienden y 
s i en ten a s í se esfuercen en hacemos 
creer sus aficiones especiales q u i z á s 
p r o b a r á que en esta é p o c a de s i m p l i -
c ismo, p r i m i t i v i s m o y espontaneidad 
lo que menos i m p e r a es la s incer idad. 

M á s que l a p e r v e r s i ó n de las cos
t u m b r e s , el lo denota, den t ro de u n r é 
g i m e n de g r a n l ibe r t ad e s p i r i t u a l y de 
g r a n t rans igencia , una d i s m i n u c i ó n 

genera! de la escala de valores i n d i v i -
tfuales, una mayor intensidad de c i n i s 
mo depr imente , como si la cor r i en te 
favorable a las mu l t i t udes se esforza
ra en t r o n c h a r los r e t o ñ o s demasiado 
personales. E l exceso de lo que hemos 
dado en l l a m a r ba r ro , echado sobre 
una personalidad, acaba por h u m a n i 
zarlo t an to que hace imposib le se le 
reconozcan aquellas cualidades e x t r a 
o rd ina r i a s con que acos tumbramos a 
engalanar a los genios y a los h é r o e s . 
La a f e c t a c i ó n de v ic ios considerados 
generalmente como degradantes es 
una prueba de fa l t a de respeto a sí 
mismo, una d e g r a d a c i ó n , un desprecio 
de l a m a t e r i a comparable a l del asce
t i s m o . Cont r ibuye coa é s t e al g r e g a r i s 
mo, a l a f o r m a c i ó n de grandes masas, 
a que se coloquen en la a b s t r a c c i ó n 
de las m u l l í ludes aquel los ideales que 
no vale la pena de s i t u a r en los i n 
dividuos ind ignos . Esas corr ientes de 
d e g r a d a c i ó n i n d i v i d u a l se mani f ies 
t a n s iempre parale lamente a g r a n 
des f lujos de m i s t i c i s m o . L a m i s m a 
ano rma l idad hay en t o r t u r a r a l a car
ne que en ha lagar la con exceso, en 
separar la del a lma como una c á r c e l 
i nmunda que en c u l t i v a r l a como el fin 
y obje t ivo de toda la v ida . 

E n ese ambiente de pequenez h u 
mana t rae u n soplo de a i re p u r o a los 
pulmones el aleteo de esos p á j a r o s 
m e c á n i c o s que cruzan el A t l á n t i c o , el 
gesto de esos hombres que so lanzan 
a la aven tura v i r i l m e n t e de! brazo de 
la muer t e . 

No todo e s t á co r romp ido y a u n que
da s imiente de hombre . 

F l t E D . P U J O L A 

D E L A C A S A G R A N D E 
Una «olloltud 

Lá Sociedad de pin lores decoradores El 
Porvenir se ha dirigido al alcalde en BOU-
«llud de que, para remediar I * erlsis de 
trabajo por que atraviesa dicho oficio, se 
obligue a pintar fachadas, patios 7 escale
ras y tSemía dependencias de las casas, con
cediéndose a los propietarios de las mismas 
ana prórroga gratuita en los arbitrios munl-
«ipales eorrespondlentes por espacio de un 
trimestre. 

Pero que no suban los alquileres, porque 
hay caseros que se aprovechan de todo. 
jKstamos? 

Le que no M pierde 

Relación de KM objetos bailados 7 de
positados en la Mayordomla municipal, a 
disposición do las personas qne acrediten 
M r tus duefios: 

Un llavero con tres llaves; otro llavero 
ton una llave 7 dos llavlnes; una eadenita 
•on un Ilailn y una Uaveclta; nn ooüar 
toitadón perlas; varias fundas de tejido 
para almohadas; un collar Imitación perlas; 
«tro eollar ImltaeMn parlas; una bomba 

para hinchar neumáticos (bioicleta); va 
llavaro con dos llaves 7 un llavin; una va
rita de metal para auto; tres ovillos de cinta 
y tres hebillas de celuloide; un monedero 
de piel, color marrén, para nlfia; un lla
vero con una llave y una chapa numerada; 
una eadenita con una medalla; nn llavero 
con dos llaves 7 un llavin numerado; una 
capota para auto; unas gafas con montura 
do metal niquelado; vanas tiras de papel 
dorado; nn llavero acunólo con cuatro lla
ves; nn bolso cartera eon fotografías y me
tálico; nn velo para sefiora; un llavero eon 
tres llavlnes v una llave para reloj ; na 
rollo cable, s í parecer, para Instalaciones 
eléctricas. 

La fiesta de ftof. 

La fiesta escolar que se celebrará esta 
tarde en la explanada de las columnas de la 
Exposición podrá ser presenciada por cuan
tas personas lo deseen, quedando tan sólo 
reservado para las autoridades, Invitados, 
maestros 7 alumnos de escuelas la parte 
de dicha explanada más próxima a la ealle 
de Lérida. Las autoridades deberán entrar 

Eor la referida salle de LérMs. los maes-
•oa y escolares por la esealera de la Iz

quierda, los alumnos y al público por la de 
la derecha. 

Residencia de estudian
tes normalistas 

Loe atamnos de este oontro docenlt 
acompañados del rector y administrador del 
mismo, efectuaron una sxoursión a MonU 
rolg y al oastllio de Kscomalbou. 

Su finalidad fué al estudio geológico da 
la interesante eomarca y admirar el his
tórico castillo monasterto, fielmente res-

taurado, gracias a la muDifioenola de su 
propietario, el Uostre poliglota don Eduar-
do Toda. 

En Monlroig fueron recibidos y amable-, 
mente hospedados por las familias de los 
alumnos residentes Josa, Beoalges y Bo-
ronat, y tomando como centro aquella no-
blaclón. realizaron durante los dos días qns 
duró la estancia las signienles excurolonm 
parólales: 

Al pantano de fliudeoañas. Argentera y »1 
castillo de Esoornalbou, en donde, acompa
sados del seflor M-estros, repreaenUnle del 
señor Toda, recorrieron las numerníias de
pendencias, suntuosamente alhajadas coa 
muebles de época, contemplando las beli»-
sas arqnitíotónlea» de esta Joya del arte 
románico 7 el grandioso panorama que se 
divisa desde sus esbeltos torreones, ele
vados alminares del campo de Tarragona. A 
continuación visitaron las estaciones prehis
tóricas Inmediatas, espcclalmento la Cueva 
Josefina. 

A las «ninas de galena argentífera El 
Porvenir, presenciando el laboreo del mine
ral, obteniendo muestras de sns tres ela-
ses 7 recibiendo explloaolones del témle» 
y propietario de las mismas, sefior Giner. 

Los alumnos reconocieron las riisl.'r.lís 
clases de terrenos, estudiando la fisiografía de 
los mismos y la flora, obteniéndose nume
rosas fotografías como recuerdo de tan Ins
tructiva y amena excursión. 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A R A R A H O V 

RADIO BARCELONA 
A las 12: campanadas horarias de la cate

dral. Parte del Servicio Meteorológico de la 
Dinutadón provincial de Barcelona. Estado 
del tiempo en Europa y en EspRÍia. Previsión 
del tiempo en el NO. de España, en el mar 
y en las rutas aéreas. 

A las 17'.10: cotizaciones de los mercados 
Internacionales. 

A las 17*40: el Quinteto Radio. 
A las 18'10: radiotelefonía femenina: 

"Modas", "Temas út i les" . 
A las t0 '30 : curso de recepción slsteni* 

Morse. 
A las tO"40: curso de Inglés para redio— 

yentes. 
A las f 1 : cotizaciones de les meroadoí 

internacionales. 
A las S l ' l S : el Quinteto Radio. 
A las t i : campanadas horarias de la «•'• 

tedral. Parte del Servicio Meteorológico u 
la Diputación provincial de Barcelona. Es
tado del tiempo en Europa y en España. 
ProvlBlón del tiempo en el NO. de BsnaOa. en 
el mar y en las rutas aéreas. , 

A las Í Í -OS: retranmlsMn a Madrid de 
los bailes rusos desde el Oran teatro an 
Uceo. 

RADIO CATALANA 
A las S I : Boletín meteorológico de CaU-

lofla. Pronóstico del tiempo. 
Acción cultural. — Continúan los w 

sos de inglés. . w. 
Conversaciones práclicas a base oe 

teratura francesa. 
Acto de eonclerto. 
A las 24: cierre de la estación. 

S O M B R E R O S 

7. 

Calidades para todos los gustos. 
Precios siempre baratos- Arre

glos a la máxima perfección 
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T r á g i c o s u c e s o 
— — . 

En el mcublé New-York un sujeto mata a su amante 
Ayer Urde, a las cuatro y modU, se re-

fistrú no EanEricnto suceso en el mueblé 
rouocido por Ncw-'York, silo en la e«Ue de 
h Cendra, 33.' 

Según refiere Pedro Barbelro Pous. en
cargado del botel, sobre las cuatro y cuarto 
de la larde se presentó una .pareja solici
tando babilaeión, siendo acorapaílados a la 
ár número 2 del piso primero. 

A los veinte minutos escasos se oyeroa 
en el interior del cuartu alquilado roce» 
de mujer demandando auxilio. Acudieron 
instanl&neaoirnle e l referido encargado y U 
¡arríenla Juana Mlr. dando repetidos golpes 
ea U puerta y requiriendo a !os .icupantst 
de la habiiaciún para qaa abrieran y, romo 
r.<) les fuera franqueada la entrada, avisaron 
a dos guardias urbanos que presta.'NU) ser
virlo en la Ronda de Sin Antonio. 

Con ayuda de estos agentes de ia autori
dad r de la policía, que asimismo fué ad
vertida, lograron abrir la puerta, vienrta ten
dida en el suelo. Junto a la cama, a la mu
jer y hallándose en paños menores y con 
las manos ensangrentadas el sujeto que la 
acompañaba al peuclrar en si iflueblé. 

Como fuera que el aludido sujeto, qiM 
dijo llamarse Andrís Hortet Pamiss, pre
sentaba heridas en una muñeca, se le acom-
JMU al próximo • Dispensarlo de la salle de 
Sepúivcda, donde el médico de guardia ecr-
tifirti que padecía heridas incisas en la cara 
iolerna del antebrazo ¡iquierdo y etras va
rias en el dorso de ambas manos de pro-
n'islico leve. 

Kl propio doctor aseveró que la mujer 
había bUecido a consecuencia de lisfintas 
herida» en el cuello y tórax, producidas con 
UD instrumento cortante. 

Avisado telefónicamente el Juzgado de 
guardia, se personó el señor Milbruelo, Jues 
del dislrílo de la Universidad, asistido del 
oficial criminalista don Crisauto Borrás. en 
»1 lugar del hecho, ordenando el levanta-
•niento del cadáver y su traslado al depó-
^ del Hospital Clínico, donde »*. le prac-
t i ' í r i u autopsia, 

l^ i difunta llevaba un bo!»o de cuero en 

el que ss encontró una cédula personal ex
pedida por el Ayuntomlento de Badalona a 
nombre de Asunción Pianell Frarcll, de 33 
años, soltera y vecina de aquella población. 

Contenía, además, Irece pesetas en me-
\iVeo y un décimo de la Lotería correspon
diente al sortea de 3 del corriente. 

Al Andrés Hortet, entre otros objetos y 
documentos, se le ocupó uu carnet extendi
do a su nombre, varias medallas, un peque
ño crucifijo, el cuohlllo coa que perpetró 
el primen, un recorte de papel en el que 
decía que ia Pianell es'abo casada y tenia 
un hijo en Badalona. 

Según parece, el agresor aabla hecho vida 
murital durante largo tiempo con !a Asun
ción, a quien conoció en 1920, y que llegó a 
abandonar a su esposa y a sus cuatro hijos, 
y en el dia de ayer, ni encontrarse, decidie
ron pasar Juntos la tarde, marchando al 
"Ncw-York"'. 

Se cree que Andrés nortel . al ter Jete-
nido, manifestó que, encontrándose ya en 
la habitación, fué amenazado por su aman
te, la cual le Insultó atribuyéndole actos 
deshonrosos, y entonces, enfurecido, cogió 
un cuctillo que aquélla intentó vanamente 
arrebatarle, hiriéndola seguidamente varias 
veces en distintas partes de! cuerpo y ala1 
que sepa el mal que ha causado. 

Afiadló que el único motivo da la agresión 
fué el propalar su amante que no le dejarla 
tranquilo mientras viviera. 

Al declarar ante el Juzgado de guardia 
manifestó contar 4» años, estar casado, ser 
su oficio el de aprestador y residir en la 
calle de Ifonlau. 28, 2.*. 2 • 

Se dice que Andrés Hortet es sujeto de 
pésimos ontecedentes, contra el que ya se 
siguió un sumarlo por maltratar a la propia 
Asunción. 

El Juez sefior MUUmelo dispuso queda
ra cu los calabosos del Palacio do Justicia 
para su traslado it la Prisión Cclnlar en la 
primera conducolón, donde quedará' a dispo
sición del Juzgado instructor del dlslritc 
del Hospital, que es el que debe conocer del 
sumario. 

"La Constituolóa de 1876 tardó en M í 
una legalidad común aceptada siquiera por 
los partidos monárquicos y dinásticos. Bl 
partido constitucional, dirigido por Sagasta, 
mantenía en su programa la Constitución 
de 18$9, que pasó luego somn herencia 
abandonada a la Izquierda dinástica y se 
eclipsó al cabo eon este efímero grupo. La 
ocurrió a la Constitución de 1369 lo que a 
ia de 1812, aunque ya -on roenos vigor; 
es a saber: que conservó por algunos p.fioi 
despuá» de su calda partidarios y ereyemes, 
aunque ese culto so fuese perdiendo entro 
las impurezas de la realidad y Íes nuevas 
cuestiones que traían ios Uemuos. quedando 
ambos Códigos, los tais serloa que se han' 
hecho en Bapafe y los que han emanado más 
electricidad colectiva, sepultados en el pan
teón del Alcubilla. 

So aceptó como doctrina común por los 
partidos monárquicos la de que el espíritu, 
la sustancia, o como quiera decirse, de la 
Constitución de 1869 se habla incorporado a 
la de 187C, por medio ae las leyes liberales 
de Sagasta (sufragio universa!. Jurado. In
troducción homeopática y nominal del matri
monio civil en el Código, ele.) y también por 
la vía de las Inlerpre t i clones coosuetudina-
rias, que fueron civilizando el Articulo 11 y 
elaborando una doetrina parlamentaria v una 
nráctlc4 que, aun siendo coalrih vha Vuar-
daba las apariencias. Asi llegó « BlcaVur la 
Constitución de 1876 sqnel csrieler de le
galidad común que no linro en sus primeros 
años. 

NOTAS P O L I T I C A S 
«mniatia 

Refiriéndose a los presos milil-ircs conde-
Jado» últimamente por el Consejo Supremo 
•e^Coerr» dice "E l KoTOe?le~. de Oijón: 
.. . •'•'•a eslos españoles "E l Noroeste" so-

del Gobierno conslii-jido una amplia 
Tr™*"»- La fecha del 17 de mayo llene una 
"•^i'ir.ichm simbólica. Kn ese dis hace 
«miicinco afios s» efectuó U Jura de don 

¡SUS0 x n ' ante las Cortea como rey eons-
imiriooal de España. Circunstancias espe-
rt, "Mnias hicieron que la Constllnoióo fuese 
r"5f« ' i a en suspenso desde el 13 de aep-
^mbre Ot i o n . Per* esa suspensión de Ta 
ri.ín ^ • ' • ' "e 'nna l . según expresa decíara-
U-L , Diree«orio militar, es sólo transi-
f ¿ £ ~* monarquía continúa siendo constl-
p, ,"'.ial ? 'os hombres que hoy o;upan e! 
t iZ_: "* "cujan con earáclcr de Gobierno 
- yunsahi.?. 

niu0.mCíU.,.l*"'(l,'aos Para «o law» solicilaníos 
fceefcñ rt"* - sufr: n las eonsaciicnelas de, un 
•ido ti 0'>,n,"Ii- Se rebelaron contra el es-
f-rvorl. eo'''la establecido porque amantes 
imulriJ?* ^ ta CowUtutfifla. sintieron U 
h ; ^ ' 6 ^ verla devuelta al país. El Oo-

« t J I S * wl'm,,r "^"^ con espin-
r^uifeif050 • ^«^UPO. Se trata de -asos 
"'•nte^J'V'; tleuen e» su f»vor ur. aalecc-
fc^^^Miuucional. No ^ propnsieron esos 

r i? '"f'aurar en Esnafia uu rigimen po-
' • Í J »niT,c.rrRia 01 J-'1 ^e septiembre de 

i ^ •.-e.¿1!i »a''' 8o!P* Eitxdo. Se prop..-
1 ilaieate m , . ' ^ 1 ' réíPme:i. qnn t i preci-

uionarquico cop.atllucional. S m hom

bres dignos de la libertad, y ningún acto 
podrá realizar el Gobierno para solemnizar 
esta fecha coostiturional que el de reinte
grarlos al ejercicio de la vida civil y militar. 

Una amnistía para esos hombres será pro
porcionar al rey un motivo l e espiritual sa
tisfacción. Hombres que sirvieron a sn pa
tria, a la Constitución v a h monarquía 
bien merecen que el Gobierno !cs haga par
ticipar de la solemnidad de este dia con un 
rasgo de cordial tolerancia. Hay eUpaa en 
la vida de las naciones nue no xcluyea de 
responsabilidad a nadie. Onlcamcnle 5a com
prensión tiene la virtud de ilo.niaa? muchas 
situaciones oscurecida» eon lo» spasiona-
mientos del ánimo. Esa comprensión es la 
que haca a loa hombres más humanos y la 
que salva a los pueblos en lo* roomeatos 
dincilea. 

AmRísih 'pira lo» preso» polilicos e In
dulto general para íes otros preso»." 

Recurso do alzada 

Ha sida Inlerpuesío recurso de aluda anta 
el ministra de la Gobernación por el médico 
de Massanet de Cabrenys, doctor M. aljrl.us 
contra la mulla que le fué ImpucsU hace 
onos días por el gobernador civil de Gerona. 

fllradedor da la reforma consti
tucional 

El diaUnguklo publidtU sefior (iómea de 
Baquero (Andrenio) dedica en La >ox 
un notable articulo al problema de la re
forma conalifucional d ' l que son ;03 si
guientes párrafos: 

Con todo, la Constitución de 1S7G habla 
envejecido más de lo que se pensaba. Em
pezaron a socar voces en favor de la re
forma eonstllaclonil; unas eran de "dilet-
tanll". otras de hombres penetrados de la 
necesidad de emprender nueva vl.In en polí
tica y de poner a ese cantbiv un pórtioa 
solemne: otras da personas qui- •: . i.m pro
veer a !a resolución de los prohlcinas pre
sentes: regionalismo, regeneración del su
fragio, estatuto de! trabajo, etc.. por ifte-
dio de reformas que empezaran por la c ú 
pula. Hasta hubo un eon.iio do Constituyen
te on la Asamblea de ios parlamentarios El 
sefior Garela Prieto, que no er» precisa-
monte un revolucionario, Incloyó en el pro-
grama previo de su Gobierno un adarme de 
reforma eonstfluciqnal, prontamenle aban
donado en cuanto se alzaron lo» báculos 
episcopales. Y desde el momento del aban
dono, con ser tan poco lo abandonado, aa 
pudo colegir que la música de aqaol ÍO-
nisteri iba a ser música de cámar» y no 
música popular. En esto !a Constitución sa 
vino abajo." 

Don José Barangá. 

Ha fallecido repentinamente en Qranoüerrf 
el alcalde de aquella ciudad, don José Ba-
mufré. baliicndo sido su muerte muy senti
da, pues Ideas polltieas aparte, gozaba de 
grandes simpatías cafre todas las clases sa
cíales. 

El sefior Barangé habí* descmpcQada 
también el cargo de concejal. 

B. P. D. 
Soh.-c liento. 

Ha sido sobreseída provisiooulmente h 
causa instruida por el comandanta de infan
tería don Francisco Péres Garberi. Juez per
manente de esta Capitanía general, contra 
los pafsaflbs Angel CasteUvI Vllaró. Tomás 
Oubicncas Ssbi y Francisco Torres Alan, 
procesados por el supuesto delito de insul
to a la bandera espafiola en el café de! Ale-
neo de Esparraguera. 

Altas y bajas da AyunUmiontoa. 

Ha sido admitida la dimisión que ha pre
sentado de! cargo de e»nerjai y primer la. 
niente alcalde del Ayuntamiento de La Bia
ba i (Gerona) don Narciso Mará"-

& 3 f e n t ' m e r o c o n s t a 
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C o n f e d e r a c i ó n Nacional 
de Viticultores de España 

I I domingo se Mlebró en Valencia una 
Importante reunión a la que asistieron, en 
representación de los aicoboleros vínicos, 
los BeOores SugraOos y Esteve; por los li
coristas, el señor Antiuli; por los almace-
alstas. el seQor Dionis; por los recliQcado-
res, los seflores Colomer y García Hurla
do, r por la Confederación Kaaional de V i 
ticultores de Espada, los sefiores Tarín, Si
món, Lasaia, Garrió y Navarro. 

El objeto de la reunión fué la discusión da unas bases fundamentales para que el 
Onbierno dicte la oorrcspondia&te ley de 
alcoholes y vinos y su roglamcrrto. 

Loa principios básicos en que se han (te 
fundamentar las día portalones legales que 
todos desean son los miamos, y, por tanto, 
eolncidleron los reunidos en ' U prescnla-
elón a loa Poderos públicos, una vez rali-
fleadas dlchaa bases por 10a repreaeatanles 
de i»qu«nos sectores de la produeoMn na-
eionaf. 

Aprovechando la estancia en .Valencia de 
don Antonio Mora, presMeüfe de la sección 
de combustible liquido del Gonsejo Nacio
nal del Combustible, re entrevistaron los se-
flores anotados anteriormente oon al aeBor 
Mora, explicándole rtetaHadamenta las aspl-
rarlonaa de todos. 

El sefior Mora se oongritulú de m i " pu
diera presentarse al Gobierno una unidad de 
criterio en asunto tan debatido y que los 
•crdaderos Interesados roineldan en los 
puntos más funda,n ••fules, ya que de ello 
ha de salir la ley que regula «I debatido 
y no solucionado asunto da uloabotas y vi
nos. Hizo a'gnnaa objednnes acerca de de
talles qne no han de variar Ta aacncla de lo 
tratado, y que, desda luego, 1* prácllea Irá 
aclarando si existiera altruna dada. 

Los seflores Antloh y Sugrailaa prometie
ron recabar de sus eompafleros de Andalucía 
el apoyo de las bases discutida* a cual 
efecto han salido para aquella reglón. Por 
su parte, los representantes da la Confede
ración Nacional de Vitleultorás ae r miaron 
para cambiar Impresiones, acordándose que 
en la próxima asamblea de k Confederación, 
que se celebrará loa dfas S-l, 25 y 26 de 

Íinlo próximo en Logrofio o Alcázar de San 
uan. sea nno de los temas de la misma el 

asunto de ataoholea, raaabaado la represen
tación <le todos los viticultor .s espafiolea a 
lln de poder celebrar en Madrid un impor
tante acto al qna concurran las reprc íenla-
elones de todos los interesados en osl" Im-

C-lanle asunto y de él aalgan aprobadas 
bases esenciales para norraaliaar la iey 

«le vinos y alcohnliís. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Por loa aln trabajo 

Ha sido expedido el slgiiirnto tetagmiua: 
"Mayordomo mayor l'aiacio. — Madrid. 

Asociación Cultura Popular Badalona suplion 
a V. E. Interceda S. M . rey subsidio obreros 
yaro forzoso.—Presidente, B. Bonei." 

El Sindicato Libre profesional de 
obreros eonstructeraa 4e planos 

Bata entidad celebrará Asamblea general 
reglamentarla, de segunda convocatoria, ma-
flaua, a las siete de la tardo, en el domicilio 
•oelal, Avlfló, 27, principal. 

Asamblea de músicos 
El Sindicato Libre profesional Fomento 

Musical Espaflol celebrará Asamblea general 
reglamentarla el jueves, a las diez y media 
de la maOana de primera ooavocatorla, y 
media hora después de segunda, en el do
micilio social, Avinó, 27, principal. 

De Instrucción pública 
Con el objeto de atender al desarrollo pro

gresivo de los Patronatos Universitarios, se 
lía dispuesto por reciente real orden que a 
la sección de L'nlversidadea y oon la aeno-
mínación de Patronatos Universitarios, 9 
agregue una subsecolón son su correspon
diente negociado, a cuyo frente figurara un 
jefe de admioislración, que tendrá facultad 
de ílrraa, y el personal que aa su día sa le 
asigne, cuya subseocrón entenderá en todo 
lo que tenga relación oon los Patronatos 
Universitarios, y quedará bajo la Inspeoalón 
Inmediata de la seoolón de imlvereldades del 
ministerio de Instrucción pública. 

— i'Tralnada la pubiloaclón en la "Ga
ceta" de la lista única de maastros oposito
res aprobados con plaza para Ingreso en 
el Magisterio Nacional, se eonoedeo quince 
días do plazo para las reclamaciones, que 
deberán ^er pri sentadas diructamente en el 
ministiirio de iBstruoelón pfiblioa. 

Kn Igual plazo inaulfcsUrán por oficio y 
por conducto d las lecciones administra
tivas, si sceptan al nombramiento en eoal-
auier punto con relación *u número en la 
lista general y el orden cronológico, de pro-
duclrso las vacantes, o si, por el contrario, 
•lesean obtenerlo an las provincias dei dis

trito universitario dondo practicaron lo» 
ejernioios do la oposición a cualquiolr otro u 
otros determinados, como Igualmente lo ms 
nifoatariín los maestros de derechos Umita-
dos, a los efeetos del esmblo o adjudfba-
ción de nueva escuela ai así las oon viniere, 
haciendo constar unos y otros al margen del 
oficio el número son figuro sn la Ustn 
general única y su rsaldencfa habitual. 

Los que dejaren de presentar dichos ofl-
o entenderá que aceptan enalqulcr 

nombramiento, de destino y localidad, slii dTecho a nltorlores reclamaciones. 
L i a sacciones oumplimeotarán al servicio 

en el plazo de cinco días. 
— Se lia concedido una pensión de sais 

meses para estudiar en Francia. Bólgloa y 
¿uiza, ¡a u^ganlzaolón de las aaseflanzas de 
Lengua y Literatura espaflola. al profaaor 
do la Normal de maastros de Lérida éoa 
Jesús Sanz Paoh. 

— Ha sido nombrada maestra sustttuta de 
Peramea 'Lérida) dofla Ester Max. 

Ateneo E n c i c l o p é d i c o 
Popular 

En este Ateneo dld aa tareera aooferan-
cia el doctor Buaquet, explicando el tama 
"Los preceptos da la higiene mental ea los 
diferentes periodos de la vida éei hombre". 

Consignó los preceptos que debía la mu
jer tenar en cu unta al Ir a ser madre y los 
correspondientes a loa primaroa meses de 
la vida del niño, ya que anlonoea debo con
siderarse aun a éste como na apéndice de la 
madre. 

Explicó también los praoeptoa higiénicos 
durante la épooa escolar, haciendo la eom-
paración de ios sistemas antiguos de eosc-
lianza. sio mucha base olantlfloa, oon los 
modernos establecidos, teniendo eepeeial-
menle en cuenta los praoeptos de la higie
ne mentail, haciendo en este sentido no 
completo elogio del sistema Montessorl. 

Analizó el desarrollo le los instintos del 
hombre, el cual regularmente ae efetúa du
rante las edades escolares, Indicando la me
jor forma en que puede ser encauzado el 
desarrollo de leídos y oada ano de ellos: fi
jando atención preferente «a el del instinto 
sexual, el cual — dijo — ocasiona eon gran 
frecuencia variados trastornos mentales y 
nerviosos, precisamente por no ser regula
do debidamente y encauzado durante este 
periodo. A este objeto Indicó la oonTenlen-
ria de educar el adolescente en estas cues

tiones antes de esperar a que sea anUmja 
de las mismas, equivocadamente, por tm 
oamaradas, y antes que por toooraprciauí, 
haya experimentado algún choque rmotiv» 
violento. 

Después do citar los múlUples Inattcw 
nos nerviosos y mentales o emotivoa aM 
suele ocasionar el cambio de edad, o taa h 
regresión de la función sexual, eíp««ii¡. 
menc en la mujer, expuso los medias mii 
a mano para prevenirlos y corregirlos. 

Y terminó ocupándose de la seneotod j 
de los preceptos higiénicos que deben M -
gulrsc en esta edad, especialmente para tai 
quo lian de sufrir las oonseouaoeias M re
t r o profesional ca la edad NgUmeaUrii, 
Batos, antes uo les ''egue la oesanUa, de
ben procurarse alguna ccupaeióo «xira-p» 
fesional con la que puedan entretener tt 
actividad cuando aquélla llegue, proou.-ti-
do que la ocupación puedan afeotuark éta-
tro el ambiente habitual; el Industrial ea é-
gana pequefia Industria, el marino eo tlgti 
asunto de mar. Señaló, ooiuo convenienH 
para todos en esta ¿dad, el podar «pleeela-
nar en lo posible, dunlro de la misoM tro-
feslón, aquellos trabajos que sean min agiv 
dables. Es una buena ocupación, para IM 
personas de edad avanzada, el trahajo dt 
borli.-ultura y la crianza do anlmalee do
mésticos. Acabó diclei.do que ello les «a-
a e r w á vivos los nervios, agradable al t » 
mor y experla la Inteligencia. 

Hl doctor Uusqurls fué muy aplaudido j 
felioitado al terminar su luterrsanUelna 
conferencia. 

Academia de Ciencias 
La Academia de Ciencias y Artas eelsM 

la sesión ordinaria correspondiente al M Í 
actual, bajo la presidencia del doetar ém ¡ 
Eduardo Alcobé. 

Bntre las obras recibidas con desuno l : 
la biblioteca mereciorou aspaalal maacidi 
un donativo del catedrático doctor Casurr*. 
consistente en 17 mapas y la reeieate p* 
bücaeión .'La química del earbono». 

El doctor Alcobé puso en oono¡-linl«alj 
do los académicos que el mateorúloiro m 
Obserratorio Pabra, señor Alvares casirt" 
llón, y el ayudante de Astromonía del prj 
pío Observatorio, sefior Febrer, hablan 
premiados con 4,000 y 5,000 pesetas, !«*• 
ppclivameate, en el último ooneurso 
brado por ia Institución Patxot; el PJ**'* 
por un trabajo de fotometría celeste 0tnl«« 
•Distribución do la lus del cielo *D B«J" 
celona» y el seguudo por un «Ensayo »• 
establecimiento del régimen pluviomít-** 
en Catalufta». La corporación acordó fend-
tar a ambos dignos colaboradores de • 
labor olenlilli'T que reiUía el Oh«prv»tont 
Fabra. 

Bl doctor Torreja dió cu.;uta de « IJ" 
bajo de turno titulado -Estudio de W "J" 
mografias cíclicas en un espado de «"•••J 
sienes», en el cual, después de exponer 
propiedades fnndam'nlales de las hoiao^rj 
fias generales en los hiperespaelo». ^"¿T 
el estudio do la determinación. propie<"<"¡ 
y clasificación de las que eonslltuyen • 
objeto especial de su trabajo. 0!in"n^JZ 
parlictilar. en la Investigación da los f "^^ 
grafías subordinadas a éstas y termmBV|! 
oon el estudio de conjunto de toda» 
que Ucnen una figura Invariante. 

Don José Comas Solí comunicó on» <*~ 
referente a una experiencia de l5Ptj„f ¡¿i 
habla sido objeto do un '^^"A"» tr»-
mismo autor, pero en el cual sólo •« ^ 
taba de un PISO particular. Bn » °Z¡fg¿)i 
tual se estudia el fenómeno áe " 
de h hiz en un espejo plano y « " ^ 
en movimiento en toda su »oner,a", ot>-
firmándose nuevamente las oonc!'""0J;i„I*f. 
Unidas en el estudio del easo p»"1» ^ 
El disertante hace notar que es P 0 * ' 0 ' ^ 
esto medio poner de manifiesto ei 

r . A T ^ i n T J T f ^ T A S A . Qrl,n Empresa da «ompas Fúnebres.—Central, Riera Alta. 69; ' o ' 0 ' - m -
* • ' • — * ^ A ^ ^ f c í M 9 «fcA* Administración y oficinas: San Andrés. 241. teléf. 819 S. M. Sucursale»;.^» 

rlano Agulló. 103, teléf. 819 S. M. Provldoacla, 6 7 . teléf. 1 2 9 7 O. Sam-era. 209. Rogent, 48, antes Bngálell-Clot. teléf. " ' ^ 
M "ocafort, 10, teléf. 1 0 J Í H Talleres y garaje: Tres Creua, 6 , teléf. 8 2 8 S M Servicio permanente. Moderna Cámara o ^ 
mrecclón. Aparato portátil do desinfección domlcállo. Traslado de restos a provincias y extraulcro. Corresponsales en prtrv» 
Arcas de gran lujo. * r 
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da teulaolóo de la Tierra respecto 

S í u r , ta el caso de que éste exista, con 
umieoM ventaja de poderse revelar este 

Bovtmiaate por medio de un efecto de pr i 
mer ordeo y «irvléadosc de un equipo 6p-
üoo isneAo. El disertante termina afirman
do qua. ea el caso de que no se manifieste 
ningún desvio, no pncrlc admitirse la csig-
(anola del éter, quedando, en cambio, con-
fetnftda le teoría emisiva de la radiación. 

FTaalmentc, el doctor Fontscré presento 

tía Academia el pluviógrafo de intensida-
i que la casa Richard de París cons

truye con arreglo al modelo que el doctor 
Jirdl proyaeté para el Bervlcfo tnetcoroló-
gloo de Cateluna. Hizo el doctor I'ontseré 
na breve descripción del mecanismo, cuyo 
objeto ea el registro de las variaciones de 
ttteÍMldad de la lluvia durante los apuacc-
roi. prtnelpeJmeiite para el cálculo de la» 
ebñ» de desagüe, y comunicó a la Aeade-
mla qne los dos primeros ejemplares del 
uarato. leelén salidos de los talleres Rl-
•hard. naa sido regalados por la casa cons-
fnwKjrt a noestra ciudad: uno a la Aeede-
mt» para el Observatorio Pabra y otro a la 
Dtpuiaolón provincial para su servicio me
tan roWgloo. 

A propuesta de la presidencia la corpora-
tUn aeerdó felicitar efusivamente al doctor 
Jirdi per eu Invento de un aparato que, con 

Xrraad, ha de figurar en todos los obser-
'loe meteorológicos. 

G A C E T I L L A 
Baa aido presentados al Gobierno civil 

f t n I U inscripción los estatutos de la nue-
n entidad Agrupación Deportiva Tclefónl-
M , k que « a r c a r á las siguientes seccio-

Exoarsionismo, atletismo, natación, fútbol, 
fcadro escénico y clollsino. 

B número de afiliados en la actualidad es 
da unos 4 0 0 , siendo de esperar que en bre-
W M adhiera la mayor parte del personal 
«a Teléfonos. 

Catre ellos figuran renombrados sport-
•am, que son garantía do éxito y oue con-
Wbolrín e que las seooiones de fútbol, at-
M t n o T BaUelón tenga la Importancia que 
•»aee la naciente entidad. 

H t a «i cuadro eseénico hay también ex-
paotes artistas, qwe nos auguran un éxt-
» halagOeflo. 

(too «e estosd ías se verificará la asam-
I>1»» que nombrará oílclalmonle la Junta d l -

_ t a Comisión organlzadorai tiene ya pre-
7*sMa para el día 21 del corriente una vt-
•¡J*»* campo de aviarión de! Prat de L lo -
"•P*, a la que asistirán buen número do 
•apieadea y señoritas, contindoso entre 
•Ucs altos funcionarios de Teléfonos; 

U CONDAL-Pompas Fúnebres 
. — * — 
Por ta, ge ha logrado quo dosiparecle-

• • ¿ 5 automóviles de la acera de El Siglo. 
Verdad que esto durará lo que duren las 

™™» que ea dleho sitio realiza ¡a Com-
•*•» de tranvías. 

ta cambio, por e! arroyo ascendente de 
" RanAh; clronlan los autos en dMInlas 
«reoolones. 

^ a marcha acelerada por clcrlo. 
N por una parte el peligro ha disminuido, 

" juraentado por otra. 
| 2 » precaución es poca. 
A"»o a los confiados. 

¡•AQUINAS DE ESCRIBIR, A PLAZOS. 
09 todas maroaa. ROViRA, Clar is , 6. 

En • * 
'elebnSi At€n•0 Enciclopédico Popular se 
fer^nViI n est!l 8e'nana las siguientes con-

^uciag, que forman Tvirtc de log cursillos 
v^^n l ' l ades y de divulgación cultural: 

* ¿oS*" • 'as diez. _ Primera ennferen-
*w »IM . ^ ' « ' u f i a romana", a cargo de 

Ju i f 01110 nov¡ra Vitgll i . 
PularV^V a ,as 8!ete 'nedia. — Poesía pó-
tta-u '•* Poesía religiosa", quinta eonfe-

Ju»v»?r e, po¿la «••'i Manuel Valldepcras. 
-3. a las diez. — Primera conferencia 

a cargo del catedrático don Jesús Sánchez 
Dlozma sobre "La nueva legislación obrera". 

Viernes, a las siete y media. — Segunda 
conferencia por don José Fornás, director 
de las Escuelas Pestalozzl, sobre "La pe
dagogía de los pedrés". * 
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CRETONAS ES
T A M P A D A S . . 

ESTAMPADOS DE NOVEDAD, gran 
colección, a 45 céntimos el metro 

EXTENSAS COLECCIONES E l ETAMIMBS 
Voen loe escaparates 

E L I N D I O u i k u 4 

a l demingo, a las clnee de la tarde, en 
la Esaoela í e n t a l f a (Alfonso X I I , 8*) el 

Srofcsor N . Casé dará ana eonferensia so-
re el tema "l ío basta comer vegetales pa

ra estar sano: hay que saber combinarlos". 

Muy Interesante resultó la conferencia que 
dló el sábado en el Lloeo Oareigoy sobre el 
tema "Beetfeoven" el profesor don Juan V i 
ves. 

La nmnarosa concurrencia que llcnúba el 
flalón premié oOn calurosos aplausos la la
bor del conferenciante. 

§ PRESIDEME GALLES: «Méjico ante el 
5 Mundo», libro de gran actualidad, 3 
§ pesetas Editorial Cervantes. Diagonal, 

n-úmero 382 - Barcelona. 

— * — ~ 
La Cámara del Autúmnlbus de Catalufia 

(Asoclaelón do Empresas de transportes de 
pasajeros), en contestación al telegrama que 
remitid al ministro de Hacienda contra el real 
deoreto estableciendo la patente nacional so
bre los autómnibus, recibió el eiguiente: 

"Bceibido su telegrama d d 10, oreo con
veniente remit í escrito con las alegaciones 
que «•ousideren oportunas." 

La Cámara ha cursado al ministro u n í 
extensa y razonada exposición sobre el es

tado y débil desarrollo de los transportes 
automóviles de viajeros y señalando loa de-
íeotos del meoolooado real decreto, que aca
rrearla la ruina de los mismos si se aplicara 
sia sufrir una reforma muy radical que anu
le el aumento extraordinario de tributación 
que Impone y adapte el nuevo impuesto a la 
estructura de los aerviolos automóviles, de 
tanta importancia para el país. 

H D E L D M I 
P r ó x i m a a terminarso la puh l i c a -

c i ó a do la i n t e r e s a n t í s i m a novela 
"Buena amiga" , que tan del agrado l ia 
sido de nuestros lectores, hemos ele
gido para que ea breve pr inc ip ie a 
ver la luz o t r a p r o d u c o i ó n nucho niis 
n m o c i o n á n t e aun del p rop io novel is ta 
Paul I tonget . 

I.a nueva novela lleva po r t í t u l o 

E l tomo del ü e i 

y es una no I n t e r r u m p i d a «c r i e da 
escenas movidas, impresionantes , s u 
gestivas en grado sumo, quo ponen de 
cont inuo en t e n s i ó n a! á n i m o y cau
t ivan poderosamente por su i n t e r é s , 
que va en aumento hasta el final de 
la novela. 

E l m e o d i l M 
es una de las producciones de Pau l 
Rouget que m á s renombre dieron a 
este popu la r novel is ta f r a n c é a . Las 

escenas do t e r s a r a y amor ooatras tan 
coa episodios en los qne predominan 
las m á s bajas pasiones; frente a per
sonajes que so oonquis tan por su b o n 
dad las s i m p a t í a s del lector, aparecen 
t ipos repugnantes y odiosos; m o m e n . 
los de p a s i ó n avasalladora suceden a 
instantes de la mayor plaoidez. 

As í es que, indudablemente, los 
fol le t ines de 

E l í t a i f a n c o del m a l 
que nos proponemos pub l ica r con r e 
gular idad, s e r á n acogidos ansiosa
mente y devorados con avidez ^or los 
numerosos aficionados a la lectura de 
las interesantes n ó v a l a s que apare
cen en E L D I L U V I O . 

• ' • X- • - -
Por el teniente de carabineros jefe de U 

sección da la ronda de esta capital, don To-
rniá García de los Santos Reyes y fuerzas 
a sus órdenes, se aprehendieron en la ma-
fiana de ayer en un reconocimiento domici
liarlo verificado en la oalle del Cid 303 pa
quetes de cigarrillos de contrabando marca 
"Amorosa", con un total de 6,060 cigarrillos. — * — 

Se ha reunido el Comité directivo de l<f 
Federación de la Prensa oatalano-balear. 
Concurrieron a la reunión la mayoría de los 
representantes de las Asociaciones qne cons-
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tltuyen la entidad, lomándose, entre otros, 
el aouerdo de abstenerse de concurrir al 
proyectado V Congreso de la Prensa latina 
(jne debe celebrarse en Madrid, por no res
ponder su organización a los flnes que ia 
Federación Ue la Prensa de España perse
guía al Inlcaarlo. Las Asociaciones' fcdéraitás 
acordaron dirigir una cotnunlcacWil al Co-
mité organizador do diclio Congreso latino, 
dándolo n conocer su actitud absiencionista. 

l ambiiSu se acordó concurrir a la V .Asam
blea nacional que promueve en Palma do 
.Maliorea, durante loq días Í6 al 29 del ac
tual, la Federación de la Prensa de EspaOa, 
nombrando cada Asociaciaó fctfi'rada dos de
legados qje tomarán parle en dicha Asam
blea. 

' = Si sufro usteJ e s t r e ñ i m i e n t o c r ó 
n i co , exceso de b i l i s , jaqueca, malas 
digestiones, có l i cos b e p á l i c o s , use de 
las famosas P í i d w a s Zambrana y no
t a r á sus efectos curat ivos m a r a v i l l o 
sos. Depos i ia r ios : Dr . R u b i ó , Plaza 
Real. 13; Dr . S e g a l á , Rambla do las 
F lo res . 14; Dr . A m a r g ó s , Cortes, 650. 

Unos transeúntes recogioron en la Plaza 
de Urquinaona a un hombre que. no daba sé
llales de vida-. 

Conducido a la Casa de Socorro da la 
Ronda de San P-Ur->, el médico de guardia 
(if'^nostlcó que padecía Intoxicación. 

El paciente se llama José Abril, de 33 
t ü o s ; pera no se saben más detalles, ya que 
no ha podido declarar. 

En su domicilio, Migallancs, 87, se sul-
«Ido. Ingiriendo una gran cantidad do ácido 
clorhídrico, Magdalena Garda Hernández, de 
87 afios; 

3Í 
' = Por 15 c é n t i m o s u n botec i lo que 
cont iene 3 lazas de ca fé La Garza. En 
colmados. * 

— Por discrepancias se pegaron Isidro 
Díaz Sema, de 52 años, y su esposa, Am
paro Valero Hernández, de 39, que habitan 
en la calle del Este, número 16, 2.*, 2.» 

Ambos resultaron heridos, él con erosiones 
•n el ojo derecho y ella con contusiones en 
•1 vientre y ambos muslos. * 

« El auto taxis número 10.799 atro-
belló en la caTIe del Marqués del Duero a 
los niños Carlos y Antonio Barragán, de 
12 y seis años, respectivamente, habitan 
tes en la calle de Margarlt, 5, quienes re-
•uitaron con lesiones de consideración. 

En el campo Je deportes de la Obra So-
Wal, sito m el camino viejo de Pedralbes, 
Jugando al fútbol ae lesionó el niño Enrique 
Balvá Arnau, de siete afios. 

Se fracturó el fémur Izquierdo. 
« 

Un gato vagabundo, en la calle de Rose-
|lón, 8, bajos, arañó al niño Emilio Laplana 
Calieres, causándole heridas de pronóstico 
reservado. 

Debido a haber sido condecorado don Au-
jrusto Van Haeseadonek, director gerente de 
Altos Hornos de Cataluña, S. A., por el Go
bierno belga con la cruz de Leopoldo de 
Bélgica, el personal técnico y administrativo 
de dicha entidad le ha obsequiado con un 
magnifico y artislloo pergamino, obra del 
jeonócido artista Humberto Vallmitjana. 

La entrega fué efectuada el sábado por 
la noohe en el restaurant Martin al cele
brarse el banquete con que el señor Van 
Haesendonck obsequió a dicho personal. La 
í e s t a resultó brilla.itlslma, reinando» en ella 
fraternal cordialidad. 

Por unanimidad se asordó hacer entrega 
fe la distinguida esposa •>! homenajeado del 
ramo que presidió la .nesa. 

J A R A B E É A ^ O I N 5 a r l c e e r S I ¡ 
b r o n q u i t i s , por c r ó n i c a que sea. Ven
i a : San Pedro M á r t i r . 44 ( G r a c i a ) . 

L a f i e s t a n a c i o n a l 
d e C u b a 

El próximo yiernes se cumplirá el XXV 
aniversario de la constitución de Cuba en 
nacionalidad independiente. 

Con tal motivo en el Consulado general 
de Cuba en nuestra ciudad se celebrará una 
recepción que promete ser muy lucida. 

El digno representante de la joven Repú
blica eu Barcelona, superior jerárquico de 
todos los cónsules de Cuba en España, don 
Guillermo Petrlccíone, muy distinguido ami
go nuestro, recibirá dicho dia a sus com
patriotas, do doce a una, en las oflolnas del 
Consulado general, paseo do Gracia, 34, 2. ' 

Asimismo recibirá el gefior Petrlcoiono a 
muchos españoles que en día tau señalado 
acuden anualmente al Consulado de Cuba 
para testimoniar a su represenlanta OOnsuc 
lar en España el afecto que sienten por el 
país en que residieron durante afios, se 
crearon una familia y reunieron una for
tuna. . 

Todos los visitantes recibirán Inequívo
cas pruebas de consideración del señor Pe-
Iriccione; del cónsul en Barcelona, señor 
Sala; del vicecónsul, señor Moreno Merlo; 
del médico del Consulado, doctor Escobar; 
de los cancilleres señores Saborido, Anto-
nlni y demás funcionarlos de dicha depen
dencia. 

El señor Petriccione honra a su país en 
el Importante cargo que ejerce. Las simpa
tías personales que en Barcelona ge ha con
quistado contribuyen a aumentar el gran 
afecto que aquí se siente por una de las 
más Jóvenes Repúblicas de América. 

Concurso de formatos 
t ipográf icos 

La Sociedad de Atracción de Forasteros 
de Barcelona abre un concurso para for
matos tipográficos para la elección entre los 
licitantes de aquellos dos \ cuyo modelo 
deberán sujetarse, respectivamente, las edi
ciones correspondientes a otros tantos gru
pos de ejecución, de un folleto de propa
ganda de la capital nue en «raje total de 
500.000 elemplares. Impresos en diversos 
Idiomas, tiene acordado publicar la entidad 
convocante. 

Los grupos de ejecución anteriormente 
Indicados, asi como las ediciones corres
pondientes a cada uno de los mismos y ex
tensión de sus respectivos tirajes son los 
que a continuación se expresa: 

Primero. Edición espaBoIa:, 200,000 ejem 
piares; edición Italiana, 20.000 Idem; edi
ción portuguesa, 23,000 Idem. 

Segundo. Edición inglesa, 200,000 ejem
plares; edición francesa, 75,000 Idem; edi
ción alemana, 75,000 ¡dem. ' 

Dicho concurso, al cual se convoca a to
das las Imprentas, casas editoriales y esta-
bleeimientos de artes gráficas asociados a la 
entidad, o que so inscriban como socios de 
la misma dentro del corriente mes, se re
girá por las siguientes 

BASES 

Primera. Los formatos deberán' ejecu
tarse en desplegable, segúni desarrollos mí
nimos de cuatro o seis hojas da 11 por 19 
centímetros cada una, de.jnodo que su ex
tensión total resulte de 44 por 19 o de 
C6 por 19, respectivamente. 

La mitad, aproximadamente, del espacio 
tipográfico Interior se reservará para texto, 
y el resto, junto con la primera página o 
portada, a Ilustración. 

Segunda. La clase, calidad o coloración 
de papel, carácter de los tipos, tono de las' 
tinlas. procedimiento do granado de las ilus-
tracioiics y disposición de las mismas den
tro del cuerpo del formato, se deilerea al 
buen gusto artístico de los coneursantes. 

Tercéra. Aparte de los motivos deco

rativos o ornamentales que podrán orlar d 
dar fondo a las páginas, las demás Iluslra-
oiones consistirán en reproducciones folo-
gáfleas de vistas de Baroeiond comprensha» 
de los siguientes grupos de asuntos: 

a) Aspectos urbanos de conjunto. 
b) Monumentos antigaos y modernos, 
o) Alrededores de !a capital. 
Se completarán dichos grupos óe ilus

tración con una o dos vistas de Montse
rrat. 

La portada podrá ser rxclusivamecle de
corativa o fotográfica o combinación de es
tos dos elementos. 

Cuarta. Los formatos, además le su ca
rácter de proyectos, deberán tener el da 
modelos, de manera que tanto su papel co
ma su Obra tipográfica y de grabaao so re
putarán como muestras do ios materiales y 
elementos de su ejecución a los efectos de 
las correspondientes adjudicaciones. 

Quinta. Los concursantes, ipaite el tex
to, que les será facilitado por 2a Sociedad de 
Atracción de Forasteros, deberán proporcio
narse a sus expensas los demás elemeDios 
necesarios para la confección <ii los forma
tos. Incluso fotografías y eilejrás tipográfi
cos. 

Sexta. Es condición indispensable que 
el presupuesto de ejecución ds ios fúrica-
tos, o sea el de la Impresión y tiraje corres
pondientes a los mismos, no exceili del 
tipo de cinco céntimos de peseta por ejem
plar. Incluido coste de papel, mano de obra 
llpográlica, grabados, fotografías, dereclios 
de reproducción de las mismas, plegado y 
transporta hasta el local de la Sociedad da 
Atracción de Forasteros. 

Séptima. La ejecución de los formatos' 
que fuesen elegidos entre los concursantes 
será confiada a las casas que, respectiva
mente, los hubiesen presentado, por el ti
raje correspondiente a cada uno de lo* 
grupos de publicación a ¡os cuales aquéllos 
fuesen atribuidos, a realizar y entregar por 
partidas mínimas de 25,000 ejemplares de 
un mismo Idioma, y en nnuelias otras con
diciones que respecto a plazos y . forma de 
entrega y pago se convengan con los ¡"le-
resados. 

Octava. Previsto el caso de que entre 
los formatos concursantes se hubiesen pre
sentado algunos que, aun sin ser merece
dores de obtener las correspondientes adju
dicaciones, reuniesen condiciones artísticas 
apreciables a juicio de la Junta directiva, és
ta, mediante una indemnización de 250 pí
selas a cada uno de sus autorr-a, adquirir»,^, 
la propiedad de los mismos y podrá ejecu
tarlos siempre que lo tuviese' por come--. 
nlente, concediendo a las casas ri'spectiva* 
la prioridad para su ejecución en Igualdad 
de condiciones con otras que hubieren ofre
cido presupuesto. 

Novena. La Junta directiva de la So
ciedad convocante, constituida en funciones 
de Jurado oallflcador, fallará al concurso se
gún su leal saber y entender, sin que 
dé recurso alguno contra su locisiói!. 

Décima. Las solicitudes acompafianJo'O* 
correspondientes formatos -se presentarán 
bajo pliego cerrado en las oficinas de I* 
Sociedad de Atracción de Forasteros (ram
bla del Centro, 30), por todo el dia 15 aei 
próximo venidero mes de junio a las sie.e 
da la tarde. ,.. 

Barcelona 16 de mayo Je 1027. — u 
vocal secretario. Manual Rlbé. 

P u b l i c a c i o n e s 
tQenerasIón consclentoj. — El iBcred*» 

prestigio científico y cultural y el aPrec]; 
de que goza esta revista por parte de wu. 
persona culta quedará patentizado "na T.. 
más con el hermoso numero de este m -¿ 
digno por todos conceptos del favor c e » 
lectores. Tanto por su sumario, omnoo 
bellas cnsefiaozas, expuestas por las 
res firmas del campo intelectual. c0!D?,Je¿ 
su maenlfica presentación tipográfica, n- _ 
de ella la revista predilecta de todos 
lectores de buen gusto. 
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P L A Z A M O N U M E N T A L 
S e i s d e l d u q u e d e T o v a r 

E S P A D A S 

Chieaelo :-: Pedrasho :«: Lagarfcito 
| A v e r s i n o s e n t e n d e m o s ! 

La inaovaoióa implantada a t:>vor del oa-
tallo Ta a motivar broncas serias. 

Bo esta corrida se palenílió claramento 
qu- ahora el manso queda mí* al descu-
fclerlo y no pasará sin protesta. 

Anta*, colocados los caballos en el ruedo, 
te tapaba el manso rAollmenle. Bastiba que. 
al dWaar el bulto, se dirigiera hacia él, 
k alargaran o no el palo, y derribara la 
«abalgadura. 

Bata tallda deslumhraba, bada creer qua| 
tMilamos toro, aunque luego le asquearan 
ios capotes. 
' Tras o cuatro balacazos, un par de caba-
Boi derrenlrados, a veces ron acoso, 7 
ttifuét la pelea ingrata, rabiosa. Inútil con 
• l bney que DO embiste. Gl caba'le, en reall-
íad. era el que salvaba el pr.isliglo del ga-
•adero. 

La orden de que los picadores no ocupen 
• HUo hasta que esté fijado el toro pro-
•overá muchos conflictos, parque ahora ge 
puede apreciar si el toro embiste o no al to-
«ro . irt acepta o no el capote, y resalla so 
mansedumbre de modo que no da lugar a 
tuda* ai a engofios. 

Otra rezón DO tuvo la bronea grande, Im-

Coenta. estruendosa, originada por el euar-
aitado del duque de Tovar. 

Oraade y gordo era. Impecable su pre-
•anUeiOa. Flamearon el capole los peones 
7 respingtf. Se lo enscfio Chlcuelo y solté 
(Mas. 

Y lurgM u bronca. 
Mtaroa loa caballos y la res aceptó cua-

*o w a a y mató dos caballos. 
Qolera decir, la rosa está diáfana, que 

1 «I boey se Ma primero eon los picadores, 
tablera pasado sin protesta, sin un chillido. 
7— a sudar los peatones. 

ta eamblo, sl el ttltlnio toro, fino, bo-
gacho, el de mejor tipo, sale estando 

J"» caballos en la plaza, es posible que ss 
" r«eha«ara porque aceptó las varas a rega-
•iílealeg. 

Pero como para los capoles era un hura-
•Ja. Ib»»» traa ellos ciega y Doblemente, pa-
•* T tarta entusiasmó y nadie paró cu?nU 
• qaa hube de porfiársele para que eiun-
••«r» e» varaa. 

D« manara que la Innovación traerá una 
r ? " ' DMdaJMad a las corridas: el que em-
" 7 * bl«« a loa capotes, aiinq<je no quiera 

« lo» caballos, loro. Y viceversa: el qua 
o^dwaa a la Infantería y se arranque 

i í "* 0"b*',crf*, manso. 
«dodableinente. salen ganando el eaba-

. l I torero. E l ganadero DO sé lo que 
guiará. Como antes, gu prestigio depende 

""Torta de tas veces de la eallda quo haga 

el toro, sino que ahora na a la Inversa: le 
conviene se muestre propicio a la tela, asi 
como antes a los caballos. 

I Aquella salida de los veragQefios, co
miéndose los caballos, que arrancaba un 
aplauso de admiración I 

Como no masquen los capole;, y no es 
en ellos habitual, me temo quo lus toros 
del duque van a menguar su fama. 

Juzgados en general los del utro duque, 
el de Tovar, que padecimos el domingo, aflr-
memoa que eran mansos, tanto lidiados con 
las reglas antiguas como con las moder
nas. 

Como excepción, sefialcmos el segundo, 
que, sin sor gran cosa, so dejó torear. 

Ea el tercero ya se Inició la bronca por 
huir y meterse en el callejón en cnanto le 
cnseflaron el percaL 

L« del cuarto fué algo épico. Bolas ya 
las gargantas, se obligó a tocar la música 
y Ricardo le dló a la "lagartera", coreada 
por las masas. 

Los epítetos al presidente no tenían nada 
de halagadores, ni da justos, i Qué iba a 
hacer T i Retirar el toro sin que salieran los 
picadores T Mientras rija el reg'amento ac
tual, todo el qua presida, por insultos que se 
la disparen, ha de esperar a que el toro se 
decida o no a embestir a los oaballos y en
tonces resolver. No hay otra solución. 

La bronca terminé cuando Chlcuelo dló 
Qa al manso de dos metidos, e! primero s'n 
acertar y el segundo hundiendo el alfanje en 
el chaleco. 

Trocóse la gritería en una ovación para 
Chlcuelo y en el aleteo de miles y miles, de 
pafiueloi pidiendo la oreja. Digo yo que se
ría para oí ganadero. 

GUcuelo hlsole al primero, loso, agota
do, una faena adecuada cor la cara, proru-
rando el adorno, arrodillándose y cogiéndo
se al pitón. Terminó de una estocada bue
na y descabello a la tcrceri. 

Aplausos. 
• n la enfermería LagarUto, follóle Chl

cuelo al tercero, nn flamenco de mala «an-
gre, tres pínchalos y media buena. Se sen
tó, s» volvió a levaatar, como aun sabién
dola mal M beber cogido máa carne hu 
mana; tornó a sentarse, dlóle un pesufiaxo a 
Almendro al Ir a apuntillar, obligándole a 
vigilar la enfermería, y al Qn Ccrrajillos pu
de rematarlo. 

Como Dios aprieta, pero no ahoga, toda 
la murria, toda la Indignación producida por 
aquello* maosog se dcsviD'ció en el úlllmo 
porque asi le plugo a Chlcuelo, que al ha
llarse con un toro que embestía derecho le 
tomó de eap* y saludóle con tres veró

nicas y media final superiores, marca ex-
cluslva del gran artista. 

Quedóse tolo en el momento postrero da 
la corrida para rubricarla coa su arle por
tentoso. Sobro la derecha, que probó I* la* 
qulerda y el toro se eernia por ese ladu, to i 
reó a gusto, megnlflco. en loi pose* de pe< 
cho, en lo* ayudados por bajo para tujelar* 
le, en los altos alegres, bella 'a postura en el 
aguante para que el toro pasara bajo el rojo! 
pallo, l ' n afarolado, más pase? en redonda 
para que el toro le Igualara y pinchó bletu 
Al repetir, puso fe y punterU en el ataque 
y agarró media superior. Descabelló. 

Recibióse a Chlcuelo con una pila magnat 
que él acepto cabizbajo, modesto, resignado. 

Se le despidió con una ovación. 
I El arle manda! 

• • • 
Pedrucho tuvo una buena, una gran larde. 
Brilló con el capote, A iodos ios mansos 

se lo hizo aceptar. Bl toro único que «alié 
para torrar a gusto lo aprovechó. 

Superiores las Terónlcas, valiente y ador* 
nada la faena de muleta, que quiso ,'mpe< 
zar tentado en el estribo y gólo hlznlo é 
medias. El de pecho dererhMtn, el de la . I r
ma, molinetes, púsole salsa a su 1 riba jo J 
bien se lo apljudicron. 

Como de coslumbre, y que le dure, pren 
paróse a malar bien. Un prin nlnfXiazo y me-< 
dia superior. Tambaleó el (atado, cayó re* 
dondo y Pedrurho saboreó las miele* del 
triunfo. 

Breve en el quinto, a los pocos muleta» 
zog le soltó media delantera. 

De empujar un poco más, no vive ni tut 
seguodo. 

Fué hundiéndose el estoque, intentó Pe-« 
drucho el descabello y al fin se entregó al 
puntillero. 

Clavóle dos buenos pares al so gurdo 1 
estuvo muy activo durante toda la corrida. 

Pedrucho quiere toros. ¡Ñadí más qu< 
esol 

• • • 
Ese mozo terne y terco qur conoremof 

por Lagertlto cometió el domingo una gra-
ve imprudencia que pudo costnrio cara. 

Evideulemc.ite. el valiente balurrlco a* 
debió vestirse de torero. 

Apenas le vimos en el ruedo nos asustó. 
Su moda de andar, sus movimientos, evl-

denrinlian qu* no hallaba «a • ! pleod 
dominio d* su* facultades, quebrantada* por 
la cornada de Málaga. 

Desplegó el capota pora haecr tu pri
mer quite y no podía con su ouerpo. 

Teniimoa la tragedia. Lagnrtllo DO es d« 
los quo se reservan. Lagartlto pisa tlcmpre 
el ruedo para darlo todo, y puede mis *a 
Impetu, n i «oraje, que la reflexión. Sin 
tar en condicione* de desafiar al toro, ora' 
temerario aceptar al oompromlao. 

Para agravar má* *u gltuación, oí teraer 
toro ya salió Samenquillo. 

Al primar lan*a te le metió bajo 
capote. Sin hacer aaso de eata detalle, que 
podía serl* (alai, dlól» el eegundo. pera M 
pudo ya eontinuar. Al engendrar el taroaro 
empuntóle el toro por el soltado derecha y 
le volteó, cayendo de pie. 

Un l a y l da horror corrió por la plaza. 
Fn braios de l o i momos fué a la rafe»* 

moría. 
Reconoeldo minuciosamente por el expar

to doetor Viflai, pudo apreciar que, afee* 
lunadamente, la herida era superficial, • • 
simple rasguflo; pero por oolneldlr «a M 

^ « • a n v i n o e s p u -

^ « o d e m e s a V I V E R T 
R e c o m e n d a d o 

p a p a l a d i g e s t i ó n 
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l i i m n tttio de la cornada rédente , «ua 
•b i orle, fué doloroso y ao permitid « doe-
• • r que volviera al ruedo. 

lEao no, tftgartBo 1 Primero, curarse. Dos-
puf* a la pelea. Qtw no esUmos tan sobra
des de boenoa toreros, y vallentei, para 
fennlt lr ipapradenclas. 

• • • 
8e pieó muy mal. 
Se banderlüed muy bien, Rodas, VeK y 

Qlsaslllo pertletdanncnte. • • • 
Hasta luego, que nos aguardan esta tar

de sele toros de Darnaude en las Arenas pa
ra Sassont, Palmeno, cordobés y debutante, 
y Carmelo Trusquellas, «I auténtico Cbarlot, 
que, por lo visto, desde hoy se lo toma en 
•itrio. • • • 

] Atención I Para el domingo próximo la 
Impresa no tiene hecho máa que este oar-
tel i to: ocho toroo, creo que de Coquilla, y 
encargados de despacharlos Sánchez MeJIas, 
Valencia I I , Raylto y Caganoho. 

i Una-nimiedad 1 
AZARES. 

rorrabadella 
Don Jnan Torrabadella ha cesado en el 

aargo de asesor técnico de las presidenelAs 
de estas platas da toros. 

Este distinguido eflclonado ha sido nom
brado represeclante de varias ganaderías 
•aiicantinHS y oorresponsal de los semaca-
tios "SI Clarín", de Valencia; ' E l Toro", 
de Zaragoza, y "La Critica", de Sevilla. 

D e a ^ e B a d a i o n a 
(De nuestro redaotor-correspoBaal) 

Pro Oaaa A:np*ro 
Como esto ds las obras de la Casa Arn-ro va pera largo, aún no se ha recaudado 
eantldad proeisa i-ara emprender las co-

«csTwmiientcs al •egundo grupo de! pro
yecto facultativo. 

Para remediar esta falta v engrosar en 
le poüible la suscripción pública abierta pa
ta las obras mafiairt por la nodje ae ee-
terará en al «loe Nuevo ana proyección 
•ctraordlnarla de aeleotas oeMcufais. 

Hasta ahora la eantMad recaudad?, en la 
^jecripclón importa 88.87T10 pesetas. 

La vetada srUatiaa de Le R«M 
Artijuenae 

Le velada arttettea eeteorad» el sá^sdo en 
p Sociedad cora! La Rosa Artáguense eoas-
Sttyjó un íranoo j u t o que habla plaualble-
» m ! e en honor de sus Iniciadores. 

En «alón d* a»Uw. erUsUcamente ador-rio, regáronse numerosas faralUae de 
barr id . - ira las quo la flesta resultó «a 

grato ta • .-o de eeparolmtento. 
La r, v.iia Tivoll, en ta que flg-uran los 

fcOSorc.- 'icjón (padre • hijo) y «i eefior 
tearjuin, ejecutó distintas eomposlckmes, 
Ke sólo con samo acierto, tino ton verda
dero arte, mereciendo el -honor de que «1 eBtorto te ovactoaara distintas V<J«*S y le 

!eae repetir átennos números. 
31 ercéntrloo eJmlco-oantanie don Brnes 

to Oareés feitflrprrtó algooos números. Bn 
fe^Jua destacó ñor su dprainlo de los pereo-
B t j M , e»v«ciífraeale M la eonmevadorn 
««nolón " > a í í seat lniwUI-, qne loé aplaa-
dMa con gran esler. 

Bn (unís , esta fleeta llenó ampliamente 
feo* Unes de « d i e r a y «noalón artistieas. 

E l impuesto sobre tras
lado de muebles 

CARTA ABIERTA AL BARON DE VíVtft, 
ALCALDE DE BARCELONA 

Muy dlsliuguido y estimado amigo: Una 
fanjllla que de antiguo me favorece pidién
dome consejo tobre sos asuntos púsome en 
el para mí duro trance de tener que eva
cuar derla consulta relativa al impuesto 
municipal de traslado de muebles. Quioe con
testar con conoclmieulo de causa y «pelé a 
la benevolencia de un Inteligente fuoclonsrlo 
municipal. 

He aquí el caso. 
Falleció un padre de cuatro hijos, here

deros del difunto por partes iguales, dejan
do, además de bienes Inmuebles, el viejo y 
muy usado mobiliario de un pequeflo piso 
del Ensanche de Barcelona. Tales muebles, 
reliquias casi venerables para los cuatro h i 
jos, nu pueden, en justlda, ser tasados en 
mis de unas «00 pesetas. Un tratante en 
muebles usados no darla por ellos ni 100. 

Precisaba vaciar el piso que ocupó el d i 
funto y, previo dividir los muebles en cua
tro lotes, trasladarlos al domicilio pertlcutar 
de cada uno de los herederos. 

«Hay que pagar al Ayuntamiento el Im
puesto por traslado de muebles T Caso afir
mativo, ¿debe pagarse una sola vez o cua
tro veces? Esta fué la consulta. 

Y, asesorado por el funcionario municipal 
de referencia, hubo de eootestar: 

—Hay que pagar cuatro veces el Impuesto 
por traslado da mueblcc, mal llamado per
miso. 

La cuantía de este impuesto la determina 
el alquiicr del piso al cual los muebles van 
destinados. T como mis consultantes pagan 
alquileres bastante crecidos, alendo de tener 
en cuenta que aqal no loe hay modestos ni 
para el obrero manual, me a iómbré al cal
cular que los derechos Boaidpales de per
miso tüsorbían muy cerca de la rnltad del 
precio total del mobiliario. 

Ante oéleulo tan aterrador, me permito 
preguntar: Un Impuesto que absorbe c u l la 
mitad del importe del "signo de riqueza" 
que motiva su pego, i no resulta una mons
truosidad intolerable? 

Opino, mi querido amigo, que en el pró
ximo presupuesto da ingresos, preedaoJen-
do de los sin duda moy roepoloiHee apre
mios recaudatorios, ee Impone ana radical 
modiacaclón de ta tanta sobre "permiso" de 
traslado de «auebles. Y no precisamente por 
el caso concreto y poco frecuente que «he. 
Este caso fué resuelto ¡mal resuelto, a ta 
espeflola) mediante defraudar al erarlo mu
nicipal tres veces, a ¿ea sacando tres tetes 
de muebles furtivamente y sólo «so « ta 
fus del día y cao cerro de molonsa, abo
nando treinta peaetaa de "permiso". 

Pero aun asi sobslsta ta monstruosidad de 
oas el Ayuntamiento, por »ólo Obrar «n 
•'permlBO" de traslado de BKMWM, haya co
brado algo más qoe por efeetnarlo ta • B I -
presa de mu-lanzas. 

iCabe objetar que la rocaudadón, ta fce-
ceádad de recaudar, JraOSca tales aions-
truosldadest En modo alguno. La ner-eatóid 
Justifloa los traíalos, pero 4etos deben tener 
Indispensablemente, ea talo taso, nn fondo 
fie equidad y de JustleU. Por algo la aleada 
eeonómlca fea dictado sobre esta materia «na 
oorrespcndleates normas. 

a , prescindiendo en absoluto d t toda aor-
ma cientiaca, se tratase seadUameirte de 
arranoar el «ootríbnyenle pesetas y td* pe-
•etas. ecn el úidco J u ^ ú e s n t e de que tas 
necesita l& dudasd... ¿ e a qué te <Eferucta
ría la acción recaudatoria mimldpM del ano-
deraraleato de cota ajene contra ta vo lmmd 
ds su dnefio? En naa cota cose: « a ta exis
tencia previa de en presnpoesto de Sngresog 

votado por on pleno... desconocedor de IJ 
ubet. eesaóndea del delegado municipal <]« 
Hacienda v muy parllcularmenlá de los de--
taDt4 de Id misina. 

Duro, durísima, le parecerá, sin duda, mi 
bneo «migo, ta asociación do ideas apunla-
da; pero ao lo resulta menos para el eluda,' 
dauo baredonés el deber relteradlsimo de 
pagar Impuestos municipales retiidoa con to
da norma eientiCca, de justicia y hasta de 
equidad. 

Para qne ad no siga ocurriendo, t i es 
posible, » » permito molestar su ilustrada 
atención sobre el caso menciouado y, en 
SeDeml, tobre la tarifa del Impuesto pop 
traslado d« muebles, reservándome hablarle, 
más adetaote de otros impuestos municipa
les también gravosísimos e iojustiOcados. 

Y, eemo siempre, queda su buen amigd 
particular y i . s. q. e. s. m., Tomás Cabali* 
1 Clo«. 

N O T A S M I L I T A R E S 
Ha salido para Archena y Alicante, eail 

permiso, d general de brigada don domin
go Betet. ••• 

— Con motivo del curso de oficiales de 
aomptemento man se esta celebrando en 
eafe plssa, d Viernes próximo realizará ene 
morona a Moneada, donde establecerá na 
vlvae. nn eeeoadróa del regimiento drago
nes oe Santiago, al mando del capitán pro
fesor de dtebe carao, don José Urenga, y 
!aa eeodones de a juél por los alféreces de 
eompietnonto dan Santiago García Hica. doa 
Jorge (ttrooa y don José María de Sent-
menat. 

—- Be baa Incorporado' al ouarto regi
miento de tapadores-minadores el teniente 
doa ¿ose Brasds y d Cuerpo de seguridad 
do * t a provínola el capitán don Andrés 
Oons&lez. 

— Paca tomar parle en tas carreras da 
oobaUot ha Uando a esta capital d comaâ  
dente de eabeneria don Carlos Jaquotot. 

El vteraat próximo, a las once de H 
i t . t a al ouar.el de Son Femando t t 

vartSearéia te» posiciones para proveer tret 
ninaat de Ktaleo de tercera, correspondien
tes a «feriaste, «ornetln o Oscorno y t ro i* 
b to , ^ue a» bailan vacantes en el regtmiéift 
to tafanteria do Jaén. 

— So l u dtopueato que se devuelvan la» 
osfllKlailes qoe ingresaron para reducir tj 
ttstppt de peraaeaeneta en fitas a Joa recta-
tas Santiago Palou Ballese.i, de esta »«?'-
*l lL-y Pedro Boseil WsulUém, de Vllafrano* 
d d Ptumáét. y qne ee reintegren M 0 pesv 
tas d coedado d d regimiento infantería at 
Badajos, Deterjo J u l ü Oenés. 

— El regitmento dragones de Bantlago 
praetfecri tnaüana eWxMdos ds tiro t i o-^ 
e* «u d eampo de te Bola. 

— Par este Gobierno militar (sacdita 
twaata) ea interesa la presentación tW » -
atante « « « a d retirado don Lucas P-rrio-
aáe Perra, tooiwtas (E. R.) Wem don 
tanae Woó^aA Btanoe y don Basilio G M -
pagoj KMas , aeadonlata njllitar áoñt »c-
rora C k W u l toas y soWadoe Hcenctó** 
Potodseo Moreno García y Francisco »oa-
taaé Carrero. 

— U «apHáa jenerd ba recibido «I "J* 
fdeste Megmoa d d ministro de ta Gue-

^ • « ^ B p i a foa, a tatalo de los jefes de 1M 
eoorpea, farrtenn la tostruoción necesar» 
para aenddos de eampdla, pueden ser 
S i d o s para « f t r i r balas en toe oompaflW 
expedlatonarlss tes HxBvlduos qae ge P̂ T, 
aaruA vetnateri*;, pertenoclentes f f 1 ^ 
do Itaiaoiiili ' ln d d reemplaso de 19^6. 

y fuerte es la base sdlida de una perfecta salad. B5L, 
O í - . P A T J H O , purif icáis sangre y curatos fir«B98. ForfiCCUlOS. 
y todas ias enfermedades h a n o r a í e a . Oran fcpUPiBTa W ^ l que ^ l 0 " ^ i 

gírpes, UrfíJ 

afios de eréditq. — F a r m a c i a d e l O ' o t o o 
O A V A L U A . — P l a z a R e a l , n ú m e r o 1 - B A 
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CCCLXl 

LA REPUBLICA EM E3PAAA-

CI 

Actuac ión del nuevo Gobierno de la 
República : : Modlflcaoiones en «1 

mismo 

IV 

Como la gue r ra en el Norte s e g u í a 
cstaciouaiJa y el puis daba muestras 
de impaciencia a pesar de la s u j e c i ó n 
en quw so hallaba, el general Serrano, 
ron todo j que su an te r io r (gest ión no 
liabía sido muy b r i l l an t e , de jó la p re 
sidencia del Poder ejecutivo por se
gunda vez y vo lv ió al Norte para po
nerse al f ronte del e j é r c i t o y tentar 
m i o v a m e n í o la aventura . 

Durante la ausencia del duque de la 
Torre y mient ras é s t o realizaba g r a n 
des preparat ivos para atacar a los ca r 
listas, qoo se h a b í a n apoderado da 
Pamplona, sahorun de M a d r i d s i g i l o 
samente el general M a r t í n e z Campos 
y varios sienificados a l fons inos . 

Llegados a Sagunto el d ía 29, el 
mencionado general se puso al frente 
de las tropas que mandaba el b r i g a 
dier D a b á n y p r o c l a m ó a l rey A l f o n 
so XII como jefe del Estado e s p a ñ o l . 

Al frente de las t ropas que m a n i o 
braban en C a s t e l l ó n de la Plana ba 
i lábanse los generales Maclas y Jove-
Har, quienes t a m b i é n se p ronunc i a ron 
por Alfonso X I I y fueron a reuni rse 
con M a r t í n e z Campos, entrando al 
frente del e j é r c i t o en Valencia , cuya 
Buarnici'Vn t a m b i é n p r o c l a m ó al joven 
monarca. 

Al t ener le - no t i c i a en M a d r i d del 
nuevo golpe de Estado in ic iado en el 
Levanle de la P e n í n s u l a , t an to lo« par
tidos de la o p o s i c i ó n como los roinis-
toríalcs ce lebraron diversas reuniones 
Pv-a t r a t a r de la manera c ó m o p o d r í a 
walarae que l a finalidad del p r o n u n -
cramlento l legara a conver t i r se en rea -

Gobierno s u s p e n d i ó cinco o seis 
publicaciones de marcado c a r á c t e r a l -
Jtmslno. a r r e s t ó a C á n o v a s del Caati -
I 'D y otras personas de s ign l f ioaoión 
«jel mencionado pa r t i do y p u b l i c ó en l a 

Gaceta" del d í a 30 el s iguiente m a 
nifiesto: 

""Presidencia del Consejo de m i n i s -
,0.3- — E n ^ raomento m i s m o e « que 

«1 jefe del Estado m o v í a el e j é r c i t o del 
"orle para l i b r a r una ba ta l l a decisiva 
^ n l r a las huestes car l i s tas , u t l l l z a n -
'? loa Inmensos sacrif ic ios que ol Qo-
"ierng ha exigido al pafs y que é s t e 
,? otorgado con t a n noble p a t r l o l l s m o . 
• 'p inas fuerzas del e j é r o l t o del centro, 

uajiilaneail&s po r los generales M a r 
t ínez Campos y Jovellar , h a n levan ta 
do al frente del enemigo la bandera 
sediciosa do don Alfonso de B o r b ó n . 

Este l iccüo i nca l i ü iAb le , que p re t en 
de i n i c i a r una nueva g u e r r a c i v i l , como 
s i no fueran bastamos las ca lamida
des de todo g é n e r o que pesan sobre 
la pa t r i a , no ha encontrado eco, por 
f o r t u n a , ni en los o j é r d l o s del Norte 
y Calalufla, n i en n inguno de los d i 
versos d i s t r i tos mi l i t a r e s . 

E l Gobierno, que ha apelado en las 
supremas circunstancias en que la n a 
c i ó n se encuentra en la Penlnsola y 
en A m é r i c a a lodos los part idos que 
blasonan de liberales para ahogar en 
u n coirrún esfuerzo las aspiraciones 
del absolut ismo, tiene u n derecho i n -
cuestionable y hasta u n deber sagrado 
de calif icar duramente y de castigar 
con todo r i g o r dentro de su esfera una 
r e b e l i ó n que en ú l t i m o resultado no 
p o d í a favorecer, s i se propagase, m á s 
que al car l i smo v a la aemagogia. des
h o n r á n d o n o s a d e m á s a los ojos del 
mundo c iv i l izado. 

£1 Min i s t e r io , fiel a sus p r o p ó s i t o s 
y leal a los solemnes compromisos que 
ante ol p a í s y Europa t iene c o n t r a í d o s , 
e s t á hoy mas resuelto que nunca a 
c u m p l i r oon su deber y lo c u m p l i r á . 

M a d r i d 30 de diciembre de 1874." 
S e g u í a n las firmas de todos los m i 

n i s t ros . 
Por m á s que al documento e x p o n í a 

que los e j é r c i t o s del Norte y Calalufla 
y d e m á s centros de c o n c e n t r a c i ó n m i 
l i t a r no h a b í a n secundado ol m o v i 
miento de Mart ines Campos fuá por 
que en los p r imeros momentos no t u 
vieron no t i c i a del mismo, pues como 
si no aguardaran o t ra cosa, s i n la m á s 
pequefia lucha, sin que hubiera m á s 
actos de i n s u b o r d i n a c i ó n que los efec
tuados po r los generales Izquierdo, L a 
gunero y Zamora (por cuya causa a 
los pocos d í a s fueron los tros deste
rrados a Canar ias) , las tropas de la 

f u a r n i c i ó n de Madrid, las del Norte y 
i s de toda la P e n í n s u l a proclamaron 

como rey l e g í t i m o de Bspafla a A l f o n 
so xn. 

La p r o c l a m a c i ó n t u r o lugar el ú l t i 
mo d í a ds l aflo 1874, d í a glorioso para 
la m o n a r q u í a y de luto para la R e p á -
blica. que ve í a hundirse par* siempre 
aquella s u p r e m a c í a que habla alcan
zado a costa da t aa lo* sacrificios y 
iuchaa. 

Ante la ac t i tud de las tropas ds la 
n a c i ó n , los republloanos sinceros, los 
qne oon sus esfuerzos h a b í a n logrado 
Imponer la Repúbl loa , desapareoleron 
del campo po l í t i co por miedo a las r e 
presalias. 

No asi los republicanos da la s i tua
c ión del 8 do enero, que cont inuaron 
en Madr id , poco afectados por el cam

bio de r é g i m e n y esperando obiene* 
an la nueva s i t u a c i ó n un lugar en el 
Poder, a s p i r a c i ó n que c o n s t i t u í a todo 
su c á b e l o po l í t i co y p a t r i ó t i c o . 

E l presidente del Poder ejecutivo 
d e s a p a r e c i ó t a m b i é n , pero a pr imeros 
de enero fué a ofrecer al nuevo reu 
« a s servicios. 

E l general Serrano, duque de l a T o 
rre y presidente de o c a s i ó n del Poder 
ejecutivo de la R e p ú b l l o a espaflola, co
mo antes habla sido regente de la na
c i ó n teniendo por base cons t i tuc iona l 
la m o n a r q u í a , o c a r e c í a ea absoluto 
de ideales p o l í t i c o s o é s t o s eran l a a 
variables que se dejaba oonvenoer a 
cada cambio que en la esfera suprema 
se efectuaba, p o n i é n d o s e siempre al 
servicio de la s i t u a c i ó n naolenle. 

CONRADO ROURB 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
El iuasse dal Oantro de Depen-
dtsntaa 

Al recibir ayer el gobernador a loa perio
distas, contestando a pregontaa mía se le 
hloleroa oon referencia a lo ocurrido ea sí 
Centre da Dependleotea, dijo lo slgulentat 

—El domingo por la oooha dicha entidad 
tenia que celebrar junta general oon objete 
da proceder a la alecolón ds la nueva Junta 
directiva. Debido a que a la reunida no aali-
U6 el número que marea al reglamento de 
socios para tenar logar esta elaaa de reunio
nes, el presidenta la suspendió. Rutonoea, 
debido a la Intamparancla ds algún os de loa 
conourraatea, aa produjo na alboroto, flsode 
precisa la lotervenolón da los agentes di 
la autoridad, que obligaron a los reunMoa i 
desalojar al local. 

U gobernador ha levantada el destierro 
también Inyoeeto gvbarnaUTamenta, al re» 
dactot da "Bl Correo Catalán" nuestro ooiá> 
paíaro aa la Prensa safier ParraB. 

La aaiebruaos. 
Be policía 

En los alrededaraa de K Masa de tores 
Mapa manta! toé encontrad* r domáaco t í -
timo ana cartera parteoeolaot* a ra mb 
eztraajaro, ia 911* contiena, entra «tro* 
I I IUWÍDS, usa carta ds arádile. 

I s la cartera está depoellada ea la Jeffe* 
tma da pallete y será entregada a quMí 
asmMe sar aa legMnte doaflo. 

«— Ricardo SoldavOa Ptat danonetf a M 
poüola que sa espose. Amalla Pena, habA 
daaaparoldo de ta doioiofflo ea ai uva* <b 
septiembre úUbao, eataráadeee daipuda ds 
qae te habla Ide a vivir a tapingafreda (L#-
ftda) ea easa da un hermano. 

Sospeeha el deminelaate qne sn esposa sS 
enouentra secuestrada porcue la escribid ana 
flirts que le han devuelta dldeade que e l 
dMoonoctda la destina tarta. 

P a r a c o m b a t i r y c u r a r laa molestias de í E S T Ó M A G O « I N T E S T I N O S use e d i a r io laa * 

T a b l e t a s D i g e s t í v a s M 0 R E L L O 
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ta bien digno de la letra da molde por U 
«Jetupiarklad que «noterra al aaao del da-
« ¿ c r a t a que ¿ a rtaobrado la tó>ertad daa-

K de saber aufrtdo eon ralentla eapar-
doa eondons» que lo proourt la ren-

Caa política da aa hombre ersei e Impl i -
ke aando por ka pasión mis ttueaaata. 

Sa IraU da Randa BaMa. lapMbUeaao. 
Mbrspenaador y naaóo, ouya norma de vida 
aa la honrada» mi» aorlaolada, la abaega-
aióo la austeridad y la aoimaenenrli ea los 
Ideales de la emanetpa(>l4a religiosa y de 
Sxiitad polflloa. 

Loa rapublteasas da M i l , « w Teñeran a 
Batéa, al jnerea d. «a diurno pudieran l i t ro iha r 
la mano pura del peraeguklo. Loa republl-
eaoo-, que llenen por «eroo al semanario 
"La Aoolón" de Tarrasa, haa celebrado )u-
tfiosos la libertad de Batís . M eartfio de 
indos endulzó las anwrgnraa del cautiverio 

Ra tés en la eároel tarreaense j en la de 
asta ciudad, es las que e a m p t a a o t ó laa dos 
sentencias que le seftaraa encima para com
batir al polrtlco, arruinando al Industrial. 

Una eiaudlracióa oportunista, una bajeza 
denigrante o una oobartíla Imperdonable bu -
Meran ,-vttado el calvarlo sufrido por Ra
món Ratés al salir de uní condena para en
trar en otra con la resignación cristiana del 
hombre Justo que ao deseó asaca al mal 
del prójimo, al ofeodió a las personas hon
radas, pero sintiéndose fortificado espiritual 
atente para pasar por laa más doras prue
bas del cautiverio. 

Para castigar al republicano que luotia al 
amparo de sus prestigios contra los folio-
bes y ataJandrlnes que t i pueblo rcobaza, 
«na condena de 41 días de arresto mayor 
por »opuesta» lajarks, y para destruir la 

modesta fábrica del adversarla temible otra 
soodena de sala aeaes da prtalóo por su-
LHMato empleo de oaa austiaela nocn-a para 
ia salud púbUaa; para todo ha sMo tuúUl. 
Los amtgot y eorrellftooarioa del dnllncuen 
le aisnten por 41 más aprecio y admiraelón, 
si cabe, que antes de traspasar toa umiira-
ine de las cárceles de Tarrssa y Barcelona. 

Mientras estuvo preso Ratée recibió Inmi-
menUi'.e» v t s í a s y eon «lias la adhesión de 
lodos ana amigos, qutenaa abrieron enscrlp-
oiones para salvarle del sufragio económl-
•*> a [ e le lanaaroo soa eaemjgoa. 

Todos los rspablioanoe de Tarrasa y sn 
distrito, y muy •speclahneote los que for
man al Ont ro Democrático de Rubí, al 
«Ha 1.a da mayo eatoe ültlrooe celebraron 
un festival a baneftolo de tan digno cama
rade, coya dclleadesa y bondad quedaron 
re Sajadas en la carta remitida desda la cár
cel Modelo, por Ramón Batés, a sus bienhe
chores. 

En Deba sarta dice Ratés a los republica
nos nMnenses que acepta su gesto pater
na], paro eon la soadleión de que oaa vas 
cubiertos loa fastos de sos procaaoo se 
destine el sobrante de lo recaudado al so
corro de laa familia» obreras máa necesi
tadas de Rubí, prescindiendo en absoluto da 
Ideas poUtlena y creencias religiosas. 

Quien obra de esta guisa puedo ser capaz 
de todo, menos de algo que signifique In
moralidad Induatriai j oionstruosldad políti
ca. Bntendiéndole aaf toa buenoe republica
nos, celebran cao aa abraso la libertad de 
Batéa, y nosotros sen el más cordial de lo» 
salndoa. 

LORENZO PAHI89A 

L a l i b e r t a d d e l j u s t o 
— • - « — * 

É í r e p u b l i c a n o R a m ó n R a t é s 

E l impuesto sobre los en
cendedores m e c á r i i c o s 
La "Gaceta" ha Insertado el anunciado 

real decreto lometjeudo a la exención de un 
topoesto especial el aso da loa «aceadedo-
res mecánicos. 

En eu virtud, les aparato» encendedores, 
aomprendiendo bajo asa denominación to
dos lo» qoe ssaa propios para producir 
fuego con destino a ios • " • " " " t a análogos 
«sos que las carillas y (Astros, quedan sa-
^otos al Impuesto y a laa norma» que al 
Sitado decreto estabelae. 

La cuantía del Impuesto se fija en cinco 
pesetas por encendedor, tratándose de los 
^oe Importen lo» particulares. El tributo se 
atovará es esos oasoa a 19 pacetas •< el rrato aa de plata y a tO peseta» H fuere 

oro, dorado, de esmalte o platino 
Cuando la importaalóa de loa eneeadedo-

»aa se afectóe por la Compañía Arrendataria 
de Fósforos para i a e aparaaeaa aquéllos 
fabricados por dicha entidad en territorio na-
aüial el Impuesto asoandará a trae pesetas 
fe r unidad, salvo que el aparato ata de 
plata, ea cuyo supcesto al tributo se lija en 
aele, pesetas, o da oro, dorado, de esmtlte 
* platino, en cuyo cato al Impuesto se efe-
fará a 12 pesetas. 

El pago del impuesto se acreditará, al les 
tncendedores no ion da fabricación naclo-
aal, por medio de una marea especial In-
aorporada al apsrato que estampará U Pá-
Brlca de la Moneda y Thnbre. 

SI los encendedores son de procedencia 
aacional la fábrica productora da alio» es
tampará la marca en aparato, eon arre-go al modelo que aprueba al ministro de 

aclenda, debiendo ser esa marea distinta 
de la prevenida en el párrafo anterior. 

Lo» encendedorea de oro. dorados, 4a 
esmalte o platino satisfarán el impuesto «•-
tableeido para los de asta clase: pero M mar
ea estampada será de plata, a menos ce que 

al particular e ht Compañía Arrendataria de 
Fósforos hagan coactar expresamente su 
«aáantsd de osa la marea aaa preeieamen 
ta de oro o pía Uno. Wn ese caso, el interesa 
de o la GompaAia abonarás, sáemia del t r i 
buto, al coste da dieba marea, representado 
por la diferencia catre el valor de la mis
ma y al de la da plata, que ea otro supuesto 
llerarfa adherido si aparato. 

La Importación de los encendedores para 
ss venta, cuando «ea hecha por loa partl-
aolaree, adío aa varlSeari por las Adrianas 
que determine el ailDlsterlo de HheMada. 

Lee vlajeroa qu» al llagar a sata» Adua
nas eonduscan aa sus equipajes o lleven 
consigo hasta dos eneaadedores para aa sao 
«at lanrán al Impoeato, recibiendo la» respeo-
ttvaa marcas. 

La fabricación es territorio nacional aoa-
tlnuará reatUándoee exclusivamente por la 
Comp«flla .Arrendataria de Fósforos y «n la 
ffbrtea • Mhitoaa que esta entidad séllale. 

Continuará protublda la Import^Qlón fa
bricación o venta por los partioularas de las 
piedras de l^aluéóa, leaei táadose la axelo-
«frs de la (abrloaclón y Tanta de las mlsaws 
en territorio Baolonal a la Compaflía Arren
dataria de Fósforos. 

La Compafiia Arrendataria de Fósforo» 

Jneda Aligada a tener surtidas laa expsa-
odurlaa de laa principales clases de esosn-

dedores, tonto nactooales como extranjeros, 
particularmente de las que m i s demande «1 
consumo. También viene obligada la expre
sada Compacta a importar piedras de igni
ción si la producción de las mismas en 
Espalla fuere deficiente, a Jaldo de la A d 
ministración, o motivase la calidad de aqué
llas quejas fundadas de los consumidores. 

La Infracción da la» disposiciones cmtenl-
das ea este decreto será corregida por la 
Oelegaclón de Haoteada competente, con la 
Imposición, as concepto ds medida guber
nativa, de osa mult» por cada aparato equi
valente al quintuplo del Impuesto, sin per
juicio de decomiso y de las demás respon
sabilidades que teas procedentes, eon suje

to a la ley da con trabando y defraadMMa. 
La m a n tosanoto par toa partioularas <u 

«oaaBdedoraa que no estén legahuante U -
MMié ia . aadioaie el pago del iupuesw. »«. 
rá caaligada cou la eooOseaolón nim^tigu 
del aparato y eon una multa equlval»ui« u 
quintuplo del tributo defraudado, en con-
cepto también de medrda gubernativa. 

La acolito para denunciar las tntraooloc*» 
de las normas contenidas en el decreto «» 
pública, aplicándose to. tercera parí» ósl 
remanente de las multas, después de tn-
ilainnistu a la HaoijnOa del importa d« lo» 
derechos defraudados, a » lo» 
denunciadores. 

Para aquellos oasoa en que soa de apli
cación el articulo ao de la vigente ley de 
oonlrabando y defraudación se flja como 
valor de cada enccndeJor corriente la can
tidad de 10 pesetas, de 40 los de piaU j 
de iuO los do oro, dorados, de esmalte y ó» 
platino. 

Se autoriza al miototro do Hacienda: 
1.* Para rebajar basta un 50 por 100 t i 

Upo del impuesto correspondiente a la ela-
aa más económica de eoeendedores de fsbrt-
eaclón espafiola si lo creyera asi eoov»> 
nleato para la defensa de los Intereses de la 
Hacienda y de la producción nacional. En al 
oaso de hacer uso de esa autorlaacióo ^ 
reducción en el gravamen no se computará 
a los efectos prevenidos en el articulo I I . 

t .» Para declarar libre la Importación de 
laa piedras de ignición, mediante el page de 
un impuesto, el la eonvenim'la de la Rt-
oleoda asi lo aconsejase; y 

S.* Para dictar los toslrucuiuoes que «1 
deeeovolvimlcntu do este decreto exija. 

Loa particulares o entidades que úagaa 
en ra poder actualmente aparatos en os Des
dores de Ilegitima ¡roccdencla deberán pra-
•aatario» ea la Fábrica de la Moneda sa Ma
drid o en las repressntaclones de to Coropa-
lila Industrial Expendedora en provine!*» do
rante el plazo de do» meses, a contar desd» 
el dia de la publicación de este decreto «a 
la "Gaceta", para su habilitación por «I Pn-
poesto, debiendo el interesado reefclrlo» 

previo pago del tributo en todo caso y ó«I 
coste de la marea en el a que se refiere le» 
eneendedores de oro. 

Por real orden publicada en la mism» 
"Oaoet^" ae sefislan para la Importación de 
ealos «caratos las Aduana» de vlgo, 0IJ4B. 
Santander, Bilbao, Irün, Portbou, Bareelo-
aa, Tarragona. Valencia, Alicante, Mála«a, 
SevlHa, Cídl», Huelra, La Corulla. Val»D«l» 
da Alcántara y Badajos. 

Racha de atropellos 
Una tartana atrepelló en el Paseo de Or»-

ol» • Dolores Tormo Jusá, de 78 alio», can-
aéadole una luxación en el brazo óereeh* 

— Por un tranvía fué atropellado en la 
oalle de Laurla. cruce eos la da Cénsele 
de Ciento, el niño de nueve afios Pablo BU 
Arriba, causándole varias lesiones de pro-
nórtico reservado. 

— En to Rambla de Santa Mónloa n 
tranvía atrepelló a Jaime Casfrojer!»,. «« 
dlc» afios. , 

Le produjo una herida por aplaslamlen^o 
en el pie iaquiardoy heridas cantosas «o » 
pierna del mismo lado. 

— Aver. f.a la calle de Munbner, ^ 
tomóvll atropelló a Antonia Moncanó »fPl'¡ 
de t i aflos. Esta resoltó eon eontusione' 
ea la región sacra, on to pierna derecna j 
en to espalda. 

— El automóvil número 20.148 
Uó «n la plaaa da España a Ramón Pe™« 
Tronera, cíe t o afios, habitante aa la 
de Monseay. quien sufrió to fractura 
del fémur derecho. 

— Al descender de un tranvía ^«n 
Ue de Mallorca, Junto a la de Ceroens, 
queta Esteban Barraehina. de 18 afios, ' 
¿cansada por nn auto. Sufrió la fT^%. 
de la pierna Izquierda y contusiones en 
ferentes partes del cuerpo. -inrsí 

— En la calle del Tórrenle 
al automóvil número I4.71T e , f°S!" jo-

I nlflo de ocho aflos Antonio iernazoe* 
nulo, produciéndole grares Ueriitoí. 
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PRODOCTO-CE l l 

S E G U R I D A D 
d BinCK. es el coche de lodos tes M f l f l M & i 
«gura y framiuila et su xnsrehA; segur^i, 
ebsolufamenté seguros, sus freaMt seguro a 
«rranaue. aún en tempenduras de 0*; segura ta 
velocidad, pues para d BUICR no hay canünot 
nalos; seguro el viaje sin contretiempos, por lo 
Taro de tas averias; seguro el confort de sa 

inlcnor. dispuedo siberfíicamenJe... 
Pida a! concesionario más próximo, que en UQ 
naje de pruebas, que a nada le compromcü 

« usted, le demuestre iod^s sus garaotU* 

líUEVOS PRECIOS REDUODOS 
OMrtoi • vjMofin tu ptc*ctr*al 

STAKOAftB 

«ONCE5I0NAJUO5 Efí TODAS PARTES, 

OTUR&MOb 
30 COACH « 
33 SEDAM.̂ . . 14-10» 
m SPORT ROAD5TER \ X . * t 

GENERAL MOTORS PENINSULAS, i . A i 
l i l a de Cteovotu « 

MADRID 

HASTIE 

9» TURISMO-
SO SEDAN— 
91 BROUGHAM. 
t é ce c o u ? í _ 

- 3 

Teilci !•» coi 

Vtec.w cu nurttmi litpAtKM 4* 
:«*ncr.im». M U * C » o e t o » * 

COHCESIONABIO EM BABCEUSIk 

ARAGON, 239-245 

SCUANDO~STCON5T»UYAN ME/ORES AUTOMOyilES. -pmCK" LOSJUP! 
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E L I R U N C A M P E O N D E E S P A Ñ A 

V E N C E A L A R E N A S P O R U N O A C E R O 

Reseña, notas, comentarios, consideraciones y disertaciones sobre este grao 
acontecimiento deportivo nacional 

Los Irundarras suceden en el campeo
nato de Kspafia a los catalanes, como é s 
tos, en 1924, les sucedieron, a so vez, en 
tan bonrosa posición deportiva. 

O sea. que en loa últimos cuatro a&os, por 
dos veces ban sido campeones los Jugadores 
de la Unlún de IrAn y por otros dos lo lian 
sido los del Barcelona. 

Una especie de turno oampeonil, como si 
dijéramos, a la vieja usauia pollllco-constl-
tucional, sólo que aquí, en vez de unas elco-
eloncs amafiadas, se disputa la sucesión t a 
partidos más o menos desmañados. 

Y decimos mis o menos desmafiados por
que éste de la final que se aoaba de Jugar 
en Zaragoza, en el campo de Torrero, no 
lia sido, ni Je mucho, un gran partido y ni 
siquiera un buen partido. 

tía sido, claro está, un match Interesan
tísimo por la significación, por la trascen
dencia que encerraba y porque el tanto único 

S[uo se marcó no tuvo a hle» llegar hasta que 
sitaban cuatro o cinco minutos para termi

nar el Ucmpo segundo de la prolongación. 
Fuera de este interés y de la corrección 

7 nobleza con que fué Jugado en todo tiem
po, el partido no tuvo absolutamente nada 
de particular. 

Es más : durante una buena parte de él, 
las Jugadas soporíferas e Insulaas menudea
ron que era un primor. 

Ello fué debido, singularmente, a la enor
me desproporción que existió en todo mo-
menio entre la habilidad do las lineas ata
cantes y la de las lineas zazueras. 

El ataque del Irún. mw eieotífico, más 
meditado y concienzudo, uero excesivamen
te lento por la pesadez do Renó y por el 
•xceso de drlbllng de Echeveato, se vló ana-
lado ante la rapidez y la seguridad de la 
«aga arenera, muy bien secundads, casi alem 
pr.-. por la Unes central y perfectamente bien 
cubierta la retaguardia por 'ánregul , que 
lavo una tarde de las grandes. 

Por el otro lado, el Impetu arenera, «1 
•hocar contra el brío y la raoldcz de ejecu-
íelón de los saqueros Irundarras, quedó l i 
teralmente deshecho y, por ende, anduvo 
desmoralizado en gran parte del encuen
tro. 

Por si nos eahfa alguna duda aeerea de 
• l i o , en este partido final quedó plenamen
te demostrado que si en la zaga baroeionlsla 
llega a haber nombres desIdTdoB y rápidos 
el día del encuentro Arenas-Barcelona, ni 
•1 once azul-grana hubiera sido eliminado 
ni el partido hubiera necesitado de prolon
gaciones. 

Pero de esto y« hablaremos otro día son 
In documentación que nos ba proporcionado 
ver al Arenas en estos tres partidos recien

tes: contra la Sociedad de San Sebestlán, 
en Madrid, y eontra el Barcelona y el Irún 
en Zaragoza. 

Quedamos, pues, en que la diferencia de 
clase "entro delanteros y zagueros restó, o, 
por mejor decir, quitó al partido 6alldad • 
interés deportivo. 

T - A . 3 : 1 M E ¡ T n O 

T A C R 1 P 0 P P 

C OENERAL DE AUTOMOVILISMO 

O a i A I A O A . S . A . 

%ó « H o r c a , 2 3 7 . - B a r c e l o n a 

BREVE RESEDA DEL MATCH 

El partido comenzó veinte minutos des
pués de la hora enunciada porque 'os equi
pos esperaban para salir al terreno la pre
sencia del Infante don Jaime, que de la es
tación habla 14o al templo del Pliar. 

Pero en vista de que el tiempo pasaba y 
la muchedumbre enormd que llenaba el cam
po se impacientaba, d!ó comienzo el encuen
tro a las cinco y veinte, no 'llegando el i n 
fante hasta unos diez minutos después de 
iniciado el match. 

El árhltrn doi Centro, sefior fscurdia, au
xiliado por ¡os Jueces do linca sefiores Na-
vaa y OonzAlez Hornera, también del Centro, 
ordenó le alineación da los enees, que lo h i 
cieron asi: pop Irún, Emery; Alza y Bergés; 
Reguelro, Uamborena y Vlllaverde; Zagarza-
»u, Rcguolro, René, Echeveste y Oarmendía, 
y por el Arenas, Jáuregui ; Llantada y Cris-
pulo; Lefia. Urrestl y Fidel; Andulza, Rl-
vero. Yermo, Ourmchaga y Robus. 

Sale el Arenas y corta Oamhorena, para aue pronto eontracorte Fidel y los areneros 
eguen a la oara de Emehy, dando Yermo el 

primer susto da nn enorme salto con buen 
remate de cabeza que va fuera. 

Hay un offsfde de Robus a nn pase de 
ndal y luego un buen centro de Zagarzazu. 
que René no remata por ¡legar tarde. 

Brillante ataque Imndarra con abertura de 
Oamborena y buen centro de Zagarzazu pa

ra que Echeveste, desmareado, chute rase 
y fuerte, pasando la bala muy eerca del la
teral. (Se eslulban unos chillidos terrorl-
fleos de mujer.) 

Acoso blanco y chut manso do Oambo
rena que para Inseguro Jáuregui , cediendo 
córner, que lanza Zagarzazu, desvia' René y 
remata Reguclro de un gran tiro me hace 
chillar de nuevo al sexo femenino biihainu 

Pronto se desquitan los areneros y íucoa 
chillar, a su vez, a las espectadoras guipnz-
ooanas al rematar Yermo do un estupendo 
cabezazo, un eorner bien tirado por Andul
za.. La pelota bota en la barriga de Emer?, 
que despeja con el pie muy forzaJu. 

Un ebutazo de Robus con paradaaa a cer
ner, de Emery provoca nuevos aritos. 

Domina el Arenas hasta que Rdel ¡anxa 
fuera, desdo muy lejos, el balón. 

Acosa después el Irún, que pone en pe
ligro seriamente la meta arenern. 

El Juego, rapidísimo basta ahora, va de
cayendo. 

Las Jugadas aisladas son la única nolá 
ootahle. 

Un chut enorme de Garmendla que des
via a córner Jáuregui en una estirada mag-
nlilca. 

Un buen chut de Reñí, después de un 
comer, con otra gran parada arenare. 

Otra parada enorme ULe Jáuregui a urt 
tiro Ubre de René cerca del área. 

Gran despeje de Críspulo a nn avance w 
triángulo de la tripleta de etique iruisda-
i r a . 

La segunda parto se inicia con un largo 
acoso del Irún hasta que Lafia despeja. 

Un pase do Echeveste con remate de e«-
beza, por René, cerca de la madera. 

Presión del Arenas y dos ohuts ¡arguisH 
mos da Lafia contra el mismo lateral. 

Juego a medio campo, aburridísimo. 
Buena bitervenerón do Emery eorUndo un 

pase do Robus a Yermo. _ 
Bronca por on Imaginarlo ctfslde de tío* 

bus. 
Colada de Zagarzazu, que salva Llantad* 

a orillas del goal. _ . , t 
Emocionante escapada Yermo-Robus. • 

klck. 
Escapada de Yermo con chut a las a»-' 

noe de Emery. . „ . . . J . 
Buena Internada de Robus oon pase * u " 

que nadie remata. „ . na 
Remate de Rivero oon ambas m8"03 * ¿i 

saque IBíre de Oamborena. Claro está que 
árbltro dice que esto no vale. ,,a,aiin(j 

Un reto largo de Juego desoeertadisinw 
por ambas partes. -.an 

Sprtntada magnifica de Regueiro eon P*" 

N C U M A T l C O S v C A M I A - C C p l J I / ^ p C T f l T l O N 

8 d e t o d a s m a r c a s , i n d i s c u t i b l e m e n t e * J Í Í U a \ ¥ l W L - - | | i X r . * 

— C a l l e d e A r a g ó n , 2 7 2 y P a s e o d e G r a c i a , 4 5 . — T e l é f o n o 3427 A . 

P a r a 

R A S 
J o s é M a n z a n a r e s . 
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S O fí R E obtiene un gran triunfo al clasificarse 
segundo en la categoría i5oo c. c. Sport, con un coche 
torpedo de serie, completamente equipado, con el lastre 

correspondiente y de 1200 c. c. solamente 

T K L 3 P . 

CsMcación: 1 litro 200 - 4 cilindros con neos 715x115 

T o r p e d o 4 t 5 p l a z a s ( i g u a l q u e e l q u e t o m ó p a r t e ' e n l a s c a r r e r a s ) . 

C a b r i o l e t 

C o n d u c c i ó n i n t e r i o r 

l O H . J P . 

CüMsaclón: l litro 800 - 4 cilmdros con neus 775x145 

5 6 5 0 p t a s . 

6 9 0 0 » 

6 9 0 0 . 

T o r p e d o 

C a b r i o l e t , . 

C o n d u c c i ó n 

T i p o T a x i s • • 

T i p o S t a a d a r t ( e s p e c i a l ) — T o r p e d o 10 H . P . c o n n e u m á t i c o s 7 3 0 x 1 3 0 . 

. A G E N T E » G E N E R A L E S 

6 5 0 0 p t a s . 

8 6 0 0 » 

8 6 0 0 » 

7 7 0 0 > 

6 2 0 0 » 

G A R A G E U N I V E R S A L 

mmm wmm&mmmm 
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Rae lateral que Rená remala de «•spuek 
ara del marco. 

UN MOMENTO DE EMOCION 

Fall í poco para terminar el parlido y en 
mi avance del Irúo, Rtné gd eacueotra solo 
a poquísimos metros del goal, ebuia a pla-
eer y el balón rebota ca una lateral, aca
bando de despejar Lafia con las manos. 

Hay el saque do castigo consiguiente, que 
>e encarga de ejecutar Renfi. 

La emoción es de calibre grande. 
Jáuregui salta en la puerta como un en

demoniado. 
nanó dispara fuerte y raso, pero s;n pun

tería, vendo el balón a las manos del meta, aoe, claro está, despeja, gan&ndosc ur» ova 
ón. 
Los gritos de ánimo de ios areneros, pa

sado el gran susto, so oyen en Pekín. 
El Arenas acosa impetuoso. 
Reacciona Irún y Oarrueadla manda un 

gran ohu alto que Jáuregui detiene con 
gran diOcultad, dejando el fr.lón a dos mo-
tros del goal, para que Zag.irzazu entre al 
remate y envié la pelota a las nubes, con 

' gran desesperación 6o todos, do todos los 
Iruneses, claro está. 

Con un acaso arenero termine el tiempo 
de rigor. 

LA PROLONGACION Y LA VIC
TORIA. 

Comienza la prolongación coa un bello 
pase do Garmendla y un remo tazo de cabeza 
5e Reguelro que hace lanzar gritos. 

Falla Llchcveste un remate mascado. 
Dos corners areneros sin resultado. 
Gran centro de Anduica, que corta con el 

puño Emery. 
Acoso del Irún y ohut da Rcné tn el lar

guero, y a poco un ohut de Zagarzazu contra 
el lateral. 

So suspendo el Juego unos momentos para 
que masajeen a verlos Jugadores etacados 
de calambres. 

Un buen ebut de Andulza, una escapada 
de Reguelro y un acoso del Arenas para que 
pasemos a la segunda parte de la prolon
gación. 

El juego es aún más deslaljazado que an
tes. 

Domina el Irún. 
Dos corners sin resultado. 
Los Jugadores no pueden con su «Ima. 
Los federativos saragoianos están que no 

les llaga la eamisa al cuerpo, viendo que se 
acaba el tiempo con empate y que tendrá 
que lugarse el martes otro partido. 

Ecncveste les saca del apuro en una In
ternada rápida, haciendo un esfuerzo de 
flaqueza, llegando a la meta y chutando ses
gado para marcar el goal de la victoria. 

El escándalo bullanguero es formidable. 
Ecbrveste es abrazado y besado por sus 

compaficros y por algún entusiasta que ha 
saltado al campo. 

Como una banda fenomenal de palomas 
surgen miliares de blanoas banderítss sa
ludando la victoria. 

Siguen tres minutos de Juego sin Inte
rés. 

¡El Irún es campeón de EspaOal 

FILOSOFIAS BARATAS 

Ha ganado quien tenia que ganar, esto es, 
quien lia demostrado Jugar mejor al fút
bol. 

Tanto en los primeros minutos, en que se 
ha Jugado bastaste bien, eomo en el resto 
del encuentro, en que se ha Jugado bastan
te mal, el Irún ha dado la sensación do ser 
m&s equipa de fútbol que su adversario. 

Ambos onces haa perdido ocasiones para 
marcar; poro es fuerza reconocer que és
tas han abundado más, pero mucho más. 
ante la meta de Jáuregui que ante la que 
Emery defendía, al tiempo que aquel Juga
dor na tenido que actuar mucho más — y 
muy superiormente, por aioi.o—, que éste. 

El Irún ha tirado ocho sorners por seis 
el Arenas. 

No es ninguna barbaridad decir que la 
suerte ha protegido a los areneros, J leván-
doles hasta la última hora eon t u meta In
tacta, en tanto que ha perseguido bastante 
fa desgracia a los de Irún, privándoles de 
goals que parecían inevitables. 

De todos modos, ni un equipo ni otro han 
dado la sensación de ser Analistas de un 
campeonato de España, es decir, de una do 
las primeras naciones fatboüslicas de Eu
ropa. 

El nerviosismo por una parte y la fatiga 
y el sol por otra, han restado brillantes ai 
Juego. 

Como en el partido anterior, e. Irún ba 
echado muy de menos, pero que muy de me
nos, a Errazqufn. 

Renó ya no es hombre para actuar en 
partidos rápidos y decisivos. 

Ha vuelto a actuar de freno del ataque 
irundarra en ves de servirle de motor. 

Yermo, por su parte, resentido de lesio
nes, al parecer, ha dejado de ser el hombre 
saltador y sprintador de otras veces a poeo 
de comenzado el partido. 

Y, faltos de eje de ataque ambos eneas, 
todo el sistema dfenslvo quedó descoyun
tado. 

En cambio, en la defensiva los dos equi
pos se han mostrado potentes. 

El resultado !o Indica de una manera bien 
terminante. 

Por eso los hombres que merecen" más 
especial mención son los componentes de 
ambos triángulos defensivos, asi eomo V I -
llaverde y Lafia en su aotuaolón de sostene
dores de defensas. 

En los ataques, Reguelro y í^obat tus 
sido los más peligrosos y codiciosos. 

Todos han actuado con fe, con brío, coa 
deseos de vencer, y todos han actuado," ade. 
más, con entera nobleza y correooión t 
pesar de que el arbitraje, en algunos mo. 
meutos, lia sido deficiente a todas luces 

Desde el punto de vista de la nobleá T 
deporüvldad, hemos de feliciUrnos d« cita 
como de los tres anteriores partidos lundoi 
en Zaragoza. 

NI un Incidente desagradable, ni nna m». 
la idea, ni una falta serla, aun en la* fliu 
que han perdido. 

Este progreso es altamente slgnlfloativo * 
nos place hacerlo constar. 

A él debe haber contribuido el públM 
neutral de Zaragoza, que ha sabido tetuir 
de amortiguador de pasiones y eneanmilor 
de pasiones. 

Estas so han exteriorizado en el partid* 
Anal de una manera ostensible e lninterrim< 
pida durante las dos horas de malo'-. 

Pero sin que tal exteriorlsaclón haya 11*. 
vado involucrada jamás la ofensa • u-

quiera la molestia para el adversario* 
Da gusto ver partidos asi. 

NOTA FINAL 

Pongamos punto final a estas lineas lu
ciendo constar que el desfile ha sido ast 
cosa sencillamente inenarrable. 

Toda Zaragoza, absolutamente toda, bi 
formado valla a lo largo del roagnifloo p«iw 
de Sagasta a la hora de terminar •! «a-
cuentro, 

iQué de gentío I 
iQué de mujeres 1... 
Algo muy serlo, pero que muy sario... 

E. o, a 

de Cataluña del peso ligero 
el jueves en el Nuevo Mnnito 

EN PALAFRUOELL 
Olot F . C, O; Palafrugell. «. 

Bajo las órdenes del oolegladc Mdor 
Sauri estos dos equipos Jugaron el partió* 
correspondiente al torneo Copa Provlnol»!. 

El Palafrugell, que se presentí sin Mi 
titulares Marti I I , Rías y Cabanes, y iju» 
tuvo que actuar eon Jles jugadores, por 
haberse contusionado el exterior Pon» i , 
a poco de empezado el partido mostróse w-
perior en todas las lineas a su oonlrinoote. 
Fueron marcados al Olot P. C. cuatro go»-' 
en cada parte, siendo sus autores Costa. AM-
lard, Bnnal v Marl i I . . 

El parlido so oaractcrizú por una enér
gica defensa de loa voluntariosos m * ™ : 
res olotcnscs y un ataque íornl!d*t"p,J! 
los eampuonrs gerundenses, que juga™' 
un buen parlido. — El corre»ponsal. 

T I V O L I 

G R H . N D E S flLMHCENES 

C a s p e , 1 7 y 1 9 - B a r c e l o t i a 

F A B R I C A C I O N P R O P I A 

M A Y O 
EL MAYOR EXITO OBTENIDO EN LA VENTA DE LOTES OE KEi LA MU. ^ 
ATENCION AL FAVOR QUE NOS DISPENSA EL PUBI ICO LA GEKFNUA i»-
ESTA CASA, HA ACOKDADO OFRECER ESTA SEMANA DE R f - u ' " - ' -

3VE A . "ST 0 D R - E G - ^ L O 3 3 O S H O Y , D I - A . 1 7 I D E 

2 S A B A N A S C A M B R A 9 x 1 2 p o r 6 * 3 0 P E S E T A » 
NOTA: Tan solo se venderá 2 sábanas a cada co iiprador. 

Vea nuestros escaparates y el periódico del dia 18 por la mañana 
CUAL SERA EL REGALO DE MAÑANA, MIÉRCOLES? 0 

M E 8 D E L O T E S D E R E C L A " 



EL D I L U V I O Martes 17 de mayo de 1927. PAG. 21 

S i n o p s i s d e l C a m p e o n a t o d e 

E s p a ñ a 1 9 2 6 - 1 9 2 7 

OCTAVOS DE FINAb 

- VIllEliCIA - - UVflHTE 
O A M P E O N E S 

F . C BARCELONA ci&siacado 
F . C. VALENCIA 
R. MURCIA 

BÜBGAMPKONES 

C. D . EUROPA Claslfloado 
C. D . CASTELLON 
CARTAGENA F . C. 

m M I T A - - m m u 

C A M P E O N E S 

ARENAS DE B, 
R. SOCIEDAD 
IBERIA DE Z . 

•UBCAMPEONHS 

CUAKT03 DE FINAL 8EMlFiSAI.ES 

CUsiflcado 

BARCELONA 

EUROPA 

ATHLETIC DE B . 
R. U . DE IRUN 
R. ZARAGOZA 

Clasifloado 

Clasifloado 

Clasiílcado 

C A M P E O N E S 

R. MADRID 
R. SEVILLA 
EXTREMEÑO 

8UBCAMPEONRS 

ATHLETIC DE M . 
R. BETIS 
PATRIA 

fim-ftmirmBíiii-^TiLLii 
C A M P E O N E S 

SPORTING 
D. LA CORUNA 
RACfNG 

«• U . V A L U D O U D 
SliBCAMPEONBS 

FORTUNA 
CELTA 
GIMNASTICA 
ESPAÑOL 

ARENAS 

IRUN 

MADRID 

Clasifloado 

Clasificado 

BETIS 

SPORTING 

CELTA 

BARCELONA 

ARENAS 

IRUN 

MADRID 

FINALISTAS 

ARENAS 

IRUN 

CAMPEON 
DE ESPAÑA 

IRÜK 

E X P L I C A C I O N 
ilau tomado parto en el campeonato de 

E.ipau.1 las 1» regrionoi aliiiaUas a la U, Ve-
deraclóa Española, habiendo designadooada 
una de ellas los dos equipos mejor ciasincn-
dos Jel campeonato regional celebrado prt.-
Tlamente, o sea el campoón y sol>rampr4ii. 

Dichas 13 reTÍoncs se reunieron en les 
caatro irruios aieulonlus: 

Cala uña - Valencia- Levante. 
Vlicaya OnlpilMoa • Aragón. 
Centro - Anilaluciu - lixiromadura. 
«alíela Asturias • Canubria Castilla. 
Los cuatro grupos han celebrado partidos 

lachando camneonoa contra subeampeooas y 
rtceversa. sesim sonco efectuado previa
mente, resultando claslticadoe para cuartón 
de tinal loa clubs Barcelona. Europa. Are
nas. Irún. Madrid. Bctis Sportlng y Celta. 

!»s partidos celebrados entre los ocho 
clubs clarificados para cuartos de final die
ron lugar a una de las (asea mía Interesan
tes i el campeonato por haber empatado to
dos, dando logar a nuevos partidos de de»-
emoate, de los cuales resultaron semltinalU-
tas Barcelona. Arena", Irún v Madrid. 

Lucharon esios cuatro clubs para la claal 
ficaclón de finalistas, quedando eliminados 
Barcelona y Madrid y finalistas Aranas e 
Irún. Kl eartldo final celebrado el U del ac
tual en Zaragoza entre los representante» do 
Viseara v Guipúzcoa ha dado por resultado 
la victoria del Irún. al qne ye ha adjudicado 
el tftalo de campeOn de Kspaña. - J. M M. 

http://8EMlFiSAI.ES
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E N E L C A M P O D E L A S C O R T S 

E n e n c u e n t r o i n t e r r e g i o n a l C a 

t a l u ñ a v e n c e a C a s t i l l a p o r 3 a 0 

de Moraleda, Sigue el eiiiüpo morado -m. 
teniéndose en campo ajeno y Uorens r», 
pite sus hazañas lies veces consecutlvab 

Si Llorens e¿lal>a super, no le ib» eo »« 
ga sa colegs Agulló de la tienda de enfreon" 

En un fenomenal ataque eatal4n túut V*N 
daderaa proezas Agnlld, pues en cosa de iai 
minuto repelió con gran arte y íortuna ua» 
serie de balonazos. 

D o s b u e n o s e q u i p o s : J u e g o c o r r e c t o : L o s c a s t e l l a n o s s o n o v a c i o 

n a d o s : A q u í n o h a p a s a d o n a d a : R e h a b i l i t a c i ó n d e S a s t r e 

DespuiSs del revús qua lia sufrido ol 
fútbol catalán en el campeonato hispano 
crciainos que se enfriarían nuestros entu
siasmos y que un forzoso descenso en el t s -
piri tu pepuiar era necesario. 

Bajo estas Impresiones atisliraos al cam
po de Lr.s Corfs, y no fué poca nuestra 
!>orpresa al ver la apiñada muchedumbre 
que Iba ocupsndu las plazas con los ho
nores de un Ueno. Se ve que no decae la 
afle-iún. 

En otra» ocasiones estos parlidos inlerrc-
gionales. especialmente cnlre Castilla y, Ga-
talufia, lian llamado la atención; pero ahora 

•la herida, aunque curada, estü fresca y no 
todos saben perdonar. 

La opinión general de U Prensa madrileña 
hizo el efecto de un bálsamo al dcsantwl-
zar a los exaltados e irrespeluosos con nues
tros equipos represcnlafivosi. 

Nuestra Federación ha llevado el asunto 
con verdadero tacto y diplomacia, prepa^ 
raudo im buen recibimiento al equipo cas-
tellano. As!, pues, cuando irrumpid en el 
c-ampo, lucieodo el color del pendón de 
Castilla, sonó una nutrida salva de aplau
sos. 

Como siempre hay descontentos o que 
no perdonan, iiegún hemos dicho, no falta-
roa algunos silbidos aisladas y escasos en 
número. Pero ahí el talento de nuestros 
federativos: tenían preparado al equipo ca
talán, que al entrar en el campo fué ova
cionado enormemente, ahogando a los si l
bantes. 

Cruelia arbitró el encuentro, teniendo que, 
reconocerlo gran irapnrcialidad y pocos erro-
ras, que ya es mucho. El publico se metió 
dos veces coa él, una injuslamenle, pues 
ya él había pitado el faut. 

El equipo castellano hizo una primera 
parte de exiretnada lentitud, lo cual valló 
los dos goals que dieron la ventaja a la se
lección catalana, cuya ala izquierda, rápida 
y escurridiza, burló a Olaso, que va es bur
lar. 

Acreditóse una vez más Agulló de ser un 
excelente portero, teniendo moincnlos ma
ravillosos en las "melées" . Los goals cata
lanes fueron efecto d« haber aprovechado 
dos oeasiones precisas que burlan al me
jo r portero. 

En la defensa brilló OIoso, después que 
sa hubo percatado de que eran temibles 
Gallart y Sastre, no dejando hacer nada mis 
en provecho catalán. Serrano, bien, aunque 
no tuvo que cargar con el peso de! ala 
Izquiorú. catalana, sumamente Hoja. 

Los medios madrilefios, mejor en la se
gunda parte que en la precedente. 6e h i 
cieron dueños del campo en dicho segundo 
tiempo y gobernaron el juego a sa antojo. 

Temible fué el ala Izquierda delantera 
En la segunda parte acribillaron a Lloren* 
a más y mejor, no obteniendo el premio que 
mereeú su labor Rraclaa a que el portero 
catalán esturo colosal. 

Algo liemos dicho del equipo catalán, y, 
ampliando detalles, haremos constar que 
Llorens nos hizo olvidar la gran figura do 
Zamora, y con esto está dicho todo. 

En la defensa catalina, algo incierto Ma-
sagué en el primer tiempo. Estovo en ge
neral mejor ra compañero Percüó, que con
tribuyó a anclar el obstinado ataque de la 
detentara madrileña en la sezuada parle. 

En la delantera catalana hubo la novedad 
de que Sagi actuara de extremo derecha en 
v c i "de Izqnlerda, que es su sillo habitual. 
El capitán del equipo hizo una buena p r i 
mera parte, centrando admlrablcmcale, co

mo si jugara de izquierda. Ko asi en la si
guiente, que estuvo muy iiísegtiro. 

Gallart y Sastre, BencUlamenta soberbios; 
el interior graciense, bien compenetrado con 
su anliguo compañero Saslre, dieron una 
movilidad extraordinaria o la delantera ca-
laWfia. Era de ver la precisión con que se 
pasaban la pelota y la óportunidad coa que 
Sastre remató los dos goals victoriosos, que 
es el secreto de un buen delantero centro. 

No podsmos cxtsnder nuestros justos 
elogios al ala izquierda, compuesta de Te
na y Alcázar, que tuvieron una mala tarde. 

A l correr de la estilográfica hemos alte
rado el orden que prevalece en la torma-
ción de un equipo, dejando la linea media 
catalana en último lugar. 

El trio medular estuvo más felis en la 
primera parto que" en la siguiente, on que 
fué a menudo desbordada por loa castella
nos. Roig, al ver el rendimiento que daba el 
ala Sagi-Galiart-Sastre, les dedicó el servi
cio que dló tan óptimo resultado. 

Mauricl, como siempre, un gran marca
dor, de los que no dejan respirar al contrin
cante. Soligó se vió obligado en InQnltas oca
siones a emplearse a fondo por ser más te
mibles sus enfrentados. 

Como había la consigna, por lo visto, de 
jugar limpio, el partido fué muy correcto y 
si hubo algún encontronazo fué puramen
te clrcuastancial. 

Previos los saludos reglamentarios y Do
res a porfía, se alinearon los equipos asi: 

Castilla: Agulló (Uimnásl.lca) — Serrano, 
Olaso (Athlélio) — Jiménez (Sporling), 
Peña L.. Peña J. (Madrid) — González. Val-
derrama (Racing). iMoraledi, Félix Pérez 

Madrid). Olaso L . (Athlétle). 
Cataluña: Llorens (Barcelona) — Pere-

Uó (Sans), Masagué (Torrasa) — Sollgó 
(Sans). Roig (Gracia). Mauricl (Europa) — 
Sagi (Barcelona), Roig (Gracia). Sastre 
(Barcelona), Tena (Sabadell), Alcázar (Eu
ropa). 

Con gran Impetu Inició el encacutro el 
equipo catalán, con dos ataques fulminantes, 
especialmente el segundo, que fué de aque
llos en que el balón dice entro o no entro. 

No, señor, no entró, pero hubo el susto 
consiguiente. 

Sigue el dominio catalán, que en vano 
quiere sacudirse el contrincante, "que sopor
ta el primer córner sin consecuencias des8-"| 
gradables. 

Nuevo susto efecto de un ohutazo de Ga
llart rozando el travesano. 

Primera arrancada madrileña, prontamente 
cortada, apoderándose nuevamente del es
férico los locales. 

Armóse un lio ante la puerta de Agulló; 
éste, azaradlslmo, no sabia quién rematarla 
la suerte. Fué Sastre, con gran oportunidad, 
ganándose una jarla ovación. 

Dominan los catalanes, desconcertando a 
los morados. Sagi mandó un matemático 
centro que pescó Sastre, marcando el se
gundo goal. 

Los ataques castellanos se malogran ape
nas Iniciados. Sigue la briUanle acluaolón 
del equipo representativo de Gatalufia. Sagi. 
en fulminante directo, tiró a poal; el ba
lón, de gusto, rebotó en el travosaño por 
su parte extrema, no dándole la gana de 
entrar. 

mnuee ep zití-zag de Sastre y Gallart. 
pasándose el balón y burlando a medios y 
defensas. El remate" de Gallart dió en el 
posto. 

Se estrena Llorens parando un h a m Uro 

Terminó el primer tiempo después ü" ui 
ataque castellano, anulado por Perelló. 

En la segunda parlo parecía que el M N 
lido iba a dar vuelta. Asi hubiera sido, por» 
que el dominio fué casíellano, a no soV por 
Llorens, el héroe de la tarde. 

La excelente actuación de Sagi en el pri. 
mer tiempo decayó visiblemente. Quiso bu 
cor alguna jugadita individual, y peor !«. 
davía. AIU loo habla más delanteros qui 
Sastre y Gffllart, si bien rontcoldos por CU
SO y Pcfia; Tona y Alcázar bastante apan. 
dos. 

Llorens fué el héroe de la jornada, paei 
el ala Izquierda castellana estaba incansa
ble. . Rasas, bombeadas, sesgadas, loda l i 
gama de balonazos, todos l(-s paró Ucrini 
con habilidad y fortuna y cuidado, ipio lai 
habla de pronostico reservado. 

A medida que avanzaba el encuentro, t i 
vez de decaer, aumentaba en interés. CM-
do los catalanes podían sacudir el asedM 
ocurrían en la puerta contraria Jugadas pre
cisas, rápidas, anuladas por el terceto <!«• 
fonsivo. 

Ya avanzado el partida hube, dos ataquê  
uno en cada puerta, emocionantes. 

Casi al flaal del -encuentro un cenlro St 
Alcázar lo pescó al aire Sastre, nwcMd» 
rnagnlflcamente el tercer goal. 

El partido terminó con un do.uloio i»-
sesperado ds los madrileños. Bl goal "la 
honor es Inminente. S« tira on córner; 

Emoción. Bl balón pasa casi paralelo 9 I» 
traviesa, pero en Sngalo muy cerrado. B -
tlrón de Llorens y despeje, terminando pi
co después el partido. 

El público despide a los equipos eon m 
irrau ovación. 

3. M.' M. 

m i m 
Dos escuelas distintas 

para el campeonato. 

ESTA TARDE EN CAMPO DEL CUBOP» 
Europa-11. E. Sans 

Inesperadamente nos viene la n0'^'? í 
un partido amistoso a celebrar en la 
de hoy en el campo del EuroJ,aIIcnpr,'s¿¡ 
primeros equipos completos de la V. r.. Í * " 
y del Europa. 

Hemos dicho quo Inespcradamenle MJ 
viene la noticia. Apresurémonos a aPC;l.'L 
la misma nos ha sorprendido mu 
mente, porque no andamos tan «!5r 
encuentros interesantes y competían ' 
do de partidos amistosos se trata, para ^ 
pueda pasarnos desapercibido uno em-
clubs que de anUguo han demostr^" 
toda^clase de encuentros una tan MBUB ^ 
rflvalidad deportiva, traducida por « o u * ^ 
veces en partidos de carácter sensar». 

El Europa alineará a su equipo n w » ^ . 
Plorcnza — Sert-a, Alcorlza - — A " ^ " ' r jc 
laó. Mauricio — Pellicé, Bestlt. oro-. 
beUa, Alcázar. 

Y la Unió de Sans a Gasauovss 
lió," Moliné ' Soligó. G " 1 " «!u£*í 
Greixells, Bcsso'.I. OliveHa. • 
veras. ¿ i & É ^ * * - p-le «•* 

Se ofrece, pues, la novedad.J" y j , 
ce, de Jugar OliveHa su P ^ / ' f B ^ 
contra los que durante muchos aO1» 53,-
sus compañeros de cqu|P0:/'e°ÍnflrmartJ?: 
te ver si el notable S ^ o r J ° T n m ^ 
partido de este feate ^ ' S a n '<**. 
viene jugando y que le P 1 ^ ' in|¡giU 1; 
por completo recuperado • "u 
brillante forma. ¿escBíS'ffl 

Con el Iln de oue P ^ n F n ¡ale»* 
partido muchos allc.onsdo. .uhn, 
sus despachos y taHerf ^ ' ,1 c»-, 
d« la tarde, el encuentro v 
uiienzo a las seis. 
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e l p a r t i d o e n t r e s e l e c c i o n e s 
»• - • m s • • 

U n l e v e c o m e n t a r i o 
AmMiue delesUinos los parlldOs futre Be-

icclono», y no es la primera vea que lo 
KOIOS dicho 1 fundamentado, aslsiimos con 
niüo al encuentro celebrario antcayT en el 

po de Las Corte, no por el partido .-n si, 
modo francamente, sino poniue él nos 

• ocaalfln de ver oomprobadn una opi-
t quo siempre bAnos sostenido, pero que 
i gustaba que 1» experiencia volviese, en 

iu día?. • demostrar: la deporltvldad de 
estro público, su noblesa, su eorreecidn, 

deniMdexa, su caballerosl'lort, su htdal-

Lo dije en Madrid, ludlgnaao, ante unos 
npileros de Prensa, después de la rlfla 
Dlrt gitanos, que era lo que parecía, del 
irlléo Bareelona-BeUa, ouando aquéllos, 

campaneros, avergonzados, querían ate-
r la actitud del público de Ohamartln de 

i Rou tusándome que en todas partes su
ida lo mismo, que el fanatismo elega. que... 
ú, Küores, les oonteatamos: en Bareelo-
l ao lis ocurrido nnnoa nada parecido « 
liu vergilenia que be presenciado; en Bar-
ploBi se respeta al adversarlo; se silben 
i aplauden sus Jugadas, pero se le respeta, 
bando un equipo de aquí—de allí—vaya 
[ «oniender con alguno de nuestros elubs, 

q̂ue fuese maflan.i mismo, fecha reciente, 
ado DO pueda achacarse la oortesU con 
1 M le acoja a olvido de motivos genera

os de rencor, tengan ustedes la seguridad 
jne serla bien acogido no antes de lo 
—rtdo hoy aquí, sino después de haber 

t su club campeén inluvlado y agre-

[V e! douimga vino la realidad a continuar 
Vsiras palabras. No un equipo martrlIeBo. 
ía una «eleealdn de jugadores del Centro, 
i'erdadera representación de su fútbol, se 
m t anteayer en el eampo del Barcelona 
W «1 istmendo de una ovación cerrada. 

« t r e los aplausos, algún silbido, tan 
•S* , í l0 ,os 0,mos aq ie!los que tu
nos la desgracia de sentarnos al fado de 
wjadero. 

I " JjbUío del Barcelona, el público de 
•fceion» acogió con calurosos aplausos a la 
•ni. Centro, carlfioeamente. fraternal-
^ ¡ * , eordlalmonte, hidalgamente, como co-

i i f v f «fa l le ros unidos por el doble 
¿ Ü i • * « 7 «1 deporte. Y eon aplau-

„ j T y ^ T o el aoto de la entrega de nn 
¡¡-•?°?re9. en nombre de Colaluna, a la 
l , „ , ,?Dt£*'' 7 ««I plausos te premla-
™» jogtaaa euando lo merecieron, y eon 

m\J.if,e lM .''««Pidió: y el juego trans-
" neoiemente, todo lo ooal quiere decir 

«ra* «nles l ro VúbUeo oomo nuestros Jn-
•» «upieron en lodo momento mostrar

se dignos de la hospitalidad que dispensa
ban a sus hermanos y camunutas, sin que 
ni por un instante el recuerdo doi Injusto 
y bochornoso espectáculo le Cliamartln de 
la Rosa alterase su ecuanimidad, 

iBIen por nuestro público I 
• • • 

Creemos que alguna otra ves lo hemos 
dicho, pero no nos cansaremos de repetirlo, 
baee mal la Federación en anunciar que 
juegan tales jugadores y que éstos no lo 
nagau; y nace peor en suspeuder todos los 
demás partidos de fútbol en la ciudad. ;Por 
qué esto último? SI es para tener mayores 
ingresos, no nos parece respetable el moti
vo, deportivamente hablando; si es para dar 
mas brillantez al acto, tampoco, pues, no 
sólo serla Innecesario suspender los otros 
encuentros si el de selecciones Wteresa real
mente al público, que acudiría al campo en 
que éste se celebrase y dejarla desiertos los 
otros, sino que, en el caso de que el match 
Interreglnnal atrajese la atención de la afl-
clón tocia, y ésta acudiese en masa a pro 
senolarlo, no cabria en un campo, por vasto 
que fuese. El público que un domingo asis
te a todos los partidos de fútbol que se co
learan ea nuestra ciudad es tan numeroso 
que llenarla tres veces, por ló menos, ei 
campo del Barcelona. Tf i dónde van loa que 
en él no caben, señores de la Federación? 
Y ya no hablo de los que no quieran asis
t i r ; esos, o van a la fuerza a ver un partido, 
porque es único, o se quedan sin fútbol. 

A cada momento vemos en Barcelona ce
lebrarse una función teatral en icnor o a 
beneficio de Fulano o de Zutano y, que yo 
sepa, a nadie se le ha ocurrido, hasta hoy, 
suspender todas las demás funciones de los 
otros teatros pera obligar al publico a que 
asista a uno determinado. 

Pues no vemos por qué puede estable-
oerse una diferenola en oosas similares. 
íQué dirían los que quisiesen Ir al Tlvoll y 
se viesen obligados a ouedarse en casa o a 
Ir al Liceo, por ejemplo, oorque a la Aso-
olaolón de empresarios se le antojase, o le 
convlnleRe. que aquella cocho no so cele
brase en Barcelona ninguna? Seguramente 
no saldría bien parada la Asociación de em
presarios da los juicios de 'os aficionados a 
Ir al teatro, que creen tener derecho a f leglr 
aquel que mas les guste. Es lo mismo, pfos 
varones de la Federación; lo mismo, exacta
mente lo mismo. |EntoncesI... 

jEntonces, sefiores de la Federación, se 
sudos, graves, píos Taroncs de la Federa
ción, entonces!... 

8PA 

/ASCO 
CLUB VASCONIA 

[ara los partidos ínter 
nacionales 

l ? » é S ^ a t t 1 * 8 Comité aeleoclo-
^ « « U r í ? ^ ° , ""«"on»! que acudieron a 

•Ms ésaouíí S??"' ^ " o n varias reu-
ti SímP|"*?a M Partido, acordando for-

h ^ P ^ ^ l i ^ COn-

• r t a " ^ . * . ' «««Plagian 
¥ V í 7 »eaao 0a' eon,o «agüero; 

Bolón?. ^ ««Ineldlendo eon 

^ *!flBmya mwiera punto 

De todos modos, «1 hecho de que se 
guarde gran reserva sob- i la formación de 
tal «qulpo parece Indicar que han surgido 
dtficuitaaes para su formación. 

TFIFISfl An,oni0' Arnau-Maicos v cnatio 
l U L l n " comhaies mas, en el Nuevo Mundo 

MADRID Y PROVINCIAS 
Madrid, 15. — En el campo de Cba-

marlln jugaron los equipos Ingleses Mo-
therwel y Swansea, ganando el primero 
por cuatro a tres la eopa del rey. 

Castellón. 16. — Ayer luga ron so esU 
capital el Ulular y t í ehlleno Colo-Colo, 
resultando vencedor al Castellón por dos 

' S t a n d a r , 16. — Bl Raclng yvMU por 
dos a uno al R. Club Deportivo. 

— La Unión Deportiva Cartago. de Car
tagena, empaló a tres o*n el Sportlng Clob, 

^ « K l » . — & San Uucé» *D parlJdo 
de desempate serie B. el Deportivo derro-
W ai Deusto por dos • • . J j y j j g 
tendrá que jugar va partido de promoción 
• la serfe A. 

En «1 frontón Principal Polaco se Juga
ron, el domingo los siguientes partidos; 

Primer partido, a cusía; rolos Sufler-
Slelgman (A.) , 39 tantos; Agustí-Aris, azu
les, 40. 

Kl resultado acosa por si solo una gran 
coiup^tlclóo. 

Segundo partido, a mano: rojos Gulnea-
Sazlela, 23 tantos; azules Inza-Abaunz, 25. 

Con la excepción do Ahauiiz, qua estuvo 
algo flojo, los demás hlclccoi» un gran par
tido, a p « a r de ser reclín tegrésados en 
el Vasconia y ser poco conoccioros de la 
cancha. 

Tercer partido, a cesta: rojos Moreno^ 
Olamcndl. 10 tantos; azules Bcrrondo-Esou-
dero (P . l , 23. 

Lov rojos han ganado el partido de calle. 
Cuarto partido, a orsta: rojos Patnu-Pa-

rrat, 40 tantos; acules Hcrrora-Amat, 37. 
Los azules hicieron un gran partido y pa

reóla ser suya la victoria. En la última de
cena se conoció el peso de Tarrat, entre
nador del club. 

R. SOCIEDAD DE SPORT VASCO 

En el frontón de Pedralbcs se celebra
ron el domingo los partidos deíallados a 
continuación: 

Primer partido, a mano: rojos Carbonell-
Ventura, 20 tantos; azules AmlUs-Trillás, 30, 

Segundo partido, a mano: rojos Castl-
Uo-RTbalta, 30 tantos; Rico-March, azu
les. 22. 

Tercer partido, a ccsla: rojos Duffo-Pé-
re». 36 tantos; Sarró-Robert, azules, Í 0 . 

Cuarto partido, a cesta: rojos Hermanos 
Jaumá, 40 tantos; azules Diego-Vallés, 33. 

Quinto partido, a cesta: rojos Llopart 
(R.)-Llopart (A.) , 40 tantos; azules Die
go (J.)-García, 38. 

CLUB VASCO 

XI domingo se jugaron en el frontón Ama
lla, por los socios del Club Vasco, los si
guientes partidos: 

Primer partido, de tercera categoría, a 
30 tantos: rojos Roca e Isidoro (hijo), 
30 tantos; azules Corbl y Alberlll. 22. 

El debutante Isidoro (hijo) jugó oolo-
salment", muy ayudado por Roca. 

Segundo partido, de segunda categoría, 
a 90 tantos: rojos Marín y Portales, 80 
tantos; azules, Ballcster y Roca, 24. 

Tercer partido, a 80 tantos, de primera ca
tegoría: rojos Quiles y Tonda. 29 tan-» 
tos; azules VÜIuendaa e leerte, 30. 

Estupendo partido; hubo catorce Iguala
das; los cuatro jugaron horror's, habien
do pedido los vencidos la revancli.1. 

Primer partido, de segunda categoría, • 
30 tantos, a las cuatro y media de la tarde: 
rojos Perfecto y Erraru contra Roca y 
Edo, azules. 

Igualaron en el tanto 22 después de una 
lucha titánica, terminando el partido por 
un tanto de taque, ganando los rojos por 
30 a 25. 

Segunda partido, da primera categoría, a 
30 tantos: Vázquez, rojo, contra Mario, azul. 

Igualaron en 6, I t , 18, 14, 16; ganó t i 
rojo por 80 a 15. 

Tercer partido, de primera ealegorla, a 80 
tantos: rofos Simón y Rooamora contra á r a 
les Folx ÍI y Saturlo. 

Igualaron en 10 y 111 ganaron loa ro* 
jos por 80 a 17. 

Nota: Para el día t t reaparición del for
midable jugador Lasa. 

M e d a l l a s . I n s i g n i a s r c o p a s 
pan concursos da Sports Prtsios 6t l i a r l a 
EC. S e t f u r a - P l < t « * R e a l . I S 

SASKET-BALL 

CAMPEONATO DB CATALURA 

Resultado de la jomada dal lo mingo; 
Orada vanee a Laltiá por ocho a t a s . 
TB>ergh!en a Patria por I t a tela. 
Barcelona « Sane por echo a doe. 
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Motorismo 

f l e a r r e r a en c u e s i a de l a M m u 

B u x a d é , R e í o s y V i z c a y a b a t i e n d o r e c o r d s 

»• « « 
U n a h e r m o s a d e m o s t r a c i ó n d e l S u e r e 

He aqu! la claslllcaolín oficial que Penya 
Rhln aoa ba faclliUdo del resultado de la 
cmoolonaato sabida a La Rabassada r or osla 
entidad, organizada con su per ollar iraestrta: 

Clasif icación oficial 
Velomotores 100 o. c 
Primero. J . Alwlá. 53' 3»m, 
Velomotores 12S c. c. 
Primero. Sim¿. V t i " . A 51 kilómetros 

bora. Record batido. 
Motos setos 178 o. o. 
Primero. J. Perraz (Moaet Goyoo). 

6' 8". A 67 kilómetros hora. Record batido. 
aSoxo» 280 c o. 
Primero. R. Orobltg. 4' 51", A 00 kiló

metros bora. Record batido. 
Motos 380 c o. 
Primero. Reíos, 4' 17". A &8 kilómatroa 

hora. Mejor tiempo de motos dsl dia. Record 
de class y record absoluto de motos balidos. 

Segundo. L Paura, 4' 1»", 
Motos BOO o. o. 
Primero. M. Telxidor. 4' M " . A. M ki

lómetros bora. 
Motos 1,000 o. 0. 
Primero. 1. Maoaya. 4' t i " . A 67 kilóms-

tros bora. Record batido. 
Motos con sidecar 360 o. a. 
Primero. J . Boxedé, 4" 51-, A 90 kiló

metros bora. Mejor Uemoo da motos coa 
sidecar del dta. Record de oíase y rsoerd 
absoluto de motos coa sidecar batidos, 

Ooehss sport 1,100 o. o. 
Primer». C. Alberquiila, f 9%', A 4a 

kilómetros hora. 
Coohss sport 1,000 o. a. 
Primero. H. T , Moller. V 10". A M kl -

iómetros hora. 
Segundo. A. Qrfxá (Suóre). r 44", 

Cochas earroros 600 Su o. 
Primero. J . Pustó, B* SS" . A 54 kiló

metros bora. Record establsoldo. 
Ooehss carrsres 780 o. o. 
Primero. M. Martí, 5' f4a. A 56 kUÓ-

Dielros bora. 
Ooehos carrsru 1,100 a. e. 
Primero. R. Balletbó, 4' »%', A 64 kiló

metros hora. 
Ooehss carreras 2,000 o. a. 
Primero. F. de Vlscaya, 4" «". A 71 ki-

idmelros hora. Mejor tiempo absoluto dsl 
día. Record de clase y reoord atisoluto su 
coches y de toda la carrera batidos. 

Segundo. E. Bourflar (Dotags). 4' 10'. 
Cochea earroras 8,000 a. a. 

^ PMmero. M. TroJIHo (Hispano Sniaa), 

La aieneión del numeroso pooilco qua a 
(Uó a preaeociar la carrera estuvo pacata 
sobra el emocionante duelo entre Vlaoaya y 
el famoso Deiage da Bouriler. 

Per cuatro segundos al formidable corre
dor francés na podo c-laslflcarsa en primer 
tugar y demostrar con ta isalinóMs triunfo 
qoe ai, eomo Vlseaya, cooooless a toado y 
palKo • palmo la cuesta de La Rabassada. au 
ti ampo siria mooho más breva. 

Taabite ifauaó podsrosamaota la a ta ación 
do les InMadao ea automovilismo la magnlfl-
ea ascensión llevada a eabo eon «xtraordl-
narta rapidez y regularidad por si peque fio 
robusto eooba Suóra, pilotado por el aflelo-
aado oaSor Ooixá. 

La proesa llevada * cabo por Suóre fus 
praoriada eon grandes aplausos por parte da 
quienes saben «preciar lo qua slgnlflos too 
hermosa subida en cochas ds toa módloa 
eoate. 

Trujílio. con an Hispano, hlso una earre
ra •agniflea. Ha? qua eloflar au gesto da 
imaíaur. Su carrera filó da las buenas que 
rimao y, si no batió el rsoord 4a an elaaa. 
al tteoqw que logró ea adairaMa. 

Carrera de obstáoiiloe> 
4.000 peaetaa de preodoa. Dlataacia. t u . I 

metros. ^ 
Ea esta carrera aolameota toomroa n.-, 

owiro alewphrea; con toda sagurldaTu 
enorme distancia hlso desistir de la la*? 

Bn U ortoara ruaita. al saltar el m¿¿1 
la yegua "Plcur ds Munibe" •repesó y (W 
pidió a su conductor. 

Los tras reatantes ooatUiiiaron ta C«RMI 
a un tren impropio de su elaao y diiUasTI 
dando por resultado termloar la yagua «21 
cedora coa dlea cuerpea de ventaja aobre IUII 
dos coQlrlDCantas, que pasaron ooo íóio aul 
cabes* de distancia uso da otro. 

B vencedor fué Ortta. con Is yegua " I * ! 
motte". del regimiento dragaaaa d« Santal «; segunda. "Bagas", de eaaadecss U 

loria Eugenia, y tercera "Belnrma", MI 
sefiar Bcrtrand. 

Se pegaron 34 pesetas al ganador y | J 
colocado. 

Carreras de caballos 
TERCERA REUNION 

Anteayer el Hipódromo se rió conowHdl-
simo como nunca: las tribunas reauitaroc 
p aquellas; en los ta le r medios no so podía pa
sear con la holgura de otros días. 

Las luchas fueron muy compstldas. prin
cipalmente la tercera, en que se disputaba el 
premio Stolo. 

Bn la líltima carrera, que era de obstácu
los y 4.500 metros, presenelsznos ana lucha 
muy Irregular, ya que loa caballos, poeo 
acostumbrados a tanto recorrido, htoleroa 
un papel muy pobre. 

Los resultados técnicos fneroa loo M-
gnlentes: 

Premio Nsfisrania (naatoaal). 
2.000 pesetas de premios. Distancia, tOO 

metros, 
.Tras una buena lucha, "Tamlló n i" resul

tó vencedora, montada por Rimlrea. 
Se pagó 6'50 pesetas ganador. 
Premio Oavá (do venta). 
2.000 pesetas de premios. Distancia, 2,100 

metros. 
Seis fueron los ejemplaraa qua se dis

putaron cata carrera, siendo su resultado: 
Primero. "Butarqoe", del seflor Bertrand, 

montado por Lcwls. 

BOXEO 
DKIJ.AS 

Segundo. "Sennah", da lea harmanoa 
VioenU y Martín de la Crus. 

Tercero. "Le Durance" da L . Othart, 
Se pagó 7 pesetas ganador y 8 colocadoa. 
Premio Siglo (dvll-mllltar). 
1.250 pesetas da premios. Dista neta. 1,600 

metros. 
Ctaco oOeáales del ejercita y na gaatle-

man asilaron a disputar esta earrera, alsi<0 
los vencedores: 

Primero. "Kbamwese", dsl señor A. do 
NouUa, montado por si canltáa ícftor Ciudad 

Segundo. "Don Bruno . montado par en 
propietario, el tCBiente sefiar Ts'.asora. 

Tercero. "Beauvels", montado por si ca
pí tAn le Sor Muflís. 

Coarto. "Oran Viña", montado por al al
férez don Vicente ds la Cruz. 

8t pesetas pagar*» a ganador y lt'66 a 
colocadoa. 

Premio R. Polo Jookoy Otoh (handhxp). 
1.500 pesetas da premios. Distancia. 1,900 

metros. 
Con gran tesón fuá disputado si bandieap 

entra sala ejemplares, veadsndo "Dofla Ig-
nada", de Rosa D. Arlas, eonduoida por 
Díe». 

A un cuerpo llegó "Hersóc", del a atar 
Bertrand y Serra, y a ua euceyo da ésta 
"ParsUhl", da loa hermanos da la Crus. 

24 pesetas se pagó al ganador y 8 a ocio-
oado. 

LA REAPARICION DE " E L OONQO" 

Si próximo Jueves reaparecer* "Bi Oo-I 
go", el que fui famoso órgano oacitl MI 
nvtmporro haca más ds un lustra, y «qq 
dirección se hs oonflado a nueetro consi-l 
fiero en la Prensa P. Miguel Rocha. 

Un nutrido cuerpo de redacción. Istejivl 
do por huranfistas del deporte, es yi de p«l 
si garantís flts de que el popular MÉM 
oarfo arraigará mis que nunca en la aftan 
pugfllata, oe lo que 8lnrer8m',Tife nnr ect-f 
gratularemos. 

DE LA VELADA DEL CAMPECMTD 

Ei grao Interés qua ha dê perUdo kl 

K vetada popular del campeonatc é» » l 
la del poeo ligero, que ei JaavM m 

xlmo tendrá efecto ea el Nuevo MundH 
viene s demostrar qua para combinar pr*l 
ersmas interesantaa a nuestra aflslMH 
hace falta recurrir siempre al •rl.tal'-
puea sobrados eleraentoe bsy sa esss * 
salir airosos, máxime disputando canw 
tos regionales o nacionales. 

Loa organlsadores. no obstante el • • ¡ ^ 
que de antiguo existe por el chaqué 
Angel Tejeh-o. el notable batallador 
grimlsta. y Pedro Antonio, si ' • ' • ^ ^ 
batallador a lo Uacudua. han refomí» • • 
srograma con cuatro combatas " 
Unela entre puattea bien olaslllrsocs i 
ocho round* que pondrá s Maroas, * ' 
rnldable puncheur campeón de L»"** 
ra a cara al Baayeóo do Catatafia OM» 
Aman, en o! primar cómbale qor 
Ma oono c*mp«ém. 

NADIB H A 
ESTE ACUMUI-M»» 

Aoto - El8etriclW| 
MpiHattiao. 

Loe malares talleres el*ctr^c»• 

L a g e n t e d e g e m í 
BBONOA8. RMkAa. PALO* V OTW* 

EXCESO* 

E a la oaile de Pcovcaza. w ^ J ^ J f m 
Uarroei y Urgoi. cucstloBaron MIS"" 
oart Arbert y Rafael ^ . ^ f j ^ 

« a - b o M ^ 9 * ^ » -
tora, causándola una herida eoow 
oabesa. „ . , itt 

BI hecho ocurrió ea I* « v - i ^ , ¿e it 
— Ayer tarde, ea su domíattta^ ^ 

an Da anos, causanuo» «•? 
en al ocelpuoic, de prooósUec J ^ , ^ . 

— So pegaron « J a cali« 
Claudio Glbert, de 30 a So». 1 

" T o s dos se pri íujenm ^ 
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G i n ^ v P e l i c d l 
LA OOfiliSiCN CENSO RA {ME 
PCLKULAS 

¡U Oomiaita eenMM 4» p«licuii3 de la 
tta <>« PratMelóa k i* UfuioU ha eaasu-
ío dnrtote i* •eff-.iifcla quinoen» dfll mes 
, «̂ni lis «l^ultmtrs pelIculiB: 

^•Mioíile •anBt» ios anims": "Aeliidlkl»-
i Otumonl", nteero I t - R . ; "Revista Pm-
»•. oitearo it. ate n; "AUcl*. rulara m -

•• "Novedades Ul«ma>-loiMte8''. oA-
>M 7 391; " U de loe vaqueros"; 

Usiiro por dentro"; "NotlaUrio Taz", 
8, Toliimen 111; "Noticiario Fox", 
«. « t i a M o 111: "Notíoterto Fox". 
10, vahanao I I I ; "Un lobo ntari-

"Aolualldadea tiaumoat", número 18-
L, 'Rsvüta P í S b f , DAautro 11, «fio 11; 
titlolopedia Pathé , nOroero 18, aAo I I ; 
•ii ardanu» de.nna mpcanógrafn"; "No-

lalemaeionalrs", númrro « 9 t ; "Dta 
M I M " ; ' L a eonqulsta de Ktor.dor"; 
MCa noofio", - B «onde lUOBPdito"; 

dsdoa latarunataTialea". niim -o 3»S. 
rutro de la irieTe"; "¡Vaya ollohdr: 

í U hagaa, T no la Wmu"; "El Infortu-
* Ohírlot'; "(Tiarlot • la •onambuia'*: 

• íinuna «anta en Sevllli"; "Artaallda-
i OsuDiont", aámero 14-R.: "Rerista Pa-

aúinero 14, afto Os "Enciclopedia Pa-
r . Búmaro 14, afio IT; 'Moran efe la Mon 
i»*- " U WUaia ealaverada-; -Filomeno 

Ma"; 'IfBmdadas Infcmifíoriales"*. 

m. 
«MCTR «ARBO 

»rU9t«"«»qnI»ita_y Iwlli, que hizo wü 
r*-1* «partBlte sn " E l tórrenle", rolvert 
lirtMnii-Bo en la tempf.i^da próxima an 
P wtfioal ^i*«íocei6n. "KI demorlo y la 

. da la Mcin.-OoWwni. 

Saannda • la proUffonlata el actor Jobji 
Olibert. Oon «I augeslívo Ututo y dos T»IO-
™ i^iamotMm M as de « t r a t a r que 

KI demonio y la oarae" sea ua ftim exoep-
lonal. 

NUESTRA r t m . l A QLOfflfi 01-
ItEIBATOQUATICA 

A Lalsa Fernán*i Sala, la blonda prota-
8«ilata áe t a lia Ramona", le predrela-
noa al «tro dta nn gran tallo eaattdo so 
présenle na público esta primen wtMluc-
eióa odiloaal ée la Uaumoot. 

—Va a ser osted la primera estrella as-
paflola. Ona de a.-taa estrellas deslumbraa-
los onyts df-stellos no* transmiten laa pigi-
nas de la Prensa elnemato^riUlea: una Pola 
Hagrl, nn» Mae Murray, una doria Swnn-
son... lOué orgullo para el pttküM bareeto-
IM!S cuando la vea a uíieO. enton-Mü paseAn-
4dM en so último "roadster" y con ta úl-
t ™ j * c i a < a é » . 8 0 por la QuiaU Arenida al 
por HonHvood, sino por el paaeo de Oracla' 

-HCTi , no tmrto. aol — eorrtgo modrtla 

A B E L V E L I L L A 
ABOGADO 

Ba et íaikt iao ta iuv- . t ím H ta 

( i s tn Rsnkia y Pitza toll 

Lútea Fafu&ado, Iluminándonos con una son 
risa—. Pero es verdad qae ya casi medio 
Bareel toa mtm eoitoee <k spraae B mundo por 
la calle. T ahora, por cu alfiler sitio que 
vaya, a la ruetfa, al ataaoén de mo
das, a la xapaturla y hasta por la calle, oigo 
a veces una exr.Wiiktcula earltosa: [Oh. é s 
ta es ta proUgontRta de " I * tía Raí nona" I 
IT ai astédrs «unieran la iluiMn que me da 
esto! 

M M U CHIARER 

Otro t iuu ío se avecina para U artista Ñor 
ma Shcarer, triunfo que comporllri al tam
bién cplaudldlslmo Ramón Novarro. 

AmlMS estrellas flimao a estas horas para 
la Metro-Goldwyn-3>tayer Im nueva ateta que 
lleva por nombra "OU Ileldelberg". en la 
que san verismo Insuperable se pinta la 
«Ma de I M Mludiautes que cursan su na
rrara M k vieja Universidad alemans. 

Ros aseguran que la película en enestlún 
es notablfwt-.n, y rri uno de S M mérito» 
oensláte M si gran núr ert> de exiras que 
torrian parte en ella y se moeven con pre-
• M Í B y naturalidid admirables. 

PRUEBA EN E L TIVOLI 

Mafiaaa, a Us once, tendrá lagar ea «1 
teatro Tivoll la prueba de la prodooeldn Se-
leonióa Osummt Dlsauite Asol, "Bl In
genioso hidalga don Onljoto de te ifancha", 

KURSAAL Y CftTAtUSA 

Ayer tuvo lug«r en estos elegantes «alo
ne» «1 estreno del segundo capflnlo de la 
produedún Ufa "MetrípoUs*. Connrmd si 
4xR* obtenido por o! primero, demostrtn-
daaos so <l los adelantos técnicos de la ol-

' tograila alemana. 

A i ñ m 

S l J f l i l l I i i D 

C H P I T O I i C I H E M H 

P f l T H E C I H E M H 

E l B o x e a d o r 

Por BDSTEfi KEATÜN 
T O D O Ü | 4 C U R S O D E E N T R E N ñ C D I E N T O 
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R e c u e r d o s d e m o n t a ñ a 

Eclipse de caridad :: L a cola del milagro 
Mayo ae presontaba radiante , ufano, 

generoso oe c o l o r a c i ó n , var iante de 
mat ices pa ra b á e e r n o a o lv ida r nues
t r a c o n d i c i ó n de desterrados o para 
que se fundiese m á s nues t ro amor a 
aquellas t i a r ras . 

E l roc lo p r imavera l que coloreaba 
f e m b e l l e c í a unos inmensos t r iga les 
que eran nues t ro encanto t a m b i é n r e 
frescaba la sangro de aquellos enfer
mos perennemente dominados por esa 
fiebre t a n t e r r ib l e y calmaba el t r o t a r 
de unas mentes ansiosas de un i m p o 
s ible aceleramiento, de una abrev ia 
c i ó n de t iempo que e ra una pesadil la . 

Las mujeres que eran nuestras c o m 
p a ñ e r a s , nuestras hermanas, y las he r 
manas que no eran n i esto, n i compa
ñ e r a s , porque su re ino no se hal la a q u í , 
p a r e c í a n aumenta r en belleza, a l e g r í a ; 
r esa l taban sus cuerpos sobre aquel 
ambiente como las amapolas en el t a 
p iz mis te r ioso que ha de p roduc i r 
nues t ro a l imen to . Las car ic ias de Na
t u r a , los besos de mayo florido avivan 
los ojos, crean sonrisas, encienden 
unas mej i l l a s cuya palidez era la ca
r a c t e r í s t i c a da clausuras vo lun t a r i a s , 
encierros obligados, deberes o f a t a l i 
dades del s ino q u i z á m á s que de una 
v o c a c i ó n . Las flores que unas manos 
amorosas of rec ieron a las v í r g e n e s , a 
las santas, a las resignadas T a las 
sufr idas mujeres para que a l l í no le» 
f a l t a r a su p r i m o r d i a l elemento en la 
c e l e b r a c i ó n de sus fiestas daban m a 
y o r reflejo a su v i r t u d , entonaban el 
cuadro a pesar de tan ta p r o f u s i ó n de 
co lo r y a pesar t a m b i é n de p r e d o m i 
n a r el co lor negro, que suele s iempre 
ser presagio de nubarrones poco g r a 
tos . 

Perfecta a r m o n í a , dulce placer que 
l a paz f r a t e r n a l p roduce ; n i una queja, 
n i u n suspi ro se no ta durante unos 
d í a s en el c a s e r ó n . L a Naturaleza, 
apiadada q u i z á s de los desterrados, ha 
quer ido mostrarse e s p l é n d i d a d e r r a 
mando a l e g r í a , inspirando t e r n u r a y 
amor . Las a lmi la s de nuestras r e l i 
giosas lo a t r ibuyen a la V i r g e n ; a l l á 
donde el s u f r i r r ué tanto, s ó l o a l l l e -r cl mes de M a r í a viene, como u n 

causo, como u n p a r é n t e s i s qus la 
rea l idad ha de cer rar m u y pron to , este 
bienestar, este le targo del dolor , esta 
a l e g r í a mis t e r iosa que en su fuero i n 
te rno siente cada cual a su modo. Po
r o , como siempre, l a calma, el qu l e -
tiarao de las hojas, que parecen dor 
midas on su r a m a m a t e r n a l ; l a fa l t a 
de brisas que acucia somnolencias, 
a u g u r i o son de p r ó x i m a borrasca, y 
pasa la i l u s i ó n ae bonanza como u n 
s u e ñ o , se t r an s fo rma el decorado y 
una nueva escena dolor osa vuelve a 
conmovernos . 

¿ Q u é mot iva el brusco cambio en l a 
alegre f a m i l i a r i d a d da nuestras m u -
Jeroltas c ó m p a f i e r a s ? ¿ Q u é n u b a r r ó n 

vieae a con tu rbar su r e l a t i v a p l a c i 
dez?.. . 

Una c o m p a ñ e r a que el i a f o r t u n l o J 
habla arrancado de su hogar , dojando 
al cuidado de unos par ientes a dos 
t iernos r e t o ñ o s , r e c i b í a a u n mismo1 
t iempo dos p u ñ a l o n e s flamencos, dos 
no t i c i a s coincidentes que la s u m í a n 
en l a mayor d e s e s p e r a c i ó n . M u j e r s in 
fo r tuna , f u é preciso que su madre 
vendiese u n humi lde inmueble pueble
r i n o para "sa lvar la" de su estarlo f í s i 
co y l l eva r l a al val le de la amargu ra , 
donde d e b í a someterse a u n s is tema 
cu ra t ivo . E l presidenta de la famosa 
entidad, exigente en la cobranza p u n 
tua l y ant ic ipada del hospedaje, daba 
ó r d e n e s a la "madre" , a la re l ig iosa 
que oficiaba de d i rec to ra en c ier tos 
aspectos, para que la dama que es ta
ba en "descubier to" con la a d m i n i s 
t r a c i ó n abandonase aquel r ec in to . La 
pobre re l ig iosa no s a b í a c ó m o c u m 
p l i m e n t a r o rden t a n te rminan te y a p l a 
zaba d ía t ras d í a tan ing ra t a m i s i ó n . 
C o m p r e n d í a el m a l que iba a causar 
a la v í c t i m a y buscaba la manera de 
suavizar tos efectos. Pero a l l í no ora 
posible v i v i r a precario, n i las c o n s i 
deraciones p o d í a n igualarse s iqu ie ra a 
las de un hotel u h o s p e d e r í a . Sin d i 
nero n i pan no bai la el can y la o rden 
fué ra t i f icada y cumpl ida el m i s m o d í a 
en que la pobre enferma r e c i b í a la 
not ic ia de que su " f i e l " esposo se ha 
b í a jugado , comido y derrochado aquel 
sagrado caudal , aquel la humi lde f o r . 
tuna, aquel ins igni f icante tesoro que 
unos viejeci tos le h a b í a n confiado pa ra 
salvar de la muer te a su h i j a , para 
no dejar a dos ni f l i tos h u é r f a n o s del 
c a r i ñ o s o regazo m a t e r n a l . 

L a a f l i c t iva s i t u a c i ó n de la v í c t i m a 
daba que pensar. No p o d í a echarse por 
la borda una existencia, n i p o d í a r e 
signarse, cruzado de brazos, ante u n 
problema que era de vida o muer te 
para una pobre madreol ta enfe rma, 
para una m u j e r her ida m o r a l y m a t e 
r i a lmen te ; praoisaba hacer algo, bus 
car l a manera de atenuar aquel la pena. 
Se a p e l ó a l a piedad de unos s e ñ o r e s 
que c o n s t i t u í a n la J u n t a d i rec t iva , se 

{r o o u r ó a r a ñ a r su c o r a z ó n para ver s i 
rotaba a l g ú n h i l l t o do generosidad; 

pero todo fué en vano. L a " e x p u l s i ó n " 
ara t e rminan t e y los mot ivos piadosos 
no p o d í a n tener fuerza ante unos se
res que. al pretender crear una h u . 
mana i n s t i t u c i ó n , t ropezaban con sus 
groseros in s t in tos comerciales . 

Garante do aquella , dama indefensa 
o f r e c i ó s e enseguida u n c o m p a ñ e r o . Se
cretamente p a c t ó con la "madre" r e 
l ig iosa l a c o n t i n u a c i ó n de la enferma 
en la casa hasta que las "negociacio
nes" con t é c n i c o s y d i r e c t i v o » t e r m i 
nasen, hasta que la i n í l u e n c t a de una 
vos amiga y bienhechora reeolvieso en 
ó l t l m a a p e l a c i ó n . Habla a l l í una n i ñ a . 

una v u g e n , una m u j c i e i l a du „, 
abr i les cuyas cualidades cuiluríiMl 
cuyas bondades e ran l a n grandes !J 
mo su hermosura y su delicudozn. r l 
n o c i ó , en medio de su riqueza l» H J 
dicha, el v a c í o de no tener" mai-J 
c o m p r e n d í a el do lor ajeno y se con 
p l a c í a en m i t i g a r l o , porque era uiua* 
de precocidad poco c o m ú n en nuenrl 
f f m i n á s . E r á u n á n g e l ruyas alas tuJ 
ñ a s y suaves oobijahan al deshered 
do. acariciaban al desvalido y eiibrU 
a l cuerpo indefenso. Aqu í podía n i 
fectomento aplicarse lo de "do tal paj 
ta l a s t i l l a " si decimos que era l ab ] 
de aquel caballero que tanto inlr f 
d e m o s t r ó s iempre p o r los desalmtil 
dos y por las c o s a » rte aquel fétri] 
l uga r que él supo endulzar ena i 
i n s t i n t o generoso y sus acciones k 
m a n i t a r i a s . 

La car idad do unos p r ó c e r c i se edL 
saba en el m o m e n t o á lg ido cu ijmi 
s a t i s f a c c i ó n i n t e rna y hasta tm bnl| 
de aureola vanidosa si se quiera i 
conato de g l o r i a m a l comprendida f 
d ía engrandecer aqubllas figurai., 
eso. Oscuro, negro, eclipsado quatój 
disco de la car idad. N i aquollas ' 
glosas creadas para servirla y ei 
de r l a t u v i e r o n e m p e ñ o , en tal ocasil 
on hacerse acreedoras al agrü!» 
mien to . 

Poro, s i n tocas n i n á b i l o s , el 
ca r i t a t i vo s u r g i ó en el valle como i 
gu ien esperaba. L a enferma doblf 
monte desahuciada c o n t i n u ó a nuesl 
lado. Las monj i fas n i los hu&p 
de la casa s a b í a n a q u é era debktal 
cambio. De momento só lo Ires per* 
uas estaban en el secreto y. s d"! 
verdad, el terceto e ra t a n chocante ( 
mo casual . E l á n g e l que en formil 
mujer hemos s e ñ a l a d o , la 'madre í 
r ec to ra" y el "revolucionar io* er t t l 
que t e n í a n e m p e ñ a d a la promesi i 
secreto y de s i lonoio acero» d» B 
segura permanenc ia a nuestro l »^ ' 
aquella desgraciada enferma. 

Esta , en su sorpresa y en BU '? 
rancia , l lena do emoción , buW 
q u e r í a ad iv inar en unos ojos, e»i 
sonrisa , en una palabra, de áóaófM 
t ía aquel la bondad. Sen t ía anJl*-"^ 
g r a t i t u d y deseaba demoslrarlM^ 
sar las m a n o » generosas qu« 1» 
taban del abismo. Llorando, supi"» 
a los c o m p a ñ e r o » lo descifra»» 
enigma,; a las hermanas, que ^ 
c l ó n h a b í a hecho m á s amables T" 
m u n l c a t i v a » , lo» rogaba diesen 
b r t de la bondadosa p e r s o n » « í * 
d e b í a el f a v ó r para pnslrarg* » 
pie» . 

"Es a la V i r g e n , a la Virgen. q«« 
n u e s t r o » r e z o » h o m o » i m P e t I ' „ , « 
p l r a o i ó n . El m i l a g r o d« la» tt0'**¡\ 
so r ep i t a . . . Venga a dar 8 ^ " " , 
Vi rgen , quo ha haoho «urgir *o« 
á n g e l p ro tec to r . Cont inuemo» n° 
me» de M a r í a y na olvide D» 
que en él lo dovoljderon 1» v i l " - , 
bremos el m i l a g r o con fe f ' " i . 
m o ; cantemos y recamos; dwp. 
s a b r á q u l é n o » • » han interee»" 
su s i t u a c i ó n . . . " . lygt 

L a co la del m » a g r o QUO, » ' -
d e s p r e o c u p a d o » , p a r e c í a <w»,u 

Para evitar posibles transtorno» inleítlnale» producidos por la» »gua» ^oot^[rU),«I 
en la mesa como a la hora d«l vermouth se debe exigir sllont» hljtieDlco» con ' " ¡ " p * 
celan». Igualmente • la hora de refrescar se debe solicitar las aaeditadas v extju' ¿¡00 

m*~mmmw*mm m w - » » esteilllzalas marca E l - R A Y O . Ambos productos se expenden eo Barwioy ^ J -
1.000 establecimiento». Para pedido» al por mayor dirigirse a la Sociedad BspUBOSOS £L U T O . Calle Balme». — l t M 
I A L E R T A ! 
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Bt j comunicarnos áaáoé « m o o i ó a , 
fijaba nuestro Mcreto enauofio, ha-
4 desaparecer ia rabia qa« nuestra 
tpoiencia por salvar a n a v í c t i m a nos 

iba, d«jab« UanqaUa nuestra C O B -
a«lá. Bín alardas a i eeremonlas b a 

os vonsido. 

CARLOS COSTAS ALVAR EZ 

G r e g o r i o S a u g a r 

¡ D« Tfrtto *» van peregrinación ¡Krio-
tOat per tierras marroquíes eaeuitatrase 
i l»u-MLona nuestro cmerAlo tmigo y eola-

kfdor dea Qragorlo eaugar. 
LH leeteres de KL ptLirVTO .iau podido 
IM tltiotos Meses s«iazar;se eos las orú-

1* Saugar enviadas unas desde Madrid 
I Mru desde tas pobla i'ones por él reoo-
NM « Afilo*. 
| PmonataDeaU «a Saufu un muchachote 

M, toTtal, bondadoifilnio. Un maaotaio 
podría ser fatal para cualquier eontrtn-

e; pere, éoeflo de tí mismo, no es eapaz 
•«•fiaasr el a:enor dafio a nadie. Kaee 
r a reeía y noble estirpe de cesle-
ií«jo. 

I k Stogar ano de tos Jóvenes esorilores 
I I ^ M W t^ere briUsate porrenlr. Pera él 

U Imaertisets a J n u a SB raler, de 
frssaiae y, pródíj^o de su tájenlo, es-

• m eoetlBOe per* perlódloos de Bspaüa 
j ¿•ertoa. 
Ifcngar siMcts gran aíeolo per Barcelona. 

' Meato son muchos amigos que le 
- j eeriaapomiesi a sas bsadsdes y a 

fierssMed een m earffln frutera o. 

| E s p e c t á c u I o s 

TEATROS 

Mas amase ra J« ra este 
les easavos. de la eomedia d íami t i -
Iwl^ *it?*lju¡l¡l<aí™''' 9ri*io,Ll * ' 

l lwjMwlsU de -L'embra- M mear-
. . Y"a'er eetor Enrique Borrts y toma-

J ^ T 2 f »rUwUi de ta soanwála que 

m m m 
"iCO- — Cbta Urde ss wprsainta 
r«J~^-*a KknprMa fea « f u t a par» 

9 J? ••**™otón de ora «xlraor-
«•*e. «spcsseoOndose ia sorra 

- ¿ m i s t a "L<rse-Mfl". sures «ta-
jsfessaMsd faaUstíea, SOTOS i r u -

J »-ifos areoteslelmia 
BÍÉI ssrfads. ti más 

• * • • « * > «a .em w U f . i r-.. 
i Mtfaíw*' * • •os»aa*re . Mura 
"ne! ta eelebraí* rrrMa -Lwre-Me -. 

k • • • 
f t r y ^ * • «temí* •Mgrsi'.ea. —El ^terces 
VatoSt?' de la «inouenía re-
i , t . „ 7* I-ove-Me". la sois PMtuo-
- i¿L'T¥I,us prwm '.TVs ec Hsreelont, 
i "ii¿Cr • ^ Oftmleo tía homenaje al 
l N » 2 ^ « r ^ j f c B * l 0 feyrsfles. 

' a s t o l i * ? * d l ^ ^ a r t to í^ t J 
a U^*.** íf, Hfi*1* *»-"J'>e B o r r i i , 

l|»to50*'w«. Ceasue-o HUalgo y Ctn 

l ' f 'SiSi-!? eslupendo. admlrelile, y 
•^S*"1* * Manolo 8o<rr«lies ha 

e» grandioso «ooctecl^lento. 

letoí üf?*' «mírlo'a. — E 
V '« ' "venciones en las rc-
l ' H t r o r S ^ ' 8n8Mflea ha presentado 
I *• taeVS?*' regresa a Espafls des-
,IW'',ÍO y tZZ. do U1U larP« campana 

* * j n . P ^ f 0 barce'onés se ha 
F^^^frt*no..,W1<, enluiiasla ** 103 
I 0 ha conqiüalado una enviüia-

hís popularidad en Méjico y ea Cuba por su 
Mm e<5imea, so «raeejo y su simpatía, eolo-
eéndose a la oabeza de los actores rómiooe 
de revista. 

Prdxlmo a llegar a Eopaüa, Baldonierllo 
eurls por medlarión de ia Preasa no saludo 
oartfoso al público barcelonés, «1 que nunca 
ohrhM y este si que trabaja oon mayor gusto 
que ai te n í n r t n otro. 

Bl retoruo oe Baldomorlto a Barcelona será 
melbldo con agrado por los mustios admira
dores con que cuenta el üimpál'oo artista. 

• • • 
OOYA. — Hoy y el Jueves, por la larde, 

se represoatari la comedia de Benavente 
"La mariposa que voló sobre el mar '. 

Seguirá en cartel la misma obra las ho-
obes de boy, mafiana y Joeves. 

El viernes tendrá luger el estreno del 
drama en tres actos en verso, 'rlglnal de 
Eduardo Marquina, "La ermita, la fuente y e! 
r io" . Esta obre fuó estronada en el teatro 
PontRlba do Madrid por U oom;)aBf9 de Mar-
«jarlta Xlrgu, obteniendo un seflalado éxito. 

BARCELONA. — É l ' juaves eatrono de 
"¡Suélvate el pelo, RoaaSot"—Otra novedad 
nos dará a conocer la eompaflía del Infanta 
Isabel la noche del Jueyes. 

Trátase del Juguete rOmlco en íres actos 
de autores tan populares y eonsngr.v'os por 
el éxito como Antonio Paso y Ricardo Oon-
záles del Toro "iSuéltale el pelo. Rosirlol", 
Ululo que ya por el rolo nos dice que la 
risa será Ubre, e a lo menos ese be sido el 
propósito da Paso y Qonxáles del Toro. 

La compañía, como siempre, logra en 
"ISuéltale el pelo, Rosario!"' uno de oso» 
bailes conjuntos que el jiiiblico admira tonto 
y tan Justicieramente. 

Siguen obteniendo el senso del público 
"Mt noolnera" y "El mirido de mi novia", y 
el estreno del jueves vendrá a compartir el 
éxito. 

• • • 
llueva compañía. — Han sonsUluldd una 

eontpaúla los notables actores Nluo&s Ro
drigues y Juan Oalvo. Dos actores Jóvenes, 
llenos de entusiasmo, con sobifedae dotes 
arUetloas que, al frente de su compaCIa, bien 
conjuntada, empezarán su tocha arUstica ea 
el teatro Principal, de Twraaa. Unido a m-
toa elmnáHoos actores e-^mpsrtirán su suer
te la gentil y gran aotrii Haría Luisa Ro
drigues, quien ya tiene probada t u buena 
repntsción «rtísftoa. 

Aunque para los aAoionados al teatro ys 
es oonootdo el sombre de estos actores, ha-
remos constar, no obstante, algunos deta-
itsa de su carrera artística: NVjolás Rodrl-
goas, htjo del gran actor eómieo Manolo 
nodritrues, obtuvo -primero aa la compañía 
Aít>«-Sonafé é s to s grandes en las comedias 
estrstiadas: "Los ebatos". de Mufles Seca; 
"•Ramo de locura", de los Oulntero. y do-
oMs come'llas de reputados autores. Juan 
Cjdvn, también deeeeúdtente de Rustres ae-

espaflolea. en esta últiim temporada 
obtuvo «a Madrid «n gran éxito son la co
medía ' E l « l imo soooo" de Arciehes", y 

Lee galeotes", de los (Jrrinten). 
Mo sobe doria, pues, que son actores de 

reputación, y conste, por nuestra parte, que 
les deseamos mucha suerte en su empresa. 

• • • 
"La Virgen del Inflamo" en eatalán. — 

El Botabillslmo autor drzmáUoo y «xocíen
le aetor Enrique Lluelles ha traducido al 
catalán y escenlílaado la herniosa envela 
del graj: dramaturgo Vidal y Planas, "La 
V»rgen del Infierno". 

La abra, que consta de tres actos, te re-
[•retontará ea breve en ua popular teatro 
<w Bercelür.e, donde su estreno, per las re
fera acias inmejorables que tenemos do eala 
producción, ha de ser un éxito artíetieo de 
¡os que forman época. 

• • • 
NOVEDADES. Para boy martes, por 

la noche, el Montepío do la üntón Obrera 
del ramo del aíúcar celebnirá en el Testre 
Gata!S Novedades su tradicional festival 
anual paro recabar fondos, st resultan bene
ficios, para el sosten:m!enlo ds de Caja de 
Pensiones para la vejes e Invalidez. 

La Comisión organizadora ha eonfecsio-
no deja de ser muy atractivo por los núme
ros que lo integran: 

"El truc del seflor Boavuls". un seto dS 

Esa broma del aplaudida Ironista teOor 
antera. Concierto por el celebrado tenor 

seflor VIernés. Exhibición da Uiarleston pee 
el afamado bailarín Jhon Bux, del teatro 
Cómico. El gran triunfo escénico del poeta 
de lee humildes, Ignacio Iglesias, "La liar 
apagada", por Enrique Borrás y el resto de 
la notable oómpaSfa catalana. 

nnallsarA el espectáculo la estrella de 
variolás, Ramoncifa Revira, con varias pie
zas de su extenso repertorio. • • • 

POLIORAMA. — La compañía Bnssó- Na
varro, quo a fuerza de trabajo y do variar 
los carteles ha conseguido el favor y los 
aplausos del público, empezará la semana 
próxima a dar a sonooer los estrenos, de los 
que tiene la exclusiva. El primero será la 
comedia ea tres actoo de Navarro y Qómes 
de MIgu ' l , escrita expresamente para. Ma
ría Bassó, "La cblca del d i lc ló" : después 
la comedia de Jardlel Porcela "Una soobo 
de primavera sin sueflo", que se estrenará 
el día 21 en el teatro Larn de Madrid y en 
Barcelona, y ayer remitió don Honorio Mau
ra «u obn» "En paz", de reciente éJdlo y 
eslreneda en el icalro Lara. 

• • • 
A favor de la Sociedad de Boncfloenola 

Cubana. — La funolón benéfica organliada 
con mollvo del XXV aolversar:o de la inde-
peudenela de Cuba se celebrará el jaeves 
por la noche, en el Frontón Principal Palaoe. 

Con motivo de la festividad leí 20 de mayo 
fecha de la ílesta nacional Je la República 
do Cuba, se ha organizado para festejarla un 
festival de pelota vasca a favor de la Socie
dad de BeneQoencIa Cubana en Gspafla, do
miciliada en esla ciudad y en el Consulado 
general de Cuba. 

La Comisión organizadora agradece la co-
iaboraeión del grupo do pelotaris, que ya 
publicaremos, tacos los cuales actúan.- Ju
gando en la cancha barcelonesa. Además, en
contrándose de paso en esta ciudad el tan 
conocido como aplaudido pelotari Teodo
ro, quien desde hace más de siete oflos no 
luega en Barcelona, ke ba'logrado su cola
boración, lo cnal ha de ser un grar. ¡llclcnte 
para esta flealn benéfica. 

Se están concertando dos grand-js parti
dos, cuyo proCT ama se dará a conocer opor
tunamente, asf como otros nuevos alicientes 
que oe gestionan. 

El Consulado Gencrel do Cuba ruega nue
vamente la colaboración de la eoltmiá coba-
na y de todos los elementos expoliadores, 
amigos y tlmpaUzadnrrs con la ilcpúfellca 
cubana. 

• • • 
S&al-Barba. — Se nos dice que Emilio 

Sfgl-Barba, que desde mucho tiempo no 
pudo actuar en Barcelona por sus compro
misos, aceptó, aprovechando unos días que 
quedó libre, el actuar en uno de nuestros 
primerot teatros. Durante tu oorlísíra» ac-
tnarión ea Barcelona es seguro que. además 
de otrle tus obras ya conocidas, nos dará 
en último y definitivo triunfo: la p-rsoaa-
Ifelma Interpretación del José Luis de Mi 
Obra de Querrero «El huésped del Scrli 
ñauo*. 

• • • 
TUBO PAIIK.—La Empresa de e.-le cen

tro ds atracciones, deseosa siempre d ; adap 
terse a las exigencias y costumbres moder
nas uú emite sacrificio alguno para que aa' 
iodo tiempo este hernioso parque pueda aa-
lar a ¡a altura de los mejores de Europa. 

Con «íte fin va a poner en priclica, pura 
la laeugoraclóa nos!urna-de ta temporada de 
verano, que se celebrará ta noche del pró
ximo sábado, una reforma que seguramen
te merecerá el aplauso j favor del públleo, 

Consiste ésta ea que uxloe los domingos, 
días festivos y vísperas, previo el oportuno 
anuncio, todo bllleíe do entrada llevará uni
do na eupón o vale, que dará tambii-'n de
recho a una atracción cualquiera, a ciecclérí 
de su portador. 

La Importancia de esla reforma se patcn-
tixa con sólo pensar que, si dicho cnpórt 
o vale se utiliza, por ejemplo, en las Mnn-
tafias rosas, cuyo precio del billete es una 

nado para a fiesta el siguiente cartel, que peseta, equivale a que ia entrada le resulte 
a su portador completamente gratuita. 

Para la referida Joauguraoión se • prepari 
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QD «rrm programa, entre cuyos festejos 11-
jrur» un OMdUo de fuegos arliilclales. 

Asimismo en la propia velada se inau-
gorar i loa •uto-eléolroc Turó, iguales a los 
qm lanto éxito tuvieron surcando los pa-
•eoa ea la Exposición de Wemblcy; ade-
mía, «1 teatro de las milgas que. proceden
te del extreojero. ha Uimado poderosamen
te le etencWn en cuantas capitales lia v i 
al tado. 

T R R J E S d e 

p a r a C A B A L L E R O 

Serai-estambre y estambre 
de 32 a 150 pfas. 

Driles , frescos, etc., etc. 
Guardapolvos . G u e r r e r a s , 

A m e r i c a n a s sport , etc. 

P A R A N I Ñ O 

T r a j e s m a r i n e r a 
desde 17 ptas. 

T r a j e s a m e r i c a n a 
desde 14 ptas. 

CORTE CORRECTISIMO 

G é n e r o s f a b r i c a e i t i n 

e s p e e l a l de l o s 

A L M A C E N E S 

E L A G U I L A 
P ' A Z A U N I V E R S i D A D , 9 

E l t i e m p o 
•SRVIOiO METEOROLOGICO de CATALURA 

•taMoMa general atmosférica dr Europa • 
tea elote horaa de ayer 

Lea baja» presiones se hallan en laa Is-
) H Brttinteei, tendiendo e extenderse 11-
^seui i j í i l i bMia el Noroeste de EspaOa y 

U M «Uae preaiones quedan reducidas a 
Itafta jr gttn parte de la Europa Central. 

Llueve en la Oran Qretafla, en el mar de) 
Kerte y en loe Países Bajos. 

tti nueatia península el tiempo es bueno, 
pero ea laa eostas do Canlabrla y Cálela 
•a registran abundantes nieblas. 

Estade del tiempo en OataluAa a laa ocho 
horaa 

El tiempo es bueno en toda la región, 
existiendo algunas nubes aisladas sin Impor
tancia por la oordllleia pirenaica y en las 
provincias de Gerona, Barcelona y Tarrago
na. En las comarcas del interior el cielo 
est* completamente depsjado. *-

Las temperaturas máximas do anteayer 
fueron las siguientes: SS grados en Serós, 
26 grados en Tremp, 24 en Tortosa y 23 
en Gerona. 

Las mínimas de U madrugada de ayer fue
ron de 4 grados sobre cero en el lago Es-
tangmto y 7 grados en San Julián de V I -
Uitorla, Ribas y Capdclla. 

HAVRE 

Algodón americano 

Anterior A las 10 A l u i i f 

Vlercado de algodones 
Aper. t.» Ant. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

«•69 
8*38 

8'67 
8-64 
8-71 

Ventas: 6.000 B. 

Sakw 

Julio 
Novbre. 

Uppoe 

Julio 

Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

Cler. 

Algodón americano 

S'BO V i t 8-29 
8'38 S'a» 

8'48 V t f 
855 B'SS 8,53 
se* 862 seo 

Algodón egipcio 

Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Dicii'nibra 
Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 

BARCELONA 

616 
516 
519 
521 
523 
525 
528 
531 
532 
534 
536 
537 

514 
514 
516 
518 
520 
522 
525 
529 
529 
531 
534 
535 

Disp. Good. Mldd. Ti tea , Si. Univ., ptas. | ] | J 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitados por le casa Juan cumptr) 

APERTURA NUEVA Y O H K -

CAFE 

Mayo 
Julio 
Septiembn 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

AZUCAR 

Mayo 
Julio 
Septiembr\ 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

Alza 

i r i 3 

i r s e 

i r 4 0 
11-28 

2,97 
S'OO 
3-15 
3-22 
3-07 
2-91 

15'47 
1&'68 

Nom. 
10-60 

16'35 

12'05 

Imperio británico y varios 

D E L MAR Y DEL PÜERTl 
«layo 16 : Embarcaciones lleflaias ho» 

9^9 
8'4S 

8-55 
8-61 
80S 

S'IS 
8,34 
8-44 
8'51 
8'53 

NUEVA YORK 

Disponible 
Mayo 
Julio 
Oolubre 
Dicbre. 
Enero 

15'69 
1637 
10-56 
15S8 
16-10 
16-13 

Transfrenola, 485 

NUEVA ORLEAN8 

Disponible 
Afayo 
Julio 
Octubre 
Dicbro. 
Enero 

Arribos 

15-16 
15-3« 
15- 51 
15'82 
16- 90 
16-00 

los 

1530 
15-48 
15- 81 
1001 
16- 06 
6-8, 

15'45 
16-74 

16'61 
15- 84 
16- 04 
18 09 

15-40 
15'68 
15- 97 
16- 17 
16'1» 

11.000 B. eontra 20.000." 

ALEJANDRIA 

AshmounI 

puertos de los 

. i , l¡0 
Octubre' 

Sakellar'dle 
Mayo 
Julio 
Novbre. 
En*re 

22'22 . 
2316 

22'00 
23-00 

i s - i e 
15,31 
16-69 
16,88 
t e ^ 
IG'IO 

¿H. UU.: 

s n o 
28,03 

30,25 
SOfftS 
31-55 
31-30 

Nom. 
30- 35 
31- 45 
Nom. 

De Londres y cscaloa, vapor a 
"Arnfum Jarl". con oargo general. 

De Gasablanoa, vapor franoéí 
con huevos. 

Do Valonóla, pailebot "Grana* 
efectos. 

De Cardiff, vapor noruego 
1,900 toneladas earbón a la 

De Gandía, vapor "Betls", 
neraL 

Da Ibiza, pailebot "Miarla--, 
algarrobas. 

Do Bremcn y escalas, vapor 
"Charlotte G o r d a o o n oargo genera 

De Ogón.,Tapor "José Marte Osorlo 

"FantofT. i 
ordea. 
oon e«rs« I 

oon « o r l r t í 

i#a uijua. vii|jur JU&O ¿TIBÍ» • i 
1,468 toneladas carbón a Jaan B. Bar* . 1 

De Cartagena, vapor "MaoueU C. « » | 
con cargo general y 48 pasajeros. 

De Nueva York, vapor sueco "SUnll 
con cargo general. t ' „ 

De Lfeat. bergantín golea italiano "« 
bahltno i n * , eon asfalto. 

Salidas 

Vapor laliano "Cimarosa". P 1 ™ ^ ^ 
Vapor fraacóa -Jar lo»- , PJ" Y T " , 
Vapor "J . J. Slater- par; V a l o o c a ^ j 
Vapor -Virgen de Afrloa*. P i r * ^ l ^ \ ¡ 
Vapor aletmn "LHt row ' j 
Vapor correo "Mallorca" 

NOTICIAS , 
; Por esta ComandancU de M»flaVJ% 
taulorfMdo el oambh» de esplttó 
ticSquefio "Pedro" a favor <•» .d0£v 
POnlrodona, de la Insortpolón de 

part P 

• Es t e n ú m e r o ha sido visa j j 

30-50 S P01" ^ C8DSOra ^ Ü Ü ^ - i 
81*25 
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x r M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

l 
( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s ) • ; 

msestros : Gravísima cogida del diestro Gitanilio : Noticias de Marruecos t El indulto 
general : El problema de Tánger : Congreso sanitario : Más noticias interesantes 

D e s p a c h o 

Madrid. 1». 
¡ bu mafiana a primera hora acudid a Pa-

ei Jefe del Ooblerno, despachando con 
j t*J. 
[E marqués de Bsleita, a la una de la lar-
1 abandonó Palacio. 
[Jüaiffstó a los periodistas que se lee fa-

Urta una nota de las mercedes eonccdl-
por el rey oon motivo de sus bockis de 

[El ¡Donarea ha firmado un Indulto geoc-
1 del diei por ciento de las penas Intpuos-
i, i otro de earácter general para Ins pe-

kl por faltas. 
|í«m¡sino ha concedido indulto espee'ai 
I I N somatenes eaatlndos por «otos que 
Mein relaeliin eon el servicio. 

L o s m a e s t r o s 

Madrid. 1«. 
ICM Comisión de maestros ha hecho en-

S> ti ministro de Instrucción pública de 
siguiente» peticiones: 

Pjsean re pues toe loe maestros, eon oer 
oos de aptitud, que fueron declarados 
nes. 

Que se mejore la dotación del magisterio 
i», estableciendo, ante todo, el sueldo 
o üe tres mil pesetas. 
" refundan en uno solo los dos et-

FJ8** del magisterio primarlo, quedan-
'•jesgundo a continuación del primero, 
^nalaolón de derechos, eon ef sueldo 

*n comisión, 
oueetros procedentes del segundo, 
que io consigne en presupuesto la 

"MMaria, ya establecido el sueldo 
hi. , a* '"s mil pesetas, y que se au-
»« « eoaslgnaclón para material pedagó-

l«f.ií.°rccn «««uelas que falten, pa-
l^Ó ^'K™ P'"* «n ellas todos loa n l -
ÍU ' «E en ,a e,lad acolar. 
Í M I . . "onceda una amplia amnistía de 
tfííS. "oniciidM por funcionarios de-

" ^ s t e r i o de Instrucción pú-
^ . ^sonsi técnico y administrativo ea-

, profesores, nuestros, hasta él 17 
V 'co-nn .pJ'esente •ft0' y que ae sobre-

«"Mrnativs eu tramitación. 

C o r r e r o s d e c a b a l l o s 

- Madrid, 1$. 
f ^ í s «1 d,e ,las, carreras de caballos 

t ^ t o í í - ¿ ?reml0 1250 PM'tas.— h ^ " u , üel marqués de loa T ru -

E'. ^IO.ohT?-- I íera '0 ^ 000 pcselaa, — 
* ¿ L n f * ,,a co"«>esa de San 

^ ' ¿ « ^ X ^ "0rand 
» " B » e ^ u ? - J71"'0 2-500 pesetas.— 

W***». r-, *eil¡10 Alfonso X I I I . dler 
J uanó "collndres", de Klat-

^ O u r t r rrt .freniio 3-000 peseUs. — 
r * J»Titr." "nwquís de los Llanos 

M e r c e d e s p a l a t i n a s 

Madrid, 16. 
En una nota oficiosa facilitada por el Go

bierno a la Prensa dlcese que el rey ha 
propuesto para el toisón de oro al marqués 
de Santa Gnu y para coliares de Carlos I I I 
al duque de Modlnaoeli y a los Jefes do las 
casas del rey y de la reina, duque de M i 
randa y marqués de BendnOa. 

Se hib propuesto dos grandes cruces de 
Carlos m , alendo una de ellas para el gene
ral Barrera, capilio general de Cataluña más 
de. tres afios. 

Un titulo del reino te eoneede a dolía 
Josefa Pardo de Figueroa, avecindada en 
Merlinasidonla, de 94 afios de edad, herma
na del Insigne escritor que usó el seudónimo 
de "Doctor Thebussems". 

Se eleva a la categoría de capitán general 
del «Jérc lo al Infante don Carlos de Borbón, 
número 1 de la escala de en clase, capitán 
general de Andalucía. 

Además ha concedido el rey Indultos par
ólales de carácter general trae el Gobierno 
le ha propuesto, que, samados a otros íon-
eedldos eon anterioridad — dice la nota ofi-
eioaa — daa resultados halagaeBos, ya que 
la actual población penal ea la más reducida 
que se conoce en los últimos vclnticlhco 
allos. • 

E i i n d u l t o g e n e r a l 

Madrid, 16. 
S I ministro de Gracia y Justicia ha fael-

litado la anuiente Bola: 
En el ministerio d Gracia y Justicia se 

han recibido estos días centenares de te
legramas de los interesados y de muchas 
Corporaciones y particulares pidiendo Indul
to general de ios penados o Indulto especial 
para determinados casos. 

En la imposibllkidd de contestar a todos, 
el ministro de Gracia y Justicia, aaegurando 
que todas las peticiones han sido estudiadas, 
se remite a la "Gaceta", donde se publi
cará la gracia otorgada por S. M. en los 
términos en que el Gobierno se lo ha pro
puesto, teniendo en cuenta la frecuencia 
con que los Indultos generales se han ve
nido otorgando. 

Esta gracia alcanzará a todos los penados 
en la misma proporción, y en cuanto a los 
Indultos particulares, a pesar de ser mu
chos los ezpcdicriles promovidos, son lodos 
estudiados y serán resueltos por el Con
sejo de ministros en el momento oportuno. 

C o n g r e s o s a n i t a r i o 

Madrid, 16. 
La Asociación de inspectores municipales 

de Sanidad ha organizado su primer Con
greso que se celebrará en Madrid en ws 
dias 26, 27 y 28 del actual. 

Este Congreso tendrá e'. apoyo de las 
autoridades sanitarias y del Ayuntamiento de 
Madrid. „ , . , , „ 

Además de las sesioacs ta las que han 
de discutirse las po*aeios que afectan a la 
sanidad rural, Usilarún los ^atffeflttlat « 
Ilospilal del Rcv. el Instilulo de Alfonso X i u 
y el sanatorio 'de Tab'.ida. 

T r e n r e t r a s a d o 

Madrid, 16. 
El expreso de Algcciras, quo llene su 

llegada a Madrid a las lO^O, llegó a la 
estación del Mediodía con un retraso de 
tres horas. 

En el andén se colocó una pizarra dando 
cuenta de que la causa del retraso obede
cía a un descarrilamiento que habla habido 
ea el kilómetro 70 de la iloea do Andalucía. 

Entre las personas que esperaban la lle
gada del tren originó alguna inquietud, que 
rué pronto ealmada al colocarse una segun
da pizarra declarando que en el accidento 
no hubo desgracias. 

Al fin, a la 1*5 entró el tren en agujas y 
cotonees se supo quo lo ocurrido era que 
entre las estaciones de Huertas y Aloazar 
hablin descarrilado dos coches del' tren es
preso de Andalucía número 102, sin que. 
afortunadamente, hubiera que lamentar des
gracia personal alguna. 

Los vlaleros fueron trasladados a otros 
coches y la vía quedó reparada a las tres 
horas, que son las que el tren ha traído de 
retraso. 

El material ha sufrido bastantes dafios. 

D e t e n c i ó n 

Madrid, 16. 
Dos agentes de la sección primera de po-

Hoía han detenido en una casa de w -

Eimventa a un sujeto llamado Félix Airanz, 
neayo de la marquesa de Habanero, en t i 

momento an que vendía una docena de ou-
biertos de plata, m-opiolad de dicha dama. 

AI parecer, el detenido habla sustraído a 
la marquesa diversas alhajas, que empe
llaba, y cuando tenia dinero las dr-sempe-
ftaba. dejándolas en el lugar de tioade I«s 
habla cogido. 

P r i m o d e R i v e r a 

Madrid, 16. 
A las siete y media llegó el marqués de 

Estrila a la Presidencia, diciendo que venia 
tarde por haber asistido a la corada de 
toros. 

Afiadló que el diestro Gtlaiv'lo seguía 
gravísimo, pero que habla algunas esperan
zas de salvación. 

Se le preguntó oulén era el otro agraciado 
coa la gran cruz de Carlos I I I , pues la nota 
no lo deola, contestando que estaba pen
diente de consulta y co se habla acordado 
enmendar la ñola. 

Dijo que el Consejo serla breve por tener 

Íne asistir a una comida que daña en el 
Ita en honor del presidente uruguayo, se-

Sor Serrato. 
El Consejo terminó a laa nueve menos 

cinco. 

E l g o b e r n a d o r c i v i l d e M a d r i d 

Madrid. 16. 
Esta mafiana se posesionó el nuevo go

bernador, sefior Martin Alvares. 
Se pronunciaron discursos por el gober

nador saliente y el entrante. 
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F u t b o i 
Madrid. 16. 

Ayer, terminado el partido Qnal de cam
peonato en Zaragoza, se reunió el Comité de 
•eieoolóa internacional, acordando que el dia 
19 Jueguen en París los siguientes seleccio
nados: 

Zamora, Olaso, Zaidría, Prats, Gamoore-
oa, Peseo, Pérez, Reguelro, Errazquin, Plera 
y Olaso. 

Como suplentes: Vidal, Portas, Esparza y 
3Cec«no, 

E i p r o b l e m a de T á n g e r 
Madrid, 16. 

Las oonversaciones de París acerca del 
problema de Tánger se encuentran actual
mente en un breve paréntesis, en espera 
de la contestación de Francia a la propo-
sloión espaOola. 

El delegado espafiol sefior Aguirre de 
Cárcer regresará a París en la semana ac
tual. 

C a r r e r a c ic l i s ta 
Madrid, 16. 

La carrera ciclista Avila Madrid de 210 
kilómetro» I» ganó Ricardo Montero, In-
Tlrttendo 7 horaa 22 minutos. 

N o t a of ic iosa 

ATARAZANAS 
Madrid, 1S. 
La nota oflcloaa dice: 
Presidencia. — Bcol decreto modificando 

las eondlolones para obtener la medalla da 
sufnmlentos por la patria. 

Real decreto extendiendo a la Comisarla 
regla del puerto aéreo da Barcelona los de-
reokos de expropiación que poseía el m i 
nisterio de Marina sobre los terrenos del 
aeropuerto de Prat de Llobregat. 

Real decreto aprobando el reglamento a r ae ba de someter la Junta mixta para 
•plleaeidnd el real decreto concediendo 

los terrenos de Atarazanas al Ayuntamiento 
de Barcelona, ron las condiciones estableci
das por dicho decreto. 

Haoienda. — Consesión de una parcela de 
terreno al Ayuntamlsnto do Palma de Ma
llorca, procedente del Hospital Militar. 

Fomento. — Excepción de subasta de do» 
oárreteras en Cananas. 

Qraola y Justicia. — i Ss aprobó la pro
puesta eorrespondleote al primer trimestr» 
de 1927, femulada por la Comisión asesora 
de libertad condicional, que afecta a 71 pe
nado» de la Jurisdicción ordinaria. 

Se examinaron también algunos expedien
te» de Indulto parcial o conmutación do pe
na; esto ei Independiente de los acuerdo» 
•obre tadnlto da carácter general/ 

— Probalemente los ministros no se reu
nirán en Consejo hasta el Jueves próximo. 

C a m p a ñ a de h ig iene 
Madrid, 16. 

GoH la concurrencti acostumbrada se ce
lebró ayer un nuevo a:to de la campnaa 
de higiene soelal en el teatro de la Latina, 
haciendo uso ds la palabra, en primer tugar, 
el doctor Navarro Fernández, pira dar cuen
ta de la aslstenala como delegado del Ayun-
totnelnto de Madrid al Congreso de Ciencias 
de Cádiz. 

Siguiéronle la sefioriU Morante, que pidió 
la Implantación del delito sanlUrio y la tn-
•estigaclóa de la paternidad; el veterinario 
sefior Arroyo, que abordó el problema del 
abaratamiento de las subsistencias; el soüor 
Sanz, que trató de la educación de los sor
domudos; 1» señorita Rodríguez, que soit-
oltó de los Poderes públicos una amplía am
nistía con motivo do las bodas de plata del 
rey; dolía Josefa Pous, que trató del pro
blema de la cnsefinnza do la puericultura; 
el doctor Trcviño, que habló de la lucha 
antituberculosa en otros países; el abogado 
sefior Pereda, que dis-Tló sobre la usura, y 
el «eOor don Gerardo Doval, que presidió el 
•oto e hizo el resumen del mismo. 

A m p l i a c i ó n d e l Consejo 
Madrid. 16. 

Bl Consejo de esta noche ha exceptuado 
la parte referente a Marruecos y Tánger y 
ha sido exclusivamente administrativo, sin 
ninguna nota de interés público. 

Comenzó el presidente por dar cuanta de 
las noticias recibidas de Africa. Las imore-
sloncs son inmejorables y en breve plazo 
quedará terminado el desarme, con lo cual 
so podrá Ir a la reducción de efecUvos, y, 
por consiguiente, de gastos. 

El presidente se mostraba satisfecho, y 
asi lo comunicó a los ministros. 

Habló también de Tánger. 
En cuanto a las negociaciones, ahora en 

Suspenso por ausencia del sefior Aguirre de 
Carcer, se reanudarán a fines de esta se
mana. 

El señor Aguirre de Carcer saldrá para 
París maflana, después do conferenciar oon 
los genoales Primo de Rivera y Jordana. 

Inmediatamente se entró en el examen de 
las modificaciones reglamentarias acerca de 
la medalla de sufrimientos por la patria. 

La modifleaolón es la siguiente: tendrán 
derooho a la medalla las madres que pier
dan un hijo en la campaña, y si pierden dos 
o más, tendrán derecho a la medalla pen
sionada, es decir, se aumenta la pensión se
gún una escala gradual. 

En los soldados y cabos, las madres per
cibirán, cu vez de 350 pesetas que Miera 
disfrutan, ROO; para los «•«•gontos y subofl-
cialee, 1.000; «a los ofioialo» 1,6000; en 
los Jefe», 1,000. y un amnetito progresivo 
en la escala ds generales. 

Ei axpediMte relativo al aero-paerto de 
Barcelona, aprobado en el Consto, prca-
cribe lo slgulenta: 

Que ai mlnietorío de Marina, que hasta 
ahora regla los terrenos de Prat ds L lo 
bregat, para aeropuerto, oontinde «Jerclea-
do su aociáa no obstante ai puerto naval se 
traslada a Oartabana. 

Una vez el ministerio d» Marina ultime 
los expadienta» subrcsatorlos, pasa téa to
dos los dereobo* y obligacIonM a la Comi
saria regla del puerto aéreo da Baroeloaa, 
que ha d» (tssttaarae a aaronáutiea c ivi l . 

La gestión fué ultimada con el alcald* d« 
naroeloaa. barón de Vlver, en su reciente 
viaje a Madrid. 

Aprobó tnmtriéri el Consejo el decreto da 
Atarazanas, que no encierra ninguna nove
dad ni añade ninguna nota de interés a la 
disposición. 

Los indoltos que llevó el inlstro de Ora
da y JV^Uda son de ir imite y los someterá 
a la flnna del rey «l próxima lunse. No tie
nen re!a< íón con los tniMtos propuestos con 
motivo de la» boda» ds puta de la Corona 
y son sel» d» pena» paqucüa». 

A l hablar da indoltos, el ministro biso ver 
que la población panal an Espafla ha dismi
nuido en más dé seis mil Individuos. 

En cnanto si indulto por delitos cometi
do» por somatenes y oonoedidos con csráo-
íer general alcanzan a seis. 

Desde lueeo han quedado excluidos aque
llos olaslfeados como delitos contra la pro
piedad. 

De Fomento quedaron exceptuados de su
basta dos carreteras de Cauarlas, una de 
Santa Cru» y otra rfe las Palmas, debiendo 
construirlas ¡os cabildos con los anticipos 
del Balado. -

No se pudo tratar de la fórmula relativa 
al plomo por falta de tiempo. 

Él próximo Consajo se celebrará el Jueves. 

Accidente de a v i a c i ó n 
A n n ü a de Duero, 16. 

Un aparato llavllland pilotado por el co
mandante Bellot y por el cnpilán Brnnúdcz 
de Castro, que desde Burgos ss dirigía a 
Madrid, se vió obligado a aterrizar en los 
alrededores de esta población por averias 
en el motor. 

Reparada la avería, el avión intentó ele
varse otra vez y psra ello le faltó terreno 
para desprgar, desílzánrlose sobre el Duero, 
dando una vuelta de campana y quedando 
destrozado. 

Los aviadores resultaron mllagrosamcnls 
ilesos. 

T o r o » 
ORAVB OOOKM DS OITANILLo 

Madrid, 16. 
En la plaza <U toros ds Madrid M U*. j 

ron ayer resé» de Argimiro Pérei t » S ! 
ñero. 

Fué una corrida superior d» r - i iwh I 
clón. bravura y nobleza, siendo aplaudidaií 
ganadero. • 

ViUalta, que tuvo que matar cuatro b. 
ros por el percance do OltanlUo. así cona 
Aírflero, estuvieron muy voluntariosos y S. 
cididos. ' 

Tanto Agüero como Vlllalta fueron on. 
clonados. 

Ambos diestros cortaron una oreja. 
Al haoer un quite en el segundo toro (1, 

tanillo fué cogido por el cornúpeta, mu ̂  
enganchó por el costado derecho, quednfe 
ei diestro largo tiempo prendido del plií» 
del que, al fin, pudo lograr el propio din. 
tro desprenderse. 

Gitanülo quedó en pie y, después ds tM* 
tarse el costado oon las manos, y btelnM 
un terrible gesto de dolor, fué a sttr • 
brazos de las asistencias, que lo trarfafe 
ron a la enfermería. 

La impresión del pubMeo fué grands y w 
mentó al confirmarse qo* Olünfllo «Mdt 
gravemente herido. 

Bl doctor Segovla radaoté «1 ilgdMi 
parte: 

"Durante la lidia de! segundo toro b* fe 
gresado en la «nferoteria «1 dlestoo B i t * 
Lausfn "ORanlllo", coa una herida di uü 
de toro en la c a n postorolr del tóru. ktf 
derecho, que Interesa la pial, planos m 
pcrficiales y cavidad pleural y pulméa «I 
fractura de la novena eestlMa. ProwsW 
muy grave." 

La primera cura, una vez oloroformlssdsl 
diestro, los médicos procedieron a Is suM 
del pulmón, rescisión de la costilla y i VI 
oolocaclón de tubos de drenaj« psrt etW| 
una infección. 

El torero respiraba por la harida. 
También le pbalaran Iny» estos os ds tMBI 

alcanforado', suero sdnouMdo y í»f<toj 
La cura duré cerca de una hora T P**"! 

ser que las compllcactooes arta lemíblasijl 
una Infección, la pulmonía y 1» plwri»! 
traamática. I 

Bl diestro quedó en la anfsmofít " " j l 
la una y media de la madreada. e« qatsi 
le trasladó al sanatorio del Perpetuo t**] 
no. 

Al reaccionar Oit^uUo «el etorofom» • 
mostró muy hablador y pMid un pluDo. I 

Como el apoderado le "rog»ra qu« •» •? l 
blara y tuviera serenidad, OltanHlo ex"'»*! 

—SI en eso consiste todo ao te pr«oclfll 
porqué ya sabes que yo no >• temo • • ! 
muerte; pero me parece que de «T» " i 
salimos. • | J | 

Como Braulio Láusln no tiene p8*1.1"*'/Ql 
apenas se terminó la corrida, •« , e i e i3 | 
a su fcemana. que vira en Zaragoza. 
Inmediatamente tomó el tren para Mal,IJ\d 

Los médicos, que esta inadni.zM»5l 
mostraban muy pesimista», Bee!u'a'L, J l 
mañana de hoy temiendo por la v*11 I 
diestro. , . . húl 

El picador Broncista resultó InmbWo 
rido en la corrida de ayer. (B(J 

El picador Pontonero en la 'r"ims 
d i resultó eontuslonado. goaiDA* 

Madrid, ir,. . „ M 
En la novillada colebrada ayer en « g a 

za de Carabanchel fueron cogíaos iw • 
tadores Torres. Montes y Cámara. 

AOOlOENTt 
San Fernando, 16 . ., . uno 4 
Gilanillo de Trlana, al 'lcsod)enar «u; ¿ | 

sus toros lidiados aver, se hirió 
toque en la pierna derciha. 

MAS C O G " , * , 
Madrid. 10. ... 
En la novillada celebrada en 

fticron cogidos ¡os matadores cor.t. 
isa y Camará. ar. t J l 

Este sufrió erosiones, «n 'a " ' \w*M 
puntazo en lo pantorrill» y . ' ' í ' ' r „ iK ^ 
sufrió una herida de «0 ccntimcirj» 
tensión por 20 de profundiiao. 
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OTRO TORERO GRAVE. 
_ Madrid, 16. 

go ei vecino pueblo de Taiavcra do ¡a 
Reina y en la corrida de esta tarde, ol ma
tador de toros José Martin, al lomar la 
barrti'a sulrld un terrible golpe contra ella 
caynedo conmocionado. 

Su estado es grave. 
LO QUE PUEDE EL MIEDO 

La Dirección general de Seguridad ha 
Impiicsto una multa de 500 pesetas a Eulo
gio Martin Trlanero por negarse a torear 
en la plaza de todos do Vista Alegre los 
aovillas quo le correspondieron en suerte. 

También ha Impuesto una multa de 250 
pesetas a cada uno de los espontáneos que 
te arrojaron al ruedo en la misma plaza. 

GITANILLO CONTINUA EN 
GRAVE ESTADO 

Esta noche (íltanillo se encontraba en el 
mismo estado de gravedad, quejándose de 
agudos dolores. 

Por el Sanatorio del llosaiio contlmian 
desmando. numerosos amigos y compaúcros 
tt Oltanillo. 

E s t i a a a en A f r i c a 
PARTE OFICIAL 

Madrid, 16. 
£1 general en jefe ¿oiuunioa desde La ra

cha que a oonsecuenda do las operaeionea 
! cfiíiíuadas en la parte Norte de la oablU de 

Súmala, los poblados de la parte sur de Ja 
misma han enviado emisarios para entablar 
negociaciones para la sumisión, habiéndose 
coDcedldo un plazo de cuarenta y ocho ho
ras para hacerla y sobre la base de entregar 

i ledo el armamento. 
Las columnas siguen en las posldones 

ocupadas sin novedad. 
En la región oriental el teniente coronel 

Capaz reorganizó sus fuerzas para continuar 
IM operaciones, habiendo ocupado en el día 
íc ayer Salarien. 

Ea Larache se ha efeotuado una confe
rencia con un representante del Estado Ma-

; l'or franoés para ponerse de acuerdo con 
t i fln de combinar las próximos operaciones. 

t i general en lefe pernocta en Larache y 
i nixiana se traslada t Tetuán, pasando por el 

M M e! Jemls de Beni Aros, donde se harán 
nuevas sumisiones. 
toredo'1149 nove(la(1 en la l0na do1 Proteo-

_ , VARIAS 
<Aia del Quemado, IS. 

iKeiarna nove<,ad m la Bwv* zona de 
I «JS6 ^ taaugurado los trabajos para cons-
fulr una pista en Bada. 

Bl general Castro Glrona desde Badu ha 
enviado telegrama de felicitación por la ocu
pación de Súmala. 

Mañana Castro Glrona y Dolía empren
derán viaje do inspección a Trevania. 

El coronel Pozas ha pernoctado aquí y 
mañana marchará al campo. 

Los moros han comenzado las faenas de 
siega y trilla. 

Tarragona 
Mayo, 16. 

En el local del Centro Obrero empezaruu 
esta mañana lasa tareas del Congreso de la 
Federación de toneleros de España. Han con. 
currldo delegados de varias provincias. Por 
unanimidad el Congreso acordó dirigir al 
Jefe del Gobierno y ministro de Gracia y 
•Tusllda el siguiente telegrama: 

"Reunido Congreso Federación toneleros 
España, ruega V, E. que, son motivo aolver-
sario coronación'don Alfonso concédase am
plia amoislla, aspiración nacional en este 
día, — Presidente, Verlet," 

El miércoles continuarán las sesiones del 
Congreso. 

— Para la próxima sesión de la Comi
sión municipal permanenlo ha pedido hacer 
uso de la palabra como espoutáueo don An
tonio Mateo Alonso, que anuncia formular 
una denuncia. 

— Ha sido denunciado Daniel Centellas 
Sabató, de 16 años de edad, por conducir la 
camioneta número 1227 de esta sin titulo de 
chófer. 

— En el término municipal da Batea fué 
atropellado por el carro que guiaba José 
Bes, vecino de Bot, de 24 años, que talleció 
a consecuencia de las beridas recibidas. 

Reas 
Mayo, 16. 

Eu el oaaipo de juego del Camino de 
Alelxor se ba celebrado un partido de fút
bol entre los equipos Dcpurtiu y Gimnástico 
de Tarragona, resultando el partido empale 
por dos goals a dos. 

— Por el vecino puebla de Tarragona en 
lo quo va de año se han exportado los si
guientes frutos del país: 

Vinos, 139,600 bocoyes; mistelas y víaos 
dulces, 10,000; aceites, 3.700,000 kilogra
mos; almendras. 22,000 cajas y 4,000 sacos 
en grano y 7,000 sacos en grano y 16,000 
en cáseara, Kn bocoyes vados para la ex-

Íortaclóu vinícola se h«n Importado unos 
15,000. 

— Con gran éxito en el campo.de juego 
de Reus Deporthi ha tenido lugar la anun
ciada fiesta atlétlca organizada por Reus 
Deportlu, con la colaboración de Diien nú
mero de «pormans locales, presidiendo la 
fiesta la señorita Capdevlla, que ha rega

lado para los spormans dos magníficas copM 
de piala. 

— En el Centro de Lectura ha dado wat 
conferencia sobre el •Guibnje Coll» t i »u-
IHioista Luis Bertrán. 

Fué aplaudidisimo. 
— Sigue Imperando un tiempo prtmavei 

ral, beneficiando en gran manera a las - v i 
ñas y olivos, que preséntanse magníficos 
de lozanía. 

— En las vecinas playas de Salou ba e*> 
lebrado la anunciada tirada de plcsonei la 
Sociedad Centro de oflcloados a la Caza. 
Numerosos cazadores han tomado parte es 
la fiesta, aue ha sido presenciada por te-
menso público. 

— El Orfeó Rcusense ha celebrado en t u 
local social una velada a cargo del Esbart 
Oansairc. 

— Ha salido para Valencia el soprman 
rcusense don José María Sons para tomar 
parte en el campeonato ciclista en pista na
cional, quo se celebrará en dicha capital «I 
22 del actual. El señor Sana defenderá loa 
colores de la agrupación ciclista de Reua 
Dcportiu. 

Lérida 
Mayo, 16. 

Ayer tuvo lugar en la Unión Musical nn 
auto, nombrándose socio honorario al plañís-
la Ricardo Viñas. 

Por la tarde so celebró la batalla de flo-
res que resultó lucklisima. 

Hoy ha tenido lugar en el salón de la 
Diputación provincial el acto que la dudad 
ha tributado en honor a Villas. 

Esta noche se ba celebrado la retreta con 
todas las carrozas y banda de clarines lla
gados de Zaragoza. 

Esta noche ha llegado el Orfeón Nueva 
Tárrega, que está dando un eouelcrlo, en 
unión de Ricardo Viñas, en el teatro Munl-
olpal de los Campos Elíseos. 

Gerona 
Ayer tarde en el parale denominado Gon

gos l ocurrió un sangriento tuceso. Juan 
Tomás, de oficio guarnicionero, secó del bol
sillo una falsilla dando con ella dos golpes 
en el cuello a su mujer. 

Con el mismo Instrumento ToBás se pro-i 
duio una herida gravísima en si cuello. Acu
dió la guardia civil y otras personas. 

La mujer fué llevada a su domicilio y «I 
agresor al hospital, donde ha fallecido. Se 
dice que el agresor tenía nertnrbadaa laa 
facultades mentales. 

—En Agullona se ha Incendiado un garage 
— Esta noche la oobla Glrona dtrá nna 

audición de sardanas en las lambías . 
•— En unas obras de La Escala han tldd 

encontradas 64 onzas de oro 

DE 

— ¿ Q u é d i c e s F i f í , s o n n o 
v i o s ? . . . ¡ P e r o s i é l es t a n v i e j o l . . . 

— C i e r t a m e n t e , . , p e r o t o m a 
s i e m p r e A p e r i t i v o R o s s l 

A P E R I T I V O R O S S I 
e i t b o í e l l l t a e a a 

S e l e c t a c r e a c i ó n d e 

M A f t T i f t i l & R O S S I 

http://campo.de


P A G . 3S Martes 17 á e « a y o de 1927. E L DILUVIO 

E X T R A N J E R O 
U U Ot LH *ÜKNtl* fABKA » Ofc NUhSTKOS 

coit8esPONS4i.es e s p e c i s i e s u u 

Juicios optimistas de la Prensa francesa sobre la Pequeña til-
tente : La Prensa inglesa saluda con entusiasmo a Doumergue 
con motivo de su viaje a Londres : Desconocimiento absoluto 
del paradero de los aviadores franceses : Crítica situación 

de los burgueses en China 
Descarrilamiento 

Ottaw*. 1* 
A causa de un desprenJimicnlo de tie

rras en la vía férrea, cerca üe Nlpigon. lago 
superior de Ontario, ha -Jescarrltado t n tren 
en las ccrranfas de Fort Williara. rcsullaado 
muertos tres empleados y otros cuatro heri
dos. También 17 pasajeros que Iban en el 
referido tren han resultado aeridos. 

Militar italiano antifascistíz 
Parla. 16. 

•^tm "i-i- Pcllt Parlslán" le comuniean de 
Ruma oue el rapiUn Cialetli. ex secretarlo 
de la Confederación de las gentes de mar, 
ha sidoc ondeoado a cinco afios de deslie-
Cto, acusado de manijas antifascistas. 

Crisis helénica 
París . 18. 

A! fXew Yerk Ucrafci" le comunican de 
Atenas que se ha producido una añe ra eri-
BIJ en e! freno del gabinete. 

Según tiioJia información. Michalocopulos 
rehusa ronimuar desoatpeúando la cartera 
de Rebelones extranjeras si Politis co es 
nombrado para ocupar la vacante que exis
te en la Legación de París. 

Hundimiento 
Londres. 16. 

AI y-Timcs" I« comuniean de FUadeifia 
que mientras se estaba eeiebrando un par
tido de base-ball se hundió ana de las t r i 
bunas, habiendo resultado muerto un es
pectador y otros cincuenta heridos. 

Hidroavión brasileño 
París. 16. 

Coniuolcan de Penumbaci que el hidro
avión brasilefio "Jahu" sulió de Fernando 
de Noroutia para Puerto Natal. 

Uu aespaebo del "New York Herald" d l -
ee que el "Jahu" ha llegado ya a Puerto 
Natal. 

E l viaje a Londres 
París, 16. 

W presidente de la Ropúbliea, M. Dou
mergue, acompañado de M. Brisad y de su 
séquito, ha salido esta mafiana a fas 8'15 
para Londres. 

En la estación fué rtejpeili'Jo por M. Poln-
oaré y lodos los ministros. 

Fallecimiento 
París . 16. 

Los diarios dan rúenla del Pallecimienlo 
de M. Oustavo Ailulfn Hubbard, ex diputa
do francés, nacido ea Madrid en 1S54. 

Hubbard es auUtr de varios trabajos ee» 
bre historia y MTalura españolas. 

E l viaje de Doumergue 
a Inglaterra 

Londres. 10. 
Todo-? los diarios de la capital saludan 

rnrriialiiienlo la vissia del presidente do la 
llrpública francesa, sefior Doumergue, y de 
su ministro sellor Briand, ya que ea esta 
visita vcu un símbolo de la solidez de la 
Enleote Cordlale. 

EU "Daily Mai l" escribe que Francia e 
Inglaterra, que están hoy fuertemente uni
das, no deben ser nunca divididas. 

Kl "Mornlng Poet" escribo que mante
niéndose unidos sobre los tratados, amboe 
paisee encontrarán la solución de sus pro
blemas. 

El "DaDv Chroniclc" subrava que la se
guridad y la prosperidad de Inglaterra de
penden áe la seguridad y de la prosperi
dad de Francia. 

El "Times" declara que loe londinenses 
saludaron a Doumergue como ei represen-
t&nle de la Franela, gloriosa en la guerra y 
de la Franela pacifica en Ginebra y en Lo 
carno. 

El "Daily Express" recuerda que" la En
tente Cor díale i u resistido siempre las prue
bas mis duras. 

Para la "Weslminster Gaictle" la visita 
demostrará que loa lazo* franco-británicos 
son la mejor garantía de la paz. 

El "Dolty M I r r o r " constata que la v l -
sila doe Doumergue eonstiluve una nueva 
cunfimiackin de la amistad franco-inglesa. 

París, 16. 
Refiriéndose a la visla de los sefiores Dou

mergue y Briand a Londres, "L'Echo de 
Par ís" no cree que los cambios de vista 
que Briand y Chámberlain tengan iiioguaa 
importancia especial. Sin embargo, algu
nos problemas, tales como los derivados por 
oí último conflicto ítalo-yugocsiavo serán 
examinados de cerca, en la sefruridad de 
que las mutuas expücaciooes habrán de ser 
útiles. 

Por su parte "L'Avenir" pone de mani
fiesto cn in fácil sería a su entender, la re
solución del eonflieto Italo-serbio si el Fo-
relng Offiee p «I Qual d'Orsay iban de 
acuerdo en el asunto. 

La crecida de los ríos 
en Norteamérica 

Nuera Oríeans, 16. 
.Ayer se rompieron otros diques en Baye& 

•laises, a 200 kilómetros al Oesle de Nue
va Orleans. 

Los habitantes de las regioítes que resul
taron invadidas por las aguas a consecuen
cia de la rotura de esoa itiqn's mumelaron 
a la defensa y se refugiaron en tos turnóos 
de cnr.centraciiin ertsblccitU-s en los ¡ unto* 
clovudos. n 

7 cr remoto 
Bcigi-ado, iC 

Ayor se registró une -acudida sísmica cu
ras eteetos furron paiüciilarmenle observa-
líos en la región de Bosnia. 

Portugal en Sevilla 
, Lisboa, u , 

Ha salido con Oirecolón a Sevilla el -
oeral OUveira Simóos eon objeto de p.-epu» 
el pabellón portugués en la próxima kn*. 
sieión que ha de celebrarse en aquella fin. 
dad. 

Deportes 
CICLISMO 

París, 16. 
La carrera ciclista Burdcoo-Poris (sn I 

kilómetros) ha sido bañada por si Ma 
Jorge Ronse en 19 b. 14 m. 50 s. 3-5. Entn 
los corredores quo la abandonaron HM\ 
Boltecchia. 1 

TENNIS 
París. 16. 
Del torneo de la copa Davir r .ría i d . ! 

minado a Rumania, por tres victoria a tmt\ 

RUOBY 
París, 16. 
De ragbq la selección B d? í'~.ucia Sil 

vencido netamente a la selección dr llnmnkl 
por 41 pantos a 3. La superioridad it Vn \ 
ganadores fué manillesla duranío ledo ol ea» 
ouentro. 

FUTBOL 
ParU, 16. 
En el estado Raffalo se celebró un nuld I 

de fútbol asociación entre la Real SoríeM 
de San Sebastián y el Red Star de Pnk. 
triunfando el equipo donostiarra por ¡reí i 
cero. 

Exposición de cerámica 
Versalles, I I . 

Hoy se ha celebrado en la manubclin 
nacional de Sevres la inaugiiraolóo de h 
Exposición organizada en el museo de 
ráralea para la presentación de .as obni 
del ceramista espefiol Dnrrio. 

La ceremonia ha sido presididJ f^r • 
señor Paul León, director de Bellas Ai» I 

El embajador de BspaOa, señor Oa*"* 
de León, estaba represenlado por el p!*r | 
secretario de la Emb-Tj.ila. 

E l comercio francés 
P»A. . 

Durante lo? cuatro primeros niess» * | l 
corricute aüo las *nnortánelo.ios se h»n ('»• 
vado en Francia a 17.540.800 tonPl | í fJ | 
mecanclos, con un valor tic 17.570,90^,1'" 
francos, representando un aumento « • 
millón 052,785 toneladas y t»u» disM^ 
ción de 2.186.822,000 francos, en MÜV̂  
eión coa las clfrtis coiTOspond:rn!e« ni 
período del afio 1P2C. J¿ 

IAS exnnrlaclones se han v>iev«dü a ua ^ 
116a 787,473 toneladas, eon m raio. -
18.254.24S.000 francos, «•cprescülin'W." 
aumento de 1.232.256 tonelailas y 618 l"Jl, 
nes 9SC,000 francos ¡•cspcci-vanic! I ¡ ' ..^ 
laciúB a las exoortaeiones de ios ci^"1' " 
meros meses del afifi anterior. 

Llegada 
Ber i t a . ' «d 

Ha llegado el nuevo erabaíador ü. ^ 
pafia. sefior Espinosa de los ^ ^ " " . ' I v i í d 
(fió a <l*rie la bienvenida un ¡"ep-J'—. 
del ministerio de Negocios 'rícr í n 

El nuevo e»l»aja'Jor do KSPa".," s1iu 
pinosa de los Monteros, ha w*' .;- . 
por el sefior von riulow. quo s?" 
cii.iilo en nombre del ministro • • 
exlranjiTos del Reieii~ .-«ool í* * ' 

También acudió todo el |>f s0n 
Embajada española. 

Excavaciones 
j t a ^ i * ? » 1 ^ 

Esla mofians. con i* ' *^ / ?* %.'\¡t 
ministro de InsIruccU'-n l'l",1'í, Vtos !*Ja 
rldides y á i molliluil e 
bró cerca de l'orlicí la f ^ ^ L ^ K P l 
de la reanndúctón de , { ^ , " , ^ 9 . 
desenterrar la ciudad de i * - " -
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OMte «imtod. como M Mb«, quedó bajo 
, VMOMO, k> ml«Bo qu« Pomp«7» 

M produjo tk terrMe M-up«Ma qu* 
_ • tatoa pueblo». 

B r̂ y deMmbsroA ta Portítí 7 M tra*-
6 al )ux>r de l&eeremonte catre «na enor 
noitRád qne le aokaouba. 

c» «1 tltlo designado al eteeto. Urente a 
utuio» real, »arla« ea«drilles de obrero» 
nbao la sefial para eomeozar M tra-

, du-ector general de Beltas Arta» pro-
un discurso dlbleodo que para la rea-

^ de asta» »-xeavaolone» M adoptaré 
. dtlama de oomeoaar^as horliontalmente 
1 Mde la parto alta de la poblaetda. proce-
W|tn»n Inmediatamente a la reetauraeiúu 
I msdWa que afl vaya separando la lava. 
1 Ttrmiaado el dlscurno, pitó «na aireña j 
f, obreros oomennron sos trabajos, que 
kaUDOan sin inlerriipción. 

El monarca visitó después el lugar de las 
¡motones en que, por vía de ensayo, ha-
dde desenblerta uní eaalta con plntu-
T mosaicos, dejándola anterantente al 
abre, t i bien no seri ese el método de 

hlMjo qoe ae seguiré, eomo aa lia dicho. 
I UMMée abandoné Heroulano, regresando 
I Porael, donde volvió a embaroar con rum-
I I K4pole«. 

g u e r r a e n C h i n a 
NORDISTM Y BUDISTAS 

, 1«. 
lOa deapacbo de T. S. H. reca ído de Nan-
pg da cuenta de que las tropea audls-

M han apoderado de Pu-Kow, localidad 
MU situada frente a Nanklng y desde 

ée las tropas del Norte contaban mi
ar H •{enslva contra lo» sudistas. Pu-Kow, 
I lt Uegada de éstos, habla sido «vaeuada 
f la» foersaa que la oeupaban, pero dae-
pt» d* la ocupación por Grtang Xel 9hek 

Kblaeién ha sido fuerl ••mente bombar-
•fc par la artillería nordlsta. 

lOtro telegrama de Chin Klang da cuenta 
n?1* '0* nordlstas oonlinésn ocupando la 

" Norte de la población, shj que por •) 
aate haya Indicios de qne lea sudlstes 

éeoWan a travesar «1 rto. 

DE UN CAMPO A OTRO 
Loadre». i g . 

-Daily Telegi-aph" le comunican de 
w2IL5D*' el K6081"11 Tant Shen Chl, <rie 
S-r"6016 ,ué nombrado generalísimo 
VJ<rww de Cantón, se ha pasado al ejér-

ordlsla. según notlntaa alM recRildas. 

L o s a v i a d o r e s d e s a p a r e c i d o ! 

is. 
BURGUESES EN P tUORO 

tío radiótele^réSoo de Hankeu 
1 íne un eran número de heridos pro-

ja del frente de Honan han negado a 
« J . Los elementos burmesen chinos eon-

Br«n efD''',rcándose en masa, con destino 
t i i*V. y ""yendo Vis la persecución d« que 
lO fCÍ? rK>r P,rle da loa extremistas, 
««a «»K?,0 "seionalisu ha lanbado un» 

mhthiendo que los pafeanna y eTe-
K-n iJ¿ 8 41 GoMe-no y al ejército ele-
kaea , . í 0 r06"1» * elamentos bur-
^ 0. s Mae«to-iarlo8-, tal eomo 

"Adiendo but* ahora. 

|g«4-Kon5, ^ E ^ O S BIUTAMIOOS 

l u i w ? ' * ™ dé la Oran Bretafla cuatro 
id» J°i:ÍDter1t P»1* re íorsar las 

foarnleión en eÍBr t reeno Orlente. 

RUPTURA 16. Por K 
t,(*«MaerhB.r0i<>/J'8 «««foolaoljne» entre 
rbo. ae g , . í 1 ^ ' ? . Vi» marcha sobre 

«Poderado de Pu Keu. 

| ¡*n . 18. OC8BANDADA 

" • « í l t e 1 ^ , * » »«Ki:to« brltánlooa han 

r ^ * ^ ^ n*rt9*T * ^ 
[ »*"«roao vtaje.lruce,(me8 P « » Impedir 

IIMISMO is RUMORES NO 
CONFIRMADOS 

Paria, 16. 
Las infonuaolones conocidas basta la m -

flaua de hoy respecto al paradero de los 
aviadores Nungesser y Coll, aal como la 
suerte de Saint Román y Mouna)res, no 
ofrecían cambio alguno con respecto a lo 
oonoekfo anteriormente. Sigúese sin saber el 
Anal de la aventara de los cuatro aviadores, 
acentuándose el pesimismo por la suerte 
do los mismos, de una manera especial por 
lo» do» últimos. 

Durante las últimas veinticuatro ñoras 
han venido de América numerosos rumores 
en los que »e suponía que Nungesser y Coli 
hablan sido vistos volando sobre el Canadá, 
no faltando tampoco otra» noticias que su
ponían que loa dos aeronautas hablan sido 
encontrados eon vida, aunque en estado las-
timoso. 

De estos rumore» e Informaciones con
tradictorios no ce tiene ninguna conflrma-
elón por lo que respecta a haber sido' halla
dos los aviadores. En cambio, numerosos 
testimonios recogidos parece permiten esta
blecer qno el pájaro blanco voló sobre Te-
rranov» el lunes pasado, con lo cual el 
Atlántico bubfa sido franqueado por el equi
po Nnngcseer. 

Un empleado superior de las Aduanas de 
Terranova ha declarado que el lunes en la 
bahía de Robería oyóse el zumbido de un 
motor de avión y seguidamente un gran 
ruido parecido a una explosión. Hoy se 
procederá a una Investigación sobre eata i n 
formación, que, de confirmarse, podría ha
cer creer que Nungesser y Coll se vieron 
obligados a descender en aquellos parajes. 

RECOMPENSA OFRECIDA 
Nueva York, 15. 
A primera hora de esta madrugada debía 

partir de nuevo el dirigible «Los Angeles-
para realisar reecnoclmícntos en las playas 
del Norte. 

El capitalista Rodman Wanamakor, que 
Onansa el vuelo Nueva Yort-Parls, que en 
breve ha de intentar el comandante Byrd, 
ha ofrecido una recompensa de 85,000 dó
lares a quien encuentre, muertos o vivos, 
a los aviadores Nungesser y Coll. 

SOBRE TERRANOVA 
San Juan de Terranova, 16. 
Lo» testimonio» de personas que afirman 

haber visto el Iones por la maQana el avión 
de Nungesser ae multiplican. Varias perso
nas afirman que vieron el pájaro blanco 
volar sobro Concepción Hay y sobre Pla-
aentia Bay. Dos de entre los testimonios 
afirman que vieron el aparato volar sobre 
Harbour Grapo. Toda» eata» indicaciones se 
refieren a punto» escalonados en la ruta 
que los aviadores habrían tenido quo se
guir «I se dirigían a Nueva Escocia. 

PREPARATIVOS 
Nueva York, 16. 
A causa del mal tiempo han splaxado an 

salida los t r M aviones qne »a proponen fran 

Íjear el Atlántico an diroeción a Europa, 
sloa tres aviones serán tnpuladot uno por 

el comandante Byrd, héroe de la taclente 
excursión polar, por lo» aviadores Bertraud 

Í
Chamberlaln y el tercero por el aviador 

Indberg. 
Lo» fres equipos aalán e punto de em

prender el vuelo esperando sólo que lo» 0 0 -
aervatortoa meteorológicos sefialen tiempo 
propicio. 

Batos preparativo» han causado gran emo
ción en Nueva York, ouya iK>bIíclón espero 
ver partir con poca diferencia de tiempo a 
los tres apáralo», al "Columbla", al Ame
rica" y el -Splrtt ob 31. Loma", del campo 
de Cnrtlss. „ 

EL PAJARO BLANCO 
Símunlmn de Nueva Yortf al -New 

York Herald" que el avión de Nungesser y 
Coll fué visto al hinca, entre nueve y Olea 

de la mafiana, por dos mleat&ros del Parta-
manto oanadiense. El avión nasaha «obre 
Baareove y »e dirtgUa hacia dNoroeate. 
, De confirmarse asta noticia, quo viene a 
confirmar otras Informaciones concordante», 
el "pájaro blanco" habría volado unos 160 
kllómeros «obre Terranova. 

E L LUNES 
San Juan de Terranova, 16. 
Según las últimas Informaciones do la en-

cueeíá aobro el paeo del avidn do Nunges
ser y CoU por Terrauovo. el lunes por W 
mafiana al aparato fué visto por tres per
donas, a cuatro kilómetro» de NiUtpourae. 

PREMIOS 
París, 16. 
B periódico "Parls-Sporl" ofrece 60,000 

francos de premio al que entre el parade
ro da tea aviadores Mungesser y Coll. 

NUEVAS TENTATIVAS 

Nueva York, 16. 
Depositado a las 1*'51, hora emericana, y 

reoibido a las 20 ' Í2 , hora europea. 
La Prensa de Queboo anuncia que el Go

bierno de dioha provincia ha enviado un 
hidroavión para bascar a los aviadores tran-
eeaea Nungesser y CoU en la orilla norte de 
San Lorenzo. 

Este aparato es esperado hoy en Harrig-
U». a menos que no ae haya visto obligado 
a retrasarse por el mal tiempo. 

MONUMENTO EN PROYECTO 

Parts, 16. 
La Liga internacional aérea y otras enti

dades reTaclonades con la aviación, aun cuan
do »in dejar de confiar en que serán en
contrados los aviadores Nungesser y Coll, 
ha acordado levantar un monumento conme
morativo del valor y audacia de dichos hé 
roes del aire en el sitio donde dejaron la 
tierra francesa, para adentrarse en el océa
no AtiAntioo. 

1 * > 
Registros en Londres 

IMPRESION 
Londres, 16. 
Le Impresión producida por el registro dd 

la pelleta an la efectuada sn la oficina ao-
viéllea de Arco» va an aumento. 

Según loa diario», aapecialmente los afeó
lo» al Gobierno, lo» documentos do que las 
aulorídade» »a han Ineautido son de verda
dera Importancia v eorapromelen a las re
presentaciones soviética» aerediNidas i n Loa 
dre». Huohoa de estos doounünlo» son es
crito» eon elave y hay dles intérpretes tra
bajando para conocer su algnlflcaao. El total 
de los documentos embargados pesa siete 
toneladas, 

U "Daily Man" dtoe que de lo que M 
oooooe hasta ahora puede ya «¡slahfeeerae 
qu« hay ana relación entre las operaciones 
raaMsadaa por la Agencia Areos y los ma
nejo» políticos de olertoa eenlros radicado* 
en Moscou. 

Según al mi uno diario, alguno» ministro» 
creen que será necesario romper las relacio
nes comerciales entre Inglaterra y los »o-
vleta. 

EN BUSCA DE ARCAS SECRETAS 
Londres, Id. 
Durante la noche del domingo continuaron 

lo» registros míe ha venido efectuando la po
licía »o la» oficinas da la Sociedad aovlétlca 
\reoe. Sin embargo, ae eres que esto» tra
bajo» quedarán terminado» hoy, toda vea que 
lá referida Sociedad ha eomunlcada que el 
martes será reanudado al trabajo en la» ofi
cinas. 

Además del examen de los dooumentoa 7 
la preparación de loa extractos para el m i 
nisterio del Interior, ae creo que la policía se 
esfuerza en encontrar otras arcas secretaa 
escondidas entre '.os muros del edíflclo. 
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D e a v i a c i ó n 
LOfHjTM, IC. 

Loa teniealM aviadorM O r y GUra&n %r 
proponían saltr hoy. por la tní-Bana. para 
efectuar «I raid Londres KaraM India taKMM. 

d ú c í g a , 16. 
Ha Begad» «I avUdor itaUano De p i 

neda. 
HabUkdo coa ana in—raHia ame rica-

noa. ka declarado, qua no tleae el pro¡x5-
elto de mocUDear su lltm , ario para salvar U 
distancia Nueva Yerk-Parta. •aKijtíu^S 

Ha afladido que desde Terranora se dl-
rlglri a las islas Azores 7 desde allí a la 
capital francesa. 

i Parla. U . 
Según al "Now York Herald", eircoia el 

rumor da que loa ariadores aawrKiaaoa Ber-
taud 7 ChamberUin bao aplazado ni nielo 
traaatlánUoo por divergencias surgtóaa entre 
dichoa avtadoraa y aus comanditarlos acer
ca de laa comücloncs flnancleras del yuelo. 

Telegraflaa da Nueva York al "Petit Pa
risién", que durauto un vuelo de ensayo, el 
comandante Byrd causé una averia ea el 
avión con que proyceta reaitaar la trai-pste 
Nueva York París. .:H af»!»*»^ w r w 

Según parece, esa averia tiene poca Im-
portaaela. ía» JWÎ MW!:::. 

.' ~ •'.-V-.':'¿u ".-/'V.!* 
L l e g a d a d e D o u m e r g a e 

a L o n d r e s 
¿NTUSIASTA ACOGIDA 

Londres. M . 
La estación Victoria ofrecía na aspecto 

espléndido desde bastantes minutos antes 
de te hora oflolai de llegada del tren que 
había de traer a la capital británica a loa 
sefiores Doumcrg-ue y Briand. 

El andén y las dependencias de la esta
ción estaban adornaifas con banderas fran
cesas e Inglesas y 00n ramos de flores. 

Una compafila de granaderos, vestida con 
gran uniforma rojo y oro, formaba psra ren
dir los honores. 

A las i4'50 ha llegado el rey Jorge, con 
uniforme de granadero de la guardia, acom
pañado del prlorine Lnrique, los sefiores 
BaMwin, CbamberialB, al lord aleatde de 
Londres y al almirante Boatty. 

a tren llegó a las tres de la tarde. Ai 
descender del vagón el presidente da la 
Itepúbtiea francepa, el rey Jorge aa dirigió 
hacia el scDor Dcumergne y los dos Jefes 
de Kstado se dieron eordiaimenta la mano. 

El rey diu latub.'én la mano al seflot 
Briand. 

Después de oelcbrai'se laa presentacio
nes oflcialea, el rey y el presidenta pasaron 
revista a laa tropas qua ren-tiaa honores, 
mientras la móska de la guardia interpre
taba los himnos naoionales da ••lina paigea. 

a corteje desfiló escoIUdo por un es
cuadrón de guarías a caballa. 

EJ rey Jorge y el presidente Doumergue 
fueron ovaclonadoa a su paso durante todo 
el trayecto por una gran muiUlud qua se 
apifiaba ea laa calle» que habla de l aaa tw 
«I cortejo, al cual llegó a laa l l t S al Pa
lacio de Buctlnghzm. >.-ac o*M 

El sefior Doumergue fué recibido por Ja 
reina. 

Daspaéa ea dirigió al oenotalta da Whlt 
ehall j depositó una corona al pie dal mo-
•n manto. 

Luego aa dirigió a U Abadía da Weat-
mlnster, siendo durante todo al trayecto 
nuevamente aclamado por la multitud. >a«oM 

El decano da la Abadía la aaadnjo hasta 
la tumba del soldado desconocido, donde «1 
seOor Doumergue depositó un ramo de flo
rea. 

El decano pronunció ana alocución, en la 
eual dijo qua aa felicitaba da esta nueva 
afirmación da la amistad intima y oontinua 
que una a Franela con Inglaterra. 

Xa su raapuasta. el sefior Doumergae 
acradaaW laa frasea da bienvenida qua ace
te de dirtgtrls al decano da la AbaAa da 
Westminatar. y deelarS que al pueblo fran-
aés Jamáa otvtdari qua <d poabío Inglés fué 
ao prealoao allaÉa dorante la gran guerra. 

Terminó diciendo que desean de toda 
•amafia qaa la amistad «nía aaa a ambos 
pcebioa aa mantenga ea la paa laa fuerte 
«orno lo fué durante la guerra. 

Después al presidente de la República 

Marios 17 da mayo da 1927. 

francesa pasó a cumpUmeoiar a loa mlem-
broa da la familia real br.táaioa. 

A las 5-16 da la tarda sa tnsladd al P»-
laelo de Saint Jamas oca el seflor Driand 
y allí recibió al Consejo del Condado de 
Londres y a otras representaciones oQcia-
iaa. 

Después recibió a la colonia francesa. 
En ambas recepciones se pronunciaron 

discursos, en los cuales «a poso da nueve 
de manifiesto ios lazos da amistad que unen 
a Francia y a Inglaterra y que tanto con-
Irlbnyeron al término vlotorloao de la gue
rra en favor de los ailadna, hao'éndoae ro
tos para que dichos laxos de amistad se 
aBaccen cada ves más en olea de los dos 
pueblos y del interés general. 

P r o t e a t a a o o t é t i c a 
Ginebra, 16. 

B delegado eomerclal da loa soviets en 
Londres se encuentra, eamn se sabe, ea ca
la ciudad tomando parte en laa sesiones de 
la Conferencia eeonómiaa Intemaelonai y ba 
protaatada con gran md'imaoién y energía 
cotra los registros praeticados en al local 
de las Sociedades comerriiles paa rasas *Ar. 
n^s" y de la delegael^n comerelal soviética. 

L a P e q u e ñ a E n t e n t e 
Parts. t i | ^ 

"Le Petit Journal" se feilaita de com
probar que la Pequeña Entente tale de aa 
reunión de Jaehymow mAs sólida que nunca. 

"L'Horome Libre" expresa su satisfac
ción por el rasgo de Rumania al declarar 
que sa sentía identifleada, como nunca, coa 
el espíritu que anisas la Pequefla Entente y 
espera que ta Confereaela de 1628 traeré 
como eonsecuenela la definitiva paclflcacióa 
ñn los Balcanes. 

"Esoelalor" escribe que al estreebamlen-
to de lo» países que forman la Pequefla Bn-
teate contriboiré poderosamente a serenar 
la atmósfera algo nebulosa por al desper
tar de ta» Intriga» húniraraa y por la tensión 
da laa relaciones Italo-servia». Ea visible 
que Roma ha esperado la evolución dv los 
trabajos de Jaehymow par» reanudar na-
pocladone» directa» con Belgrado. 

P r e s u o m e s t o i t a l i a n o a n r o b a d o 
Roma. 1« 

El Sen-do ha aprobado al presupuesto de 
acroniuUoa. 

ÜL DILUVIO 

¡ m m i m m i ti m m u 

D e M a r r u e c o * 

Parta da Oaarra: Lam t 
La» fuerzas dal taidaol» caraoal Capas, 

del grupo iMiHlarto par al conaodante Pareja 
ocuparon ayer «I aoao d» Banl Jaled. 

Ba Súmala loa mi» da la ui-k-. de *mt 
Urrlaguad aorprwdió usa paquete partida 
en «miga, a la que eogió na maerla coa ar-
mámenlo, razxiaade un aduar 1 róxlmo. imí i 

Bl general ea Jefe lia vltiiada hoy al aaaa 
Jc«ils de Banl Aro» dond4 aa hecho acto 
oficial da aumlelón toda 'a oibl'.i de Benl 
Isar, Incluso la fracción de Baai Abdelah y 
la yema da Xauia de Banl Pilad del AJntaa. 

Bata sumisión aatA o^odlaionada por t i 
desarma inmediato, que enipizari mnOana. 

Ea el reste de la zona sm o «vedad. 

V I D A R E G I O N A L 
B A E 6 E L 8 I A 

ARKmre D I MUNT 
• n al Sindicato Agrícola da sala lo ra! liad 

tuvo lugar el domingo uaa conferencia ex
plica thp« da loa tráigalos y ¿astloua» que cerca 
da lo» mioltitro» da Ora ola y Justicia, Trabajo 
y Fomento ba celebrado reolentemante la de
legación de rabaasalra» de Gatalnfta que con 
esta objete fué a Madrid. 

14 dlsaroióa fué a carao dal veterano la
chados don Pedro Betarto» Era», quien, a au 
vea. e» el abogado asesor y delegado del 

BI lg^ lB A|rtaa>a da Areoyi de Muat m 
el Comité oeotrai d» rabasaalre» de CitT 

Coa palabra ftoil y a 
detalla» dal viaje datas 
drid, laa ouaios aallataa 
presionado» de «u 
rnaohrac au praMeas. qu», late qn» J S 
as Jurtdteo. 

Raaomendé la asida, pues aia ella a» • 
posible obtener ni alcanzar nada, por JMS 
que sea as aaaaa. Lea annarsaid la necetidit 
de la luotaa eos carácter asssarallvo, tadi 
vez qua coa loa azufre», sulfato, guano 1 
otras materia» va han notado la prietiu j 
económico de elle derivado. Ruega lo hites, 
sltl'iuen para ser tnayora» sos benellmoi 

El seflor Bstartús fué muy aplauOMo m 
sus diferente» faaaa oratoriaa y premiado M I 
una ovaolón al terminar sa tntemtil* 
peroración por la mnrha conenrreici» am 
llenaba el local. ^ ^ R M 

SAN BAUDILIO DB LLOBRBUAT 
Loa dia» 10. t i y t t del eorriente te'.r. 

brari esta villa la fiesta mayor. huMefrU 
c: garrízado la Junta del Ateneo Samboyt ti
rios festejes que tendrán 'ugar en el < '•'.)*> 
Ateneo, bajo el siguiente progrann: 

Día tfi.—A las diez de la aoe.he, toinfi ¡-i 
clplo de fiesta, so reprcscntsrá en el SJVJM *• 
espeoticulo» la revista "El poder Ue la ••• 
vüe" d» F. Serrano y M. Parara. Kn u da 
revista trabajan 35 artiaUa, vxnpnnlít 
de 31 cuadro» dividido» ea dos actos. 

Día 21.—A la» once de la .ñafian» se ta
tuará el tipleo a la par que lujoso baile 
Uaal. A las cinao de la Urde »o represraf < 
la magnifica zarzuela "La Pas.órela", por > 
eompafiia da Federico Caballé. A la» din * 
la noche, concierto ea el café-salón, y » ta 
once, baile de sociedad hasta las en»tro di 
la madrugada. 

Día Sí.—A laa doce del uedlo día, coa-
cierto vermoirtti en al café y luego M to
carán alguna» sardana» en lo» Jardines d« li 
Sociedad. A la» sel», sardana» y »epiW«-
mente »a renovará el baile ha«ta lan • 
A la» diez, concierto en el saMs-«aM y hirP 
se rematarán las fle«tas con el tradltl** 
l>all» de eoeledad. oue durará hasU la at
arugada dal lime». 

Los baile» serán amenizados por l i t w 
questss Plana» de Martorall y La Prf»* 
pal de Cassá de la Selva. 

La cala estará Inlosamente idoroad» e II» 
adnada con profusión. Han vida lovlttas 
toda» la» Sf-iednrles \Iiadas. 

BI corrc.-poaitl 

N O T I C I A S ü O C A ü E S 
Oonolarta» pública* 

Conforme estaba dispuesto, y 00a uotW 
da la Beata da hoy. anoeha •» ceiebrv* 
varios concierto» psMteas. 

Varias bandas mUttarea toaaron ea 
Unta» plaza» da la etodad 7 as U piu* * 
San Jaime la banda municipal <W o» 
leste con alerta. Aaa ai - ^ 

La plaza da San Jaime eatab» ln'Mj" 
por numerosa púMtaa y at easaierta i» PT 
senolaroa la» autoridades dasda el o**" 
principal del Ayuatamieato. ^ k 

Laa fachadas .del Ayuntamieato T * 
DlpuUelón aparecían profusamente imi»"' j 
das. 

Otra denuncia contra «arla r ' f 
cuate Pérox ^ 

Juan González Ventosa, doaUtllad*,?.^ ] 
eafl» d» U Ballaflla, t, *.». ha «••saMjJ 
que aa 50 da dletembra dium» «s* * S i 
qu» llene a su servtoto llamada o""0**^! 
la pidió 190 pásate» par* antregarse^^ , 
una mofar qua aa decía airvleou^ u ^ , , 
marquesa, resultando, luego da ^¡"¡m* 
la referid» suma, «nía aada da 81»=™,. ^ 
y. habiéndose enterada por i» ' 7 : W * 
qua ba «ida detenida ana mojar ^ ' ¿ T q * 
por este procadimlenta y **P*!%Z;-5 i 
sea la misma, pone el hecha en <*00*.~;s 
da la autoridad a loa flaea proceiun 

P-ll»olinl»s',> 
Par la Artmlniatraoirtn del f0^!1*.',»*» 

Santa Cruz ha sido comunicada a i ' p . 
de guardia al fallaetmianta d* •jrz^ w 
vira, qua ingraaó en el establecinW» 
néflco el 11 del corriente. 

Imprenta da EL PRINCIPADO, EsoadtUera B¡anchi. % bl». bajo» 

file:///Iiadas


KL D i u r n o ifartca iT de mayo da 1»27. 9 A Q . 15 

^ A N U N C I O S 

O O I V t T ^ T X M E t , modelo núm. B 
exclusivo de la casa « o sa tén y sapell, 

montantes naturales o caoba 

R E G E N C I A 
San ramo, 117. bis (esquina Honda) 

Tramla 29 - Antobús & 

I f l y i s o s 

INDUSTRIALES 
**t;_>-" M miaurs « M U . 

CONDÜCK A U T O 

"xwrti —. Caito M tu 
t»o. j aocifort. M > Ü. 

.CUIIM LA MBMOUU. 
« • « m w ^ tstnau a» « 

¿J* * y n y a a , tM^tu». «, 
oinii •«•••a » ranu 

J T T O R 

..AlGIiSIHA FARRIOL 

^ICUIIICA U CRUZ 

9nc:ooM'J Mato. w . 

J3CÜEU ttiOFERS 

^ DE FLOR, 220 

• • • • 

flasiiii les ffléoiGüs 
(de astas corlas imeróos ctnte
nares a dlspoíícion del pAbitoo) 

• Han sido tan safisbcturioa ' O Í resultados 
ebtenidoe coa al preparado «¡RIDAL» que 
ao me cansaré de repetirlo: todo elogio qae 

fM baga de el ce poco oowparado con la 
realidad De V i . aflrso. S. S. - Firmad»: 

Doctor Ricardo Bajo, Médico (Ubeda-Jato). 
ffO «XlSti otro Cotillo que en iodos los casos de enlerradad de 

ojos de como «EL IRIOAL» resultados tan sattsfcirfonos elnmedlatw 
quién tiene miopía, niebla delante de losólos, moscas volantes v en
fermedades de ojos es porque quiere mientras el «IRIDAL» le cura 

UD irasco en toda España, pesetas 0. Pida opúsculo gratis «Las 
enfennedades de los 0]oa> que entregad laboratorio Hispano-Italiano 

R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 2 2 - B A R C E L O N A 

A O O T A A l I E N T O 
r tirodace nUUSrlUowx efecto» > la primer» mccWo. Erlra eonMrloe. 
PrMcIp&teOnucluy diomerí» y »a 1*»daAlítaa. üeraU» T i iu 

r Itlba*. V» por correo 

C é d u l a s 
PASAPORTES Y PASAJES 
M. documculu* uUlnsrea, panales 
a Mnuo* a proiucut s • Oewr-
soim NaouMOA, n a os aoL-
m u j ACLARA roo A OLASK 
DS OUDAA POB DIPIOILE8 QUB 

DESTIROS PüSLfCOS 
CASAMIENTOS 
rtpiae r eooncmlca. Coa-•Bltor miinar-ctvl). 

PELAYO, (2. PRAL. f." 

CASAMIENTOS SR. BADiA 
E.fCAROOS Y ASUNTOS 9Eai09. 

TALLEBS. 80. i.» DESPACHO. 

H E R N I A D O S 
Caacalta rraloitm da enatro a ocho 

Conde del Asalto. 96. Clínica. mm 
. - R E C U M E M -
a l a s a n f í g u s i y securas 

VáraM 
Asalto 28 
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G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
. S ñ ü V ñ R S A H - 914 

TrataiDiento abortivo en tres día» 
ANAUSto SANGRE. 20 PTAS. 
Gonsuna i car». USA ptssta 

- 6 0 6 
a 5 pesetas apUcatído 

Miles de enfermos atestiuuan ouestia curación rápida. 

- IIWPOTENClfil 
curada eo tres o cuatro t 

CLINICA PBRMANF 
Rntrad» «teeivadi etawil 

LOS TRANVÍAS de 
BARCELONA 

Don félix Munuer» Msrtlnei 
b* prencuiodo a esta Com âflla 
manlfesuaflo DaMnele extrsnaao 
el resguardo n* |8>* del depúiito 
da CIEN rüSKTAB que para «ra-
rtntirir el orro Oe cobrador ccna-
tiiuyó en la caja de la únnna ta 
difunto hijo EuUllo Munuer» Car
da en 10 de octubre da 1917. 

Lo que se anuncia al público 
para que durante el ttrmlno da 
treinta días puedan presentarse 
las reclamaciones que se estimen 
pertinentes, edvlrtlendo que, trsns-
currldo dlcbo plaao sin ser dedu
cidas, aerfi devuelta la expresada 
flama. 

Barcelona S da mayo de 1»IT. 
KL DinECTORM. «e F«»ei»<«. 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

ASUNTOS MILI TARES 
instaucCa» cert de penales, OOCU-
m a m m oa TODAS CLASCS. 

DESTINOS PUBLICOS 
reiurono A-i.71». 

PUERTAFEflflISA, I t 
A c a d e m i a c h o f e r s 

«naetiansa tüt pesaran. Calle de la 
IXputaciún. 4C&. detráa de la «PIau 
de Toroa Moniinieuuj» 

ALBAilLES 
ff^^S5'^ro^5«Pe5''S''^SJ 
acudid tioy mismo a la enseQsnxa 
prícilea da pianos, cubicaciones, 
presupueslos, mcdlcldn terrenos, 
viras, ele. Salmea, 81, 1 A 1> 

- • i r — 
I M P O T E N C A 
Vuraclón rAoida i'-rmadioíDatn 
tales- Policlínica TartS Plipan-
Kauibla de Canaletas nóm. It. t " 
üa once a ana v de cuatro a ocha 

CUHÍCA "LA G0R0ÍIA•, 
VIAS ORINARIAS 

PIEL - IMPOTENCIA 
f%-t y ¡ aplicación perfecta 
«7-l> ilá y económica. 
Conde Asalto, 95. bajos 

v 'tnsulu v cor» ÜNA peseta 

ACADEMIA DE CHOFERS 
fnseQanta. titulo r " ' " ' T i . 

i t» pesetas. 
COR I ES. 412 

La regla suspendida 
reaparece enséralas con pMSMS 
-DULAS- DB PBOTOCARB HIE
RBO Anemia, aatollldso. Probar 
• pta. caía-sema. Obla, ñoras. 14 

A H O G O 
Curación de «noto (otee), sama, 
«MMnrio. bronqbma, K M y m 
causas por an nUaro "itmis fra-
(amlenta aspecu) te la osla. Doc
tor ANncH vuita « s u r meáis 
• 1 y mema. Pelara, deu, i . * 
Orí ta de tres a cnatro» 

B L E J l O E R f l G l f l 
Ai fia renada con el B U B O O N A L , se curara V. solo 
ain intervención medica, notando el alivio a laa primeras 
toma». No vacile y pruebe hoy mismo t i B I ^ B O O N A L . 
(cachéis). Cafa. 5-50 ptas. - Depósito: Segalá, Rambla de laa 

Flores. U . y Salmerón. l«7 bis. BARCELONA. 

o b J a t e 

AouSotón " BalatfEKO» a » oeaettts. fieoonoolintento p-atta 

GABINETE 0RT0PED1D0 MEDICAL C. AYIlO. 22 

D r . C A P E L L 
Hosp. Parta • Especialista EotametedM Reoto-cao « c o m a s , ttauras, «te. 

A L M O R R A N A S 
V A R I C E S , U L C E R A S (piernas) 

Tratamientos NU OPKSATOEIÜ8, MU DOLORO
SOS 7 de radical enraoida. 

SALMERON. 42. de cuatro a seis 

ACADEMIA DE «HOFERS 
riiwiflaiiia de «oadaaaMaaarfeaUT económica 
PASEO 4 t SflW JUAil. I8g 
LETRAS • FRAS. '• RECIBOS 

f Aamás «rectos comerctaMa 
A P L A Z A man TOS 

Kncaraándoma del i obr« 
ANTICIPO SU IMPORTI 

De t « I I y da ( a S. 
Baokia ds Catimla U . 1 ' , í * 

NEURASTENIA 
IMPOTENCIA 

nuTAimurrO «selaalvo dai 
D r . O a l l e ^ o 

M, Coaita «l»' Aaarto, «• 

C L I M C A G I H I S O 
DEDICO cSVEClAllSTA 

7ias Drinarias, Piel, 
ATariosls. P r ó s t a t a 

Auúttt. Llano Bomrta. L 0 e 
frente estación (Jrao Metió 
VISITA: De 9 a i y de 3 a 9 

Canecíales tratamlentot 
PAM FORASTEROS 

ENFERMEDADES 
4 * la matrls, vientre y ambaraso. 
CaraclOo radical; risita ecooóml-
ca. • ptas., da 6 a I tarda. Ronda 
da San Antonio, St, 1.*, t.a 

TRA í A M I B N I O 
da laa enremrdadaa srsraa r 

crónloaa sor la 
BIO-QUIMICA 
Cara oon salea miaeralea. 

HeooBooteileuio enfiannoe por ios 
RATOS X 

A Ü G E N - D lAGNQSE 
Dr. « A I i tmo 

» , Canela del Aaalto. ta 

C H o t o r a s ^ 
buoacondoctoi loaora V.allsaaaeAa 
M I C H E L E N A 

Carnets «conOmieoaa obrero*. Lae 
doñee día y noche. Tantarantán». I , 

f lAS ÜRWAHliS 6 0 6 
«AL88 «BCBRT06 " V " 

i» íy»A»-DHAP: 

O é d u l a s 
PASAPORTES T PASAJES 
y toda clase documentos. 
C A R S I P I . 13. v m n u n A J L f 

VIUDA 
da 10 afios. coa piso puesto, ad
ministrarla caballero da posición. 
CARMEN, 1S, KNTRC8UELO, l.« 

E í D P ü E O S 

y eoiocaeioma 

B A R B E R O S 
üoiocacloues v narbehas ea T* | 
ta. PUJOl -inr viihlo tt baj 

¡BARBEROS 
eolooaciono!. • iraspasi ta _ 
BOMKT. Ronda v Pablo, syic. 

BARBEROS 
Hay colocaciones, rendo j 
barberías. Razdn: S«i»á, <l. 

BARBEROS 
Colocaolouoíi v tra.ioaso 
U BoldevUa. Asalto, ifi. Bar. 

SE NECESITA 
msdlo oOelala modista, priesa i j 
maqntaa, 7 aprendí i» — QdsM 
Tortera. prlndpaL 

S a s t r e s 
para torrerta v irties ai aeulíjl^^mk 
mayor a oréelos ventajoso, 
loa Almacene» Sanmartl ' í*í,r,^H. 

Alta san *••««>. " • . ^ • P 
GORRISTAS 

Necesito oncialas 7 <ae4M 
laa. ymarroel. número IL 

SE NECESITAI 
medie ocíalas j aprendiia 
lantadaa sastresas. Borren. 
Manrell. Alaredra y Oras. 

S A S T R E S 
(aatlltaaios umustrarli* M 

PaBsr ía , driles, fer" 
pieoloe sin competes*. 

Cal. Garrirá. Oran, áo f t . i i , 
M B M i . l l ( ) B t i « l j f 

DÜERREfllSTIS 
pantalonarM y camUfru. 
Dlpetaclds. número 

TINERO 

REMALLAIS** | 

OPERARIAS 
p«r« fabrica de betún»»' » i 
,ttaa. San OulUenne. » ' -

DUE80S SASTB» 
iOuerili P ' » ^ , , ^ , U f nal mar aptof A"4"*; t, I da u cnirersidad. W» 
De • a 10 y tojjz: 
F a b r i c a n t e s 

Caito da Jaime Ulrai«- """ ^ 

^ ^ P Á Ñ T A L O N Éfi 
ptlM aprendlsa ^ f i T * 
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P U U O M E S 
f insn ffird'.o o d e l a l í l . 

itn a o f r o t a . 

F A L T A S 
ct&ito 7 a a -

i. pi. ua lTers tdM, 8, bar. 

F A L T A A P f l O i D I Z 
I rrereau. 17 i , c s lAouer fa . 

A^HEÜDJZ/IS 
envcflTCP ciramp'os, f» ! lan , -

Jtrrc», l í o , c M S M l a . 

S A S T R E 
I f t iu UAOOLS p a r » iv-oido». Calle 
| é i p»itro, u , i . * : f 

8 A S f R £ ~ 0 r l C I A L 
li iWndo «1 car ie , se ofrece, B » r -
IMIKJI. O r a e n , cou tmr;M» refe-
IIMTIU . Clarta. * S , tienda. 

SASTRE 
| P n d s u wreodlzaa. — Cana « a 
Itinfr», prlnrlpal , 1.» 

S A S T H E 
Uu tpreodixa a d e l u u d a . 

Fenisuda, 57, principal . 

ZAPATEROS ' 
Lian nSciaiM éB n O o r a . — 

rtrnen, namero es . 4,* 

P A N T A L O N E R A 
l i u ipreadizaa, sanando. _ 
Saeaa. numero t i , ».«, 1.» 

SASTRE 
• a » «apta» fer aarrOM I 

"imaa. are de Saois E n l a r i a . 
J A I " (eaBe^Boquerla) . 

C A L A D O R A S 
par» « U o n l n a ; do» a a « l u . 

l « . a n n d p a l . 

P L E 8 A D 0 R A 
•••Mita. I m p r e m í Comereial. 

<e Valencia, t u . 

S A S T R E 
prcodlaa M^íantada y trr tnrt íaa . 
P « f — JtofiBido, t i l , » . ; t .« 
" T * Batoee) . 

O F I C Í A L A 
falit . — C a a a « a 

— e r o a . t i w i a . 

OESTINOrPBBUeM" 
iramlt. j eeon. por aarreato 
nourlado, 7, I .» l .« 

P L E G A O O S A S 
• M o r a s papel, UUttk, M 

rart», nOasera l í p . 

^ b R I T O R I Á 
J4*. ron algo Se roecanocra-

J * « ^ s l u . Ina icar (dad 7 
a i . L OÜ-UVJO . m . 

S I R V I E N T A 
i * ^ - , . " ' * V I * * " * . « S i . ••^rranrla somero 

• W H S T A S " 

~ « l a o» r r w e a x a , 
PTTDCtpal, f.» 

SASTRESA 
_ _ U a o t i s . t , c m a a . 

., « W H A W O 

^ • • A y u « f e s 
idmero t i . 

fALTAN 
u •••••laMMa,. w a c t í í j n 

S ; — C a O j ^ r T E . 
- Z r ^ r o 1^ 

S A S T R E 

E B A N I S T A S 
Paita medio oOdal. — Carretera 
tk ta Bórde te , ramero SS, 

APRENDIZ FALTA 
Cal Rey. B a ñ e r o i . 

C H I C O " 
recado» , r emando , 41, prai. 

A U X I L I A R 
p a n « S c l n a , ae necrslta. Bambla 
Bal Centro, 3u. De 6 a i . 

S A S T R E 
Paitan medio oDclal s una apren-
dlaa. •ofiador. I S , 8.», f .« 

S A S T R E 
rat ian aprendlza». Calle de Vll la-
rror) . Beinero 84, S.» t .« 

S E N E C E S I T A 
n a tilico para recados, que lopa 
U B b l t e alpo emDalar. Presentar»p 
B !•» diea de la macana. — Calle 
da Ai lbao, 31, I . * , t.* 

A P R E N D I Z A C H A L E Q U E R A 
taita, g. Oranadoa, <t. t . « , i . ' 

F A L T A N B U E N A S 
c f l c s j a s modltias. Palacio da la 
adwta. Rambla de cataiaBa, 40. 

S A S T R E 
• a e * ta l la o n c l a l i de militar. — 
Babador. t4 p t « , t . « 

par Catalunpt i corredor per a la 
p ¡ a ( a . que conetsln ronQ^erlei I 
raUBido» . ran falta per a Tendré 
b o m b ó n » a la eomlsald. S B a r a l " . 
S, i . ; i . « De 7 a t r e a p r e . 

ZAPATEnCS 
Y U I W á S O T A S 

• « M r a i s MOir M e a los c o l t a l o » 
naad ia acreditada i ln lura * B a -
OtU" en todo» loa coloree, amen 
qra ha oonaairuldo teü lr al nefro 
t B acBor; ea la mejor y inia Da
m a . Oamoa d e U l l M rrat l» . O W e 
da loa Anie l e» , ndmero 18. 

F A L T A A P R E N O I Z A 
aanraaa adelantada para militar J 
paiaar.o. Oran Sastrer ía • .are-
tasa la del Reloj , 40. VI» L a r r -
taas . 40. 

A p r o B é i z a p a B í a C o R s r t 
ü t í u . Massaact, I , t . » 

F A L T A A P R E N D I Z 

S ttUrr eaisado. faaard 8 p«a. 
Sao Antonia Abad. 18, S; t* 

F A L T A A P P . E K 0 1 Z A 
a a s í W , 18, l .« e a a l r ^ 

S A S T R E 
b deaaa medio odcUla p torea-
O s » para t ra l ia j i Sao. — Oll»o. 
B t e a r o i , i . * , IJ1 (Piao. B a c a ) . 

Z A P A T E R O S 
Pana raadla o í r l a ! para caatdo t» 
«abaBaro , a a a c o t n i ü a y aprendí». 
Tiaetiuaa, t t 4 . Interior. 

S A S T R E 
Paiaa «j-reuJi ia . QBC ecp» aarro-
w » j maniru , y paatdonera. — 
P»rt«, 17* I B i , » • , «.« 

E K S Ü A D E R N A D O R A 
practica aa numerar a BMOO, fal
l a . Caaa Parr* y Loecaa. « a i i q s a 
O r i S n a . B t . Iiaartor. 

S A S T R E 
Pal ia v r e o d i t a o apreodis a d a K n -
tadaa. t a l ó n , t s , i .« , t . » 

B A R B E R O S 
faltaa a todo aatar. ayudanie» fl-
Jos y medio seaiici ic .s . Barón: 
Calle del Parlamento, t « . 

S A S T R E 
Paila aprendían. Eusebia P l a o u , 
a ü m e r o s l y s , 3.«, 8.« ( B a ñ i l . 

F A L T A Z A P A T E R O ~ 
taedn m i s e r a y un apreodis. Joa-
qnfn Costa. « 8 . WMI Miiiila. i , « 

F A L T A ' 
ana mujer p a r a l a Ilmpivaa sa-
manal. Bau San Pedro, p r a l . 

A P R E H D I Z A S 
para taScr da «Donedwx». bacen 
falta. Araadn. « 7 , interior. 

S A S T R E 
Oflclal para fuera. R . C c r r d t S , l e 
tra C. Comida» Endalet. 

~ S A S T R E 
Hace falta un aprend í» o apreo-
•IUa. Dnrt t > tas , 9. B l l l i u ^ l . 

A P R E N D I Z 
de foera. — Calle de Caeanova, 
ndmero colmado. 

A P R E H O I Z A S 
faltan, trabajo H c U . Calla Pran-
c l»co OlmT, SO, i ." . i C r a r l a ) . 

F A L T A 
no aprendiz da 14 anos para ta
ñ e r . Carmen. l « , t*. t . » 

F A L T A N 
oflclalas planchailsraz. Cao* del 
Carmen, 93. T t n t o m t a . 

S A S T R E 
Pallan aprendices o luraaiHaa».—• 
Calle do Arlbau, 93. 4.» 

M A C O I N Í S T A S 
« a r a calzada de aofter», M t a a , 
Cañe de vnadotaat, S » . 

Z A P A T E R O S ara calaado do aeflora. faltan, 
le da Tlladoiaat, 86. 

S A S T R E R I A 
Palta buera oficiala para e « . ; -M-
m n a . C u p e . i> , rrurcsoelo. 

C a j i s t a i i a o t y p l s ü i 
ae ofrece. lameJe.'TvbW-s r e t o n a d a a . 
Uo-lesiaa pratendonca. - Escr ib i r a 
E L D I I X V I O . 4 » . 

Z a p a t e r a s 
W t » para e l e twnár- — Sao», MB. 

r e ? 
• a m a r o 

F A L T A N 
adoros nifqiilna ^ OTMÍT» todo 

hor.-.'. - ConOe Asalto, 

Mm a m\m\i 
Sa ofrece cortador con priotlea pre 

tanalo. ie» modt .•an». K s c n W r : - Cal lo 
C abanes, 4B.Í.'" l'-.ieblo Seco). 

« a U « U a » c a CID buena M r » para 
i w l n r daaaa- l i a R i a d a D « ! * « « I -
dad. 19.1 * Marti-. . de teaew* a 0*%-

Z A P A T E R O S 
»• deseas operarios oara aa'aaflo 
b s t a s i a aeSora, bbui re tibaldo. — 
Otile Frfcnaa, I I , UaniiA <P. It> j 

S A S T R E 
• a » na l ía oficiala. G.-erMa. IB, »•*, I . * 

S O M B R E R E R O S 
fa iu iaa . ae aeccti ian. — Baja da 
S i n P¿dro, S7, principal. 

AEHOGRAF " 
U e a r a a d o para secc ión , s a 
alta, g í c i f l o ' S O poetas l e m a n s l e » 
Cortos, ml iD íro 510, Imprtma. 

S A S T R E 
Palta buena enclsla. — Calle de 
l a L m a . n ú m e r o », s .«, l.« 

J O V E N B E 1 4 A 1 8 A 8 0 S 
M «eceBita. — Aon da de San Pe-
ÚTO, número 31. PtnaiMrta. 

S E N E C E S I T A 
i B M B A a a aera palueioa, ruñando. 
M a t a d , B S B e r o i a , i » , ? , • 

A P R É N D Í Z i 
ae s e c e C U . — cal le de Baño» 
y e w B . a i i w i i u 7. 

F A L T A N 
M B B M H S I r a r a • i'.c vota 
fondada y «pr-n<l izas . — Calla 
del C a n , n ú m e r o s 13 y 15. 

Z A P A T E R O S 
P»Uan buen«« operer ln» en S r l , 
Halda; Pique, 3 £ , p í a . ( P . S . ) . 

P ' ^ i í ^ c í i i c o 
d a i s a 18 aftas. - Ca l l e ' ' a sanova . l ^ 
c a r b e o r r í a . 

C H I C O 
para roeadea, falta. - Carmen, V. 
pra l . , ? . * 

/ X p r e n d i z a s 
aaabresa*. (altan. — E n r i q u e G r a 
sadas , «nuaero S , 4.*. 2.* 

V E H T ñ S 

V E i i Ü O T R A J E S U S A D O S 
an traen nao para caBMkras desde 
20 p u s . ; par te iones d e « l 4 6 p é 
s a l a » : amertcanas desde l o peae-
tas, cotiiO Traks, smokings y de-
mis « b j e t a t de ocas ión . • pre-
cl ' . i baintlBlmos n ic i tA P.LTA, 10, 
tienda (J . Carinen). No equivoearaa 

M A Q U Í N A Ó E C Í S É R -
tabtoa central y r i i . .¡». vendo. 
R- i OÜTO, 3 » , l .«, 3.» (1>. Seco) . 

m 
s i s c o n a r 

K A PIPA. 8. A. - AT!Í.O. 9. 

V E K O O T R A J E S O S A D O S 
aa buen aso, aran stock por i tj le-
k r a da « n a caca da oompfa r a s t s 
da Mtsrld, « prv' .es rass btralos 
que toda» ;aa ca«J3 do e?t« rsato. 
Hay frailes, f a o l t i n t í , amcrleanaa 
y pasia-'t-aes an-jlio». San Pablo, 
I B * , prbwlpat, 1,' No oqalraoana. 

l-may> eu K m -
noti a con 9 u -
f u t c t o C A ' 

ñ u t i e r a . - A . K » r : r . 4 

C A F E - B A R 
SB l a calle C c r t e t cerca a la B c -
podddn, arrád i lada y en marcBa, 
l e Teada. luzdo a s el mismo. •—i 
CUle ae U s Cortfg. 441. 

T R A S P A S O T I E N D A 
leriiinbrea cocidas y IftJCCTla por 
aas-Dianne. t , sco pía» , roo t* -
atros , Tac&Jadcs de .•aro. C a C a 
da Carretas, 4*. LNBpls ia . 
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Las mejores máquinas de escribir para oficina y viaje 

¿ • « C O M P A R A S E E L T R A B A J O i l 

MAS D E UN M I L L O N E N U S O 

NO UNA FOK1ABLE mAS, SINO LA MEJOR 

C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O : 

T R U S T MECANOGRAFÍCO 
Afenlda C Peñalver, 15 

M A D R I D 

Rambla de Gataluca 13 
B A R C E L O N A 

iKrllo dennltivo:- COSTRA LAS CANAS —Creación científica 

A G U A S U ü T H A V l O ü E T A 
Higiénicas, limpias. DOrfiimadas.— Unicas áiw devuelven al cabello 
ÍU color primitivo de un modo-enclllo y práctico.—¡N'o tiene rival! 

Depósito general. LA FUJKIDA. S A. Barcelona 

QAN8A VERDAD 
Por SO.OOO pesetas seis casitas 
muy bien construidas, limpias de 
todo gravamen; renta limpia al 
mes 8TS ptas. Do» de Mayo, 317. 
laión: Cali* de Gerona, I3Í. 

VENDO 
Kr asuntos ramilla almacén forra-

i aa Hojpllalet. nazón: Calle de 
Oayirra. to. 1.», t.' (Sans). 

SE VENDÉ 
«na barraca 1 na carro de manU-
aada. Blara Baja. 10. interior. 

Torre graooe 
a 

par» vendar, con diez habitaciones, 
enano bafio, electricidad y afroa. 
rodeada de lardin. bajos y primer 
EIJO, veinte mil palmos do terreno. 

( U M m frotalee. - Calle Csnonla 
Alaaofa. >. travesía Perla Muncueia, 
Harta, Ka-^n. Arfbao, 8»,A^» 

REGALO TERRMOS 
para liquidar Uanoa, de vina, cerca 
astartóa Bao Quirico (linea de Las 
Planas), sdla s» pam mitad 

Ctantas, a I «éota. palmo. Verlo, 
. i Paja, l«. pnl. De I a 7, 

R E P A R A C I O N E J 

H A Q . P A R A C O J E R 
GUSTAVO WONHAGEN 

OIPUTACIÚN ÍJ» 
•vetÉFONo«is* 

p l a n a s p a r a i m p r i m i r , a n a á u s b u r g y o t r a MarinoDl 
K a z d n : M ó n a c h , n ú m e r o 14, b o l s a s . 

IMPRESOR 
experto, con clientela, busca so
cio con capital. — Escribir a EL 
DILUVIO, número 88^ 

Corribla, 23, trente Catedral 
C o j i n e t e s a b o l a s y b o l a s 

B A R B E R O S 
M pasta iMm F81CST 6*50 

Navajas tinat como una seda, 
üoapiuil. 113. La liorna do las Flores 

T r a s p a s o t i e n d a b a z a r 
céntrica y aparroquiada en Tarra
gona. Detalles: E. T., Paseo Cir-
cunralación, 40. l,«, >.« tTarr»-
íons). 

( N O R T H Z A S T E R ) 

W , 4 

Ptas. 60 
SZte venta 

SON/DO AGRADABLE v PENCTRANTt 
DURACIÓN ILIMITADA 

en íes f i z U n o f u U n ^ o ^ s CONSUMO RCOUCM 

B o c i n a s E l é c t r i c a s d e Calidad 

A U T O T R A C C I O N E L E C T R I C A , S. A.| 
MOYA, 6 y « (Arlbau y Dlaaonai) i } 

SE VENDE QUIOSCO 
retrcscoi. B. Teatro Apolo, i a r d e r í a 

por no poder atenderla vendo en 
Saus barbería a precio de muebles. — 
Kazdn. Conde do Bent locb, 73,8-' 

, colchones a plazos sin Badoi 
La casa que vende más barato y 
Id más fadlidadc? en el pago, 
alie Santa Ana. 18-

6 » 
I! WM 

Gran stock, los mas económicos 
Agente exclusivo 

C. SOLEU. - Scpülveda. número 68. 
Telefono 1950 A. 

ronÓMjLre* * a tm 
'rdm VlAJT-OaaOM 
cwAworáw-maak 
T laalaaacaosaaaiai 
oncBNkisüa&asM-

«edatofc imsocaiu 
A . P E R I S 

'jUl£db.A/fAJI 
IflAQUlNlTCOSER 

bobina Slnger, can nueva. t8 da. 
Calle de Aragón. 911. ttanda. 

ARCAS DE CAUDALES 
oaratiatmas. desda t í o peseta*^ 
Calle Maiiom. US, interior. 

R0GER DE FLORriBT 
Traspaso pequefla tienda con es-
fanterfa y escapartte, alquiler él 
pesetas. 

C A L A D O S 

¡GWeinha$eníi 
Dlpuración 2731 

VENbo~TRAJ£S l/SWÍ'l 
en buen nao para ciMiio», * J | 
1» ptas.{ americanai, de i ía l l~ 
7 demi» objeto» da oeaMK' 
bién se hacen trajM a 
dead» «o ptaa.¡ pmatoo** 
vos tennys, sport, Wr1*"?! 
rayado», deada to r " 
vuelve trajea al rerta I 
toda claae de compostarafc ^ 1 
económica ZDCII IC, * 
Bueaauceso. No Mulracaraa 

P o r l s í ñ t o s ^ 

í e f p t i a d é . B » ^ ^ 
Tarragona, «1 ' ,u" 



E L D I L U V I O M a r t e s 17 de m a y o de 1927. P A G . 30 

LIQUIDACION 
contiBH.i de fraudes lotes 
orooadeates de subastas. 
Quiebran, muestrarios y 

negocios qnc cesan: 

LO NUNCA VISTO 
Mlaali-as Oilcttc. . V a 
llojas(liteit«.ioccn» 0'9J 
DUcos O'K 
Cartelas seda . . . O'lO 
LlKa» caballero . . 0'2> 
CMSilllirS hierro. , 0-25 
Tlraules seda . . , 073 
( o otla el litro. . . I*» 
.".ocederos alpaca . 1"» 
iv-tseuplel. . . . 0*> 
Uoqalllas. . . , . CIO 
I'iiimax.-.-iiloín-ábeas ('4ó 
l'andienies . . , , 0*25 
Luietrei peines . . 0'95 
CeDlIlos dientes , , 0*35 
Csmisetaa sport . , 090 

BsAadow O'BO 
PaBaeloa la docena, D O'* 
loaUasrctort . . . m 
isllllo? 0'3' 
Uedias. . . . . . 0'«0 
Artículos iiuo a mis do los 
snancia'lo-t encentrará en 
naesb a sucursal Princesa 

mímoro 11. 
Azaortrog . . . . 0"90 
Biscicliuros. . . . SW 
Palmatorias. . . . 0*20 
CobUnoa al naca d.» I T — 
JIMIOS lavabo. . . 4% 
Sartenes 0 40 
lecheras de nn litro. I-» 
Jaboneras 0*30 
Taasdcafé CSS 
Vasos crisial. . . . O'ÍS 
Sacadera!. . . . 0*25 
Candados 0-i5 
Escaleras 6 peldaños t i — 
Abrelatas 0*25 
Coladores Cftb 
Ollas 18 cm y— 
Juegos cafó . . . . 8*95 
Monederos seliora. . 2'95 
r todos los artículos pro-

Sloe de íorreteria batería 
» cocina, crístal losa, 

pojjselaca. aluminio, quln 
«alia bisutería, ^eneros 
da ponto perfumería, eüj. 

NEVERAS VENDO 
procedentes de una subasta y ren-
tlladorea da diferentes clases, todo 
s precio de regalo. — Palacio de 
Crlítal, Estrella, t. principal. 

Se traspasa kiosco 
de periódicos en sitio muv céntrico. 
Ha*ja¡ C. Kosal. 16, pral.,2.* 

Traspaso kiosco 
propio cnalquier necocio. K. en el 
mlamo. Con del Asalto, 66. 

Ventas Requesens, 7.1.0, 2.' 
Bar comidos en el mojor pnmo del 
Ciot, por mitad valor. — Úercería, 
Porfuraería v Paquetería. - Lechona 
ensanene, fabricación de cspecialU'a* 
des a prueba y barato. 

TRASPASO TIENDA 
; ' piso cerca Pza. del Angel, tli|ul-

sr reducido. Verdadera ganga.— 
Haidn; Princesa, 5, entresuelo. 

/ SE TRASPASA 
piso primero y único. — Paseo 
de la Cruz Cubierta, n . 

GRAMOLA 
con 40 piezas, vondo. Calle de la 
Diputación, 202, portería. 

MEÜBLEE 
carca Rambla, cinco pisos, se da 
barato, R.: Quin^juia. 8 y 10, ent* 

flliQUlLE^ES 

I Pisos por alquilar 
eapaciesos para dos familias no nu
merosas, esplendidísima cJcaiera. 
oon agua, gaa y electridad. — Calle 
Valencia, núm. 47ft 

Escudil lors, 10 
«sccrsa l : P r i n c e s a , 11 

BAR-GAFE 
lame. inaustrla. 407, i.» 

S n m p T S i T B A R 
líkS, •rtlqu"er t*lilo. Hilo dl-
B ! ? ? L ^ » d c r l a , n , tln' ilmorerfa. 

VENDO 
|to^^a,'l.1^í,bu,1ster'•• orla. 

I GRAMOLA 
| t ? ^ i . 1 ? s s ¿ - <** 

. LA ACTICIDAD 

"oRSi0S- TABERNEROS 

t nf,?1*- "̂0 basunt-s 

Í M . ^ TRASPASA 
35 .(ruebio Seco). 

Habitación amueblada 
derecho cocina, buena ventiacidn y 
limpia. San Pablo, SO.3.". 2* 

HABITACION 
amueblada con balcón del echo cod
as matrimonio solo 14 ptas. sviuaua. 
Carretas, 75, 4.'', 1.* 

TIENDA 16 DUROS 
muy grande, con vivienda, propia 
industria o garage, en Sans. Ra-
a<5n: Sello r lio vira, Ronda de San 
Antonia, número 04, 1.', 3.* 

PISOS EOONOMIOOS-" 
y almacenes. Valiespir, 208, SIS 
y 213 (Los c o r » ) . 

GRAN PISO, 16 DUROS 
en Sans. CUiieo, 181, 1* 

Alquilo habitaciones 
y eocina » Cratl. — Cadena. Sa.entr.* 

V e r a n e a n t e s -
ae alquilau habitaciones para la tem
porada de verano o por meses en 
Preiaas (Igualada) hermosa finca ro
deada de bo-qm-. a "30 m. altura, 
clima sano, panorama espléndido, 

tas calcinólas, abundante casa. 
•4c: Consejo de Ciento, núm. SOS, 

ebanistería. 

SE ALQUILA BONITA 
torre con gas, agua, electricidad, 
etc., ai pie del tranvía, trayecto 
1S cu. . línea Horta. Calle Prat. 
número 10, esquina Paseo Mara-
t i l l . Precio, 1» duros. 

ALMACEN PARA 
aiiiuilar, propio para industria • 
taller, con fuerza o sin ella. Ra-
tóm Calle de Rovlra, í . 1.*, ••* 
(Pueblo JVxicvO). 

SEÑORA BE EDAD 
cede habitación independiente a i 
pesetas, días que convengan. Es
cribir Apartado Correos, 838. 

H A B r P 7 C A B . S. DORMIR 
CUle Parlamento, J8, i .*, 1.* 

CERCA RAMBLA 
se cede bonita habitación a caba
ñero. R.: Boten. l ( , kiosco. 

¡OJO, ZAPATEROS! 
Alquilo o vendo tienda sin vi
vienda para eoniposiuras, muy 
acreditada, 40 peseras alquiler.— 
Calle de Valencia, 133. 

PISO POR ALOÜSLAn — 
Mallorca, IT i . esquina Mnatancr. 

HABITACION 
ctdo, sefiora sola, 90 pts. IBPS. 
Calle Pujada?, Iflo, S», i.» F . IT. 

SALA PARA MATRIMONIO 
derecho cocina, en la calle Ancha. 
Razúm Rsurich, IB, tienda. 

EN SAN ANDRES 
ae slquila haliilaeldo para sefiorita 
o matrimonio. — Ratón: Plaza de 
Maneada, miincro f, 3.* 

CUARTO PARA DORMIR 
amueblado, ae alquila a obrero 
con referencias. Cru» Cubierta, 
número 112, J.«, 4.» 

~ PISO 13 DUROS 
Provenza, *S2. Tranvía 4S. 

PISOS 9 Y 10 D Ü R " o r ~ 
luz, agua, lavadero. Cortes Maco
lla. Razón: Valencia, 238, bar. 

ALQUILO HABITACION 
para caballero, con ropa limpia. 
Calle do Arlhau, 11, 4.a 

CEDO DOS HABITACIONES 
con derecho a cocina. — Calle de 
Sipotes. 255 bis, 8», 1.' 

SE ALQUILA 
tañer de sastre, con todos los 
utensilios. Razón: Calle de Florl-
dablaaca, 137, entresuelo. 

ALQUILO H A i r P A R T C A B . 
lavado y luz eléctrica, por s r 5 0 
mes. C. Asalto, 141, 2.», l.« 

EN FAMILIA 
b. para c. rcrlandina, 37, I .* , <.• 

HABITACION 5 DOS. MES 
dormir y lavar ropa, con balcón, 
para jovea Bnrrell, 43, 2.*, 2.* 

SE NECESITAN 
hombros a dormir o a todo estar. 
Calle de Scrrs. I I , 3.* 

HABITACION 
deseo alquilar en casa de teflora 
sola, discreta. Esc ribir detalles y 
precio a EL DILCVIO, 04^ 

SE A L Q U I L A " 
medio piso inalrimonlo sin hijo;, 
balcón calle, con dereesi a co
cina. San luinón, 27, 3.» 

SE REALQUILAN 
habitaciones para uno o dos aml-

K a lodo estar o sólo a dormir, 
e de Tardl, 39, 3» , 

SE DESEA 
persona a dormir o a lodo estar. 
Ronda da Ssn PabIoi_44, f.*, 

ALQUILO CASITAS 
50 pesetas. Rorarort, esquina Ro-
selWo, VüU Fermina- _ 

TORRITA POR ALQUILAR 
en San Cugat del Vallés. con agua 
y electricidad, con Jardín; precio, 
16 duros. Llaves: Calle del Hos
pital, « (San Cugal_del ral iés) . 

P I S O S l N ' L A TORRASA 
por alquilar, a 4 duros. Raz^p: 
Calle de la Cruz Cubierta, nú
mero 5, tienda. 

HABITACION 
para caballero o íefiorlta. Calla de 
is Cadeni, 7, principal, M 

PARA ALQUILAR 
tienda con vivienda y agua. IS 
duros. Calle Alta úc San Pedro, 14. 
Visible hoy, de 10 a 13, y loa 
úcmls días, de 4 a 8. 

H U É S P E D E S 
GASA PARTICULAR 

bonita hsbita.-lón para uno o dos 
caballeros a Uxio es ar o «loimir. prt* 
elo euonóiiilco. Calabria, l.l?. 2. , 2 ; 

DESEARIA 
dos chicos a todo estar, poca fa-
aailla y tln hijos. Majorca, nú-
mero 52o. 2.*, 1.» 

SE DESEAN 
dos huéspedes a lodo rstar. Se 
cedo una habitación amueblada 
para icAora sola. — Cali» de Bo-
rreli, 83. principal. l.« 

SEMANALES 
a 2S pesetas, anuucrií». comida y 
cena, con postres y café. — Caüe 
del Olivo, 68, bodega. 

SE DESEAN HUESPEDES 
a lodo estar, económico. Ciegos 
de I r Boquerla, 2, principal. 

Cedo % piso c. i i i ü s 
balcón e.. debo, c y lav., precio 
econ. C. de Ciento. 131. t . ; 1.» 

2 SALAS BALCON CALLE 
Escudé:• i coa o sin muebltt 
cocina. ObrAdors, 2 y 4, 'ff.» 

Pensión Serra 
TAPINEKIA. 33.1." 

Abonos scmaualcs 2u |><-setas. 
.Mensuales t£í pesetas, con atmoer 
7.0 iluspedulo completo sumna 
•;8 oesotaa. Monsuali'S i'JU neaela,! 

CASA PARTICULAR DESEA 
Joven o Srta. todo eMv. •íaa Je
rónimo, 2, 1.*, esquaia llospita,1. 

DESEO 1 0 2 AMieOS 
o mal. sin hijos o s m . a todo es
tar o dormir. Riera Alta. l8-g«-l" 

CASA FAMILIAR DESEA 
2 Jóvenes a Sr. a todo estar o sólo 
dormir. Riera Alia. 48, 4», 1.» 

EN EL CLOT " 
te desean huéspedes a todo esur 
o sólo do/mir. Aragón, 5 " 3 * , s* 

— F A L T A N JOVENES 
de 13 a so alio», todo esta.- » cc-
mislón. tspaller, 10,' I . ' , 2.* 

PENSION " L A C O L O N " " 
Callo de la Merced, núm. 44, l.« 
Abonos a lodo sstar por mes, ICO 
pesetas. Pensión diaria, desdo 7 
piMlas. Comedores frente si mar. 

P É R D I D A S 

P é r d i d a 
Lunoa l£ tarde, perdido un colianla 
pendiente forma i riaueular. bi ÍIUEM 
y platino, (iratiticarin devolucióa en 
Rambla Cataluña, OJ, portería. 

E x t r a v i a d o 
el ressrnarilo n." 81,867 corresponolen-
te a las iniciales '1'. J . de II. confia la 
Caía d é Ahorros y Monte da Pie-
dasl da Barce lona ê expedirá du
plicado, de no reclamarse dentro de 
iSdfas. en ta Sucursal n. l (PadrO) 
cal la Hospital, niims. 149 a I B S . 

SE HA PERDIDO 
una cañera entre calles Stdurr.l 
y Beato Oriol, con recibo da la 
Quinta de Salud La Aliania. Ora-
tmearín devolución en SadutnL 
14, i.«, 2.a, o Qulnu Allanas, 




